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este trabalho foi estruturado a partir de uma relíquia pessoal, uma coleção de 23 cadernos que 
funcionaram como diários da rádio ipanema fm, no período de 1985 a 1997. 
nos cadernos a equipe registrava o dia-a-dia da rádio, anotando de agendas de entrevistas a 
comentários sobre shows, de ideias para programas novos a críticas internas, tendo sempre a 
cidade de porto alegre, seus espaços e sua lógica, como pano de fundo. 
o trabalhou recupera essa experiência cultural, que teve na canção um de seus centros e que se 
desdobrou nos campos do teatro, do cinema, dos comportamentos, etc. 
o resultado é uma narrativa memorialística, acompanhada de análises qualitativas e 













this work has been structured based on a personal relic: a collection of 23 notebooks that were 
used as diaries of the radio station ipanema fm from 1985 to 1997. the team at the radio would 
write about the day-to-day life at the station in those notebooks. the entries include interview 
agendas, comments about concerts, ideas for new radio shows, criticism, and so forth, always 
having the city of porto alegre, with its spaces and its logic as a background. this work 
recaptures this cultural experience, which had a focus on music, spreading over the areas of 
theater, cinema, behavior etc. the result is a memoir, along with qualitative and quantitative 
























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































não sei muito bem como lidar com isso, porque quando eu falo em "ano" eu não 
posso comparar por ex os 8 meses de 85 com os 12 de 86, 87, 88, sacou? 
então não sei se preparo tabelas só com os anos "cheios" (86, 87, 88, 89, 90, 91, 92 e 94) ou se 




















Sim, esta síntese final é ok: o teu levantamento não pode ser tomado como sendo 
absoluto, pq faltam os meses tais e tais; mas tb é óbvio q os registros dos cadernos 















e outra coisa, eu preciso deixar bem claro que os dados relativos a shows e novas bandas, por 
ex, não são "históricos" ou sei lá, meramente factuais 
eu digo "meramente" porque é relativamente simples buscar arquivos de jornais desses anos 
para ver todos os shows que aconteceram em poa, por ex 
os diários e a minha tabulação dizem respeito aos eventos que registrávamos nos cadernos, por 































































































































































































































curso	profissionalizante	 profissão	que	seguiu	  
1	 processamento	de	dados	 enfermagem	
2	 técnico	em	enfermagem	 ciências	contábeis	(banco)	
3	 técnico	em	análises	clínicas	 farmácia	bioquímica	 x
4	 desenho	arquitetônico	 artes	plásticas	 x
5	 técnico	em	análises	clínicas	 biblioteconomia	  
6	 auxiliar	terapia	ocupacional	 educação	física	  
7	 auxiliar	turismo	 biologia	  
8	 fotografia	 veterinária	‐	jornalismo	 x
9	 auxiliar	decoração	 direito	–	educação	física	  





11	 fotografia	 odontologia	  
12	 auxiliar	turismo	 tradutor/intérprete	‐	psicologia	 x	
13	 auxiliar	de	farmácia	 psicologia	  
14	 auxiliar	técnico	mecânica	 engenharia	civil	 x	
15	 auxiliar	terapia	ocupacional	 biologia	‐	direito	  
16	 auxiliar	técnico	mecânica	 carreira	bancária	  
17	 fotografia	 ciências	sociais	‐	psicologia	  
18	 desenhista	decoração	 publicidade	 x	
19	 auxiliar	terapia	ocupacional	 pedagogia	  
20	 auxiliar	terapia	ocupacional	 medicina	 x	
21	 auxiliar	terapia	ocupacional	 ed.	física	‐	admin	hospitalar	 x	
22	 técnico	em	análises	clínicas	 farmácia	bioquímica	 x	
23	 técnico	em	publicidade	 engenheiro	agrônomo	‐	letras	 x	
24	 orientação	de	creche	 matemática	‐	secretariado	  
25	 desenho	mecânico	 direito	–	artes	plásticas	 x	
26	 informática	 engenharia	civil	  
27	 desenho	de	publicidade	 redatora	‐	radialista	 x	









































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































seguir a rádio 
about 257 days agoLogo mais, às 16h, 
tem o #CharmosoGauchão na 
@RadioBandPOA FM 94,9; ouça também 
pela internet ->… 
twitter.com/i/web/status/8… 









  Assine 
0800 703 3000 SAC Bate-papo E-mail E-mail Grátis PagSeguro BUSCAR 
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ouvir	 de	 falla.	 a	 mary	 enfileirou	 muitas	
interrogações.	






ligou um cara pra cá, dizendo que tá a fim de nos 
oferecer um “churras”. O nome dele é Alceu. Vai 






. . . . . . . 
 
Muita gente ligou pra mim nessa tarde (sábado) dando o toque 
que aconteceu no show do Araújo. O pessoal gritava Ipanema 
quando anunciavam a Atlântida. Alguns diziam assim: “Pô, cara. 
Eu gritava com toda força!” 










Um ouvinte ligou dizendo que a Guitar Player (maio 85) traz a 
pronúncia correta do guitarrista Yingwie Malmsteen: é ingvai 
maumistin. 
Os americanos também têm dificuldade com o 
nome do cara. Katia 
23.08.85 
 
. . . . . 
 
Hoje fiquei botando no ar os telefonemas dos ouvintes. As 
felicitações, os beijos, as frases e até alguns pedidos de 
muito	 comum	 os	 ouvintes	 nos	 fazerem	
convites	 variados,	 a	 gente	 era	 meio	 da	











tipo “roda aquela do Pat 
Matheny”. Ficou tri. Mary 
01/10/85 
 





Aí meus: gostaria que vocês dessem o seguinte toque (de vez em 
quando). 
Quem quiser participar do Clube do Ouvinte, que vai ao ar 
aqui na Ipanema, toda terça, 10 da noite, deve ligar o 
233021, no horário da Katia. 
É só conversar com ela. 
O único “pré- requisito” é conhecer/gostar de alguma banda, 
ou cantor ou compositor. Pode ser também que o distinto 
ouvinte tenha uma coleção incrível de discos importados e 
queira “socializá-los” com os outros ouvintes. 
Enfim, participem, 
ouvintes. Esse 




. . . . . 
 
Um ouvinte me ligou hoje pra perguntar onde anda Alice Cooper. 











Descobri hoje: na música Au Lait, do Pat Metheny, alguém fala 
“você é linda”. Deve ser o Naná Vasconcelos, que é o único 




. . . . 
 
*Lance chato: um ouvinte me ligou no sábado de manhã pra 
denunciar que a segurança e os bilheteiros do Petrópole tavam 
cobrando 25 mil na sexta. Sacanagem! 
*Lance folclórico: outro ligou pra reclamar que ele tava 
fumando um baseado e foi retirado pela segurança. Ele quer 
que a próxima festa seja “free-herb”! 
Mary 14.12 
 
. . . . 
 
Naquela fita coletiva, que tem TNT, Totonho Villeroy, Ary 
Piassarolo, etc., eu gravei um som do Charlie Parker, chamado 
White Christmas. Esse som foi gravado, pirateado é o termo, 
num bar de Nova York, no natal de 1948. (foi um ouvinte que 
trouxe). É um improviso em cima de um tema de Natal (bom pra 
rodar junto com Noite Feliz). Eu gravei em cima das duas 
primeiras músicas da fita – Os Eles e Câmbio Negro –, que tem 




. . . . 
 
1986 
Um cara ligou lamentando o “Rock Grande do Sul ”. Ele disse 
que a RCA acabou com os Replicantes, que o som deles ficou 
limpo, e que eles não têm bola pra segurar essa “limpeza” em 
show. 
Nada a ver! (eu 










. . . . 
 
Historinha tri : neste sábado (26) o Roberto2 recebeu um 
telefonema do Rio de Janeiro. Era um ouvinte (Rodrigo) que 






. . . . 
 
A Érica e o namorado dela vão passar o dia na Esquina 
Democrática nesta sexta (27.06) pegando assinaturas pra 
nossa Campanha do Araújo. Não são uns amores? Divulguem! 
Mary 26.06.86 
Ah! A Érica é uma ouvinte! 
 
 




Neste sábado (28), uns carinhas vão recolher assinaturas pró-
Araújo, na esquina da Ramiro Barcelos com a Independência. 




















- A Érica e o namorado (Fabrício) conseguiram 600 
assinaturas, na Esquina Democrática ontem. Hoje eles 
passam a tarde na esquina de novo. À noite, vão pra 
Oswaldo. 
- O Lauro e a Vânia vão pegar assinaturas amanhã (domingo) na 
Feira do Bom Fim (Bric). 
- Hoje (sábado) tem uns carinhas com o abaixo, na esquina da 
Ramiro Barcelos com a Independência. 
- Que barato, cara! Os ouvintes encamparam a história e estão 
levando por eles mesmos! Me emociona , sabe? 
Mary 28.06.86 
 
. . . . 
 
Mary: vieram trazer aí uma pasta com 1000 assinaturas pró 
Araújo. Deixei embaixo da pasta red3 dos releases. Tudo 
contigo. 
Tu podia fazer um placar parcial de nº de 
assinaturas, né? Já que não tem mais Copa 
mesmo, vamos torcer pelo Araújo... Katia 
30.06 
 





Kátia, Mauro, Nilton, Porto: placar da campanha 
pró-Araújo Viana. Já temos: 3.361 assinaturas 
pedindo a reabertura do Araújo. 
Mary 010786 
 
. . . . 
 









- Colméia, na João Telles 
- Nua e Crua do Centro Comercial Independência 
- Casa do Arroz (José do 
Patrocínio) M 
 
. . . . 
 
O Chico passou pra spot aquelas 
chamadinhas pro Araújo. Só três: Nei 
Lisboa, Pedro Santos e Miranda . 
Tão no spot4 ARAÚJO. 
Na próxima passada entram Tetê 
e Nelson. Katia 02.07 
 
 
. . . . 
 
ATENÇÃO 
Novo placar do Araújo. Já temos, no total: 3.894 assinaturas. 
E continuam rolando abaixo assinados por aí. Tem um no Bar 




. . . . 
 
Tá rolando um abaixo assinado no Vale: São Leopoldo e Novo 













. . . . 
 
Mary: 
Botei na caixinha das assinaturas, uma folha de 
cartolina com um monte de assinaturas. 
Elas foram recolhidas no 
Bric, domingo. É difícil 
contar, mas tem um monte. 
Katia 
 
. . . . 
 
Araújo Viana: tá todo mundo encartuchado! 
Num cartucho tem Nei, Miranda, Pedro Santos, Nelson, Tetê e 
Mutuca (cruzes!). No outro, estão os Eles e Replicantes (Deus 
que me perdoe).É só usar . 
Jimi Joe 03/07 
 
. . . . 
 
Chegou mais um abaixo-assinado! Dos nossos vizinhos, os 
moradores da Delfino Riet, com 227 assinaturas pró-Araújo. 
Quem trouxe foi o 
Claudio Rocha. Mary 
040786 
 
Tem abaixo assinado rolando nos seguintes locais: 
- PCB – General Vitorino, 14 – 2º andar. 
- Unificado – com Denise – ouvinte. 
- TOK da Azenha. 





Chegou mais abaixo: 100 assinaturas dos alunos do Curso de 
Cinema do Museu da Comunicação. 
Ainda não deu pra contar as assinaturas que chegaram numas 




Um ouvinte ligou dizendo que ele tem 400 assinaturas e que 
vai continuar batalhando no Brique no fim de semana. No 
meio da semana acho que já podemos pedir a audiência com o 
“homem”. 
Pensei numa história que a gente podia fazer: chegar de 
microfone em punho na Prefeitura e já colocar o Prefeito no 
ar. Se não der ao vivo, vamos com um gravador ! Mauro 
 
Chegou + um abaixo assinado: + ou - 200 assinaturas, que a 
Ana Lúcia Piagetti trouxe, recolhidas na Terreira da Tribo e 
Cidade Baixa. Amanhã tem mais placar da Copa, digo do 
Araújo. 
Mary 040786 
*Mais um: 213 assinaturas recolhidas no 6º Rock São João, 
domingo passado. Rosi mandou. 
 
Tá na hora de apertar o seu Alceu. A semana que 
vem! Vamos nessa! Porto 05.07.86 
 
 
Placar do Araújo – 4.800 
assinaturas! M 
No finalzinho do horário, chegaram mais 100 assinaturas da 











Acho que a gente devia esperar mais um tempo pra chegar ao 
Alceu. 5.000 é pouco. Agora que a campanha tá esquentando. 
Katia 05.07 
 
. . . . 
 
Também concordo coma Kátia. É cedo pra pedir audiência com o 
Hômi. Mas cabia um contato inicial com os assessores dele, 
pra tirar uma temperatura. 
Mary 0707 
 
. . . . 
 
Sobre isso, chegou hoje um release do vereador Antônio 
Holfeldt do PT, sobre a campanha de reabertura do 









*Novo placar do Araújo: 5.627 assinaturas. 
07.07 17h35min M 
 
Último placar do dia: 6.516 assinaturas. 
07.07 17h47min Mary 
 




Colegas: força pra caminhada Pró – Araújo Vianna. Domingo, meio-
dia. A concentração é no Monumento ao Expedicionário, ao lado do 
Brique. De lá, eles vão caminhar até o Araújo, pra um Ato 
Público. 
Promoção: Em Nome do Amor a 
Natureza . Mary 10.07 
 
Placar do Araújo: 9.775 




. . . . 
 
Chegou outro abaixo do Colégio 
Paula Soares. Mauro 
 
. . . . 
 
Mary 
Chegou uma lista com 161 assinaturas da 
DATAMEC. Tá na red. 
Katia 12.07 
 
10.982 + 161 = 11.143. 
 
Ô, Kátia Gallup: 
Tu agora só queres saber de números. Vamos fazer o seguinte: 
deixa na minha o placar do Araújo. Só pra não perder o 
controle. 
*Reunião na terça, né? Já é hora de falar com o Alceu? Eu 
queria discutir a proposta do Fedrizzi. Achei tri a ideia de 
fazer um show pró-Araújo no Araújo. Assim como está. 
Até pro pessoal ver como está. 






. . . . 
 
Alguém sabe como foi a caminhada 
pró Araújo? Katia 14.07 
 
O Cícero do “Em Nome ...” veio trazer relises sobre a 
caminhada de domingo. Tão no pé do micro5. 
Eles estão convocando uma reunião na 
Terreira, quarta, 18h. A ideia é “invadir” o 
Araújo todos os domingos. 
 
Ele trouxe 304 








Outra coisa: o Cícero acha que devia ter alguém da Ipanema nessa 
reunião de quarta. 
- Que que tu acha, 
Mary? K 
. . . . 
 
Placar do Araújo: 11.197 + 304 = 11.501. 
7h20. 15/07/86 Porto 
 
*Gente, por favor, tô pedindo. Deixem a contagem das 
assinaturas comigo pra não tumultuar. Pra que eu tenha 












*Quarta eu não posso. 
*De volta às assinaturas: não que eu queira ficar 
egoisticamente com elas. É só pra ficar na mão de uma só 
pessoa. Que não precisa ser eu necessariamente. Porque, se 
todo mundo ficar contando, vai ter abaixo, que vai ser somado 
mais de uma vez. 
Mary 150786 
 
*Placar do Araújo: 11.902 
assinaturas. Mary 150786 
 
. . . . 
 
*Placar do Araújo: 12.172 – 16h40 
 
*Placar do Araújo: 12.172 + 388 = 
12.560 – 19h44 Mary 1507 
 
. . . . 
 
Placar do Araújo: 
Com as 1.128 que chegaram de Gravataí, temos 13.688, às 15h31min. 
Mary 16.07 
 
É a glória: 
Ligou agora à tarde, o Sr. Alfeu Viçosa, assessor do Collares 
dizendo que o “Homem” tá nos esperando e que o Araújo vai 
abrir de qualquer jeito! 
Mauro 16.07.86 
 
. . . . 
 






O arquiteto que fez o Araújo quer falar aqui na Ipanema. 
O nome dele é Carlos Maximiliano Fayet . Estamos em 
contato. 
Mary 17.07 
. . . . 
 
E o papo do Araújo na coluna (ZH) Música.... 
- A propósito: já foi marcada a audiência? As pessoas me 
perguntam até quando podem mandar assinaturas e eu não sei 
dizer. 
(Por sinal, tem mais 366 
na red). K 
 
Mauro: se eu não tivesse escutado não saberia que o cara do 
Araújo esteve aqui na rádio, hoje (quinta). Esse é o tipo 






Placar do Araújo: com as 366 que a Kátia deixou aqui na red 
+ 225 que o pessoal pegou na Croco ontem, temos: 15.906 
assinaturas, às 12h19min 
Mary 18.07 
 
Reunião com o Collares na próxima quarta-feira. Só falta a confirmação 
do horário. 
*Acho que a gente tem que pedir pro pessoal que ainda tem 
abaixo pra mandar logo. Mary 18.07.86 
 
. . . . 
 
*Placar do Araújo: chegaram mais 4 abaixos hoje. No total 






*Chegou também uma cartinha de Gravataí, com um papo sério, 
dois garotos foram presos quando pegavam assinatura pró 
Araújo. Veio junto o jornal de lá com a notícia. Tá comigo. 




. . . . 
 
Confirmada audiência com o Prefeito na quinta, às 18 
horas . Nossa reunião é amanhã para fecharmos os 
assuntos. 
Mary Mezzari 21.07.86 
 
. . . . 
 
*Mais 2 abaixos: 102 assinaturas dos funcionários e clientes 
da Poupança da Caixa Econômica Federal da Azenha. E 107 de 
Montenegro. 
Placar do Araújo: 16.987 + 50 
= 17.037 M 
 
*Mais um: 200 assinaturas do Bar da Massa, em 
Capão da Canoa. Placar: 17.237, às 16h30. 
 
*Mais um: 165 assinaturas dos funcionários do 
Bamerindus. Placar: 17.402, às 16h32. 
 
Mais um abaixo: 143 assinaturas dos funcionários da 
Administração da RBS. Placar: 17.545, às 20h. 
Mary 22.07.86 
 
. . . . 
 






*Placar do Araújo: 
20.423 + 43 = 20.466 às 13h20min – 24/07/86 
 




*Placar do Araújo: 21.739 + 15 = 21.754 - 16h40min 
 
*Placar do Araújo: 21.862 - 17h30min 
 
*Placar do Araújo: 21.982 - 
17h34min Mary 24.07.86 
 
Ridículo o Juarez Fonseca falar na Campanha pró Araújo e não 
dar nome aos bois. Agitadores culturais... 
O que eu não entendo é que o outro cara aquele falou na Ipanema. 
Vocês que sabem das coisas, me expliquem, please: é orientação 






E as chamadinhas pró-
Araújo? Continua rodando 







. . . . 
139	
mary	e	mauro	assumindo	a	condição	de	ouvintes	opinam	sobre	





Kátia: pelo que eu soube através de conhecidos, é aquela vez 
que o Gilmar citou a Ipanema no jornal deu o maior bolo com 
ele. Então, o Juarez pra evitar complicações, não coloca. É 







. . . . 
 
1987 
Porto, te ouvi ontem. Te achei legal, só um pouco durão. 
Solta essa franga, hômi! Mary 
 
. . . . 
 
Porto: acho que estas meio devagar na madruga. Nas vezes em 
que ouvi, pelo menos. Acho que tu precisa te assumir mais, 
conversar com o ouvinte, levantar estórias. 
Depois da meia noite, acho que tem dois tipos de ouvintes em 
potencial: solitários em aptos e bares cheios de gente 
ouvindo a rádio , principalmente de quarta a domingo (sem 
falar nos carros, é claro!) 
Mauro 
 
. . . . 
 
Aí, pessoal. Obrigado 
pelos toques. Porto 
20/03/87 









Atenção: um ouvinte pintou com uma fita cassete com o show do 
The Cure no Gigantinho. O som tá muito bom pra coisa pirata. 
Rodei bastante à tarde. O rapaz ficou de trazer amanhã pra 
gente fazer cópia. Fiquem frios pois os ouvintes tão 
alucinados pedindo pra rodar. Digam que a fita tá sendo 
remixada e que logo pinta de novo na tela ... 
-- Vamos incentivar + a nível de toques rápidos, as estréias 
sábado do Aeroplanos e do Negras Melodias 
-- Acho que a rádio no geral, tá com alto pique. Apenas 
Kátia, na noite, não mudou muito e, às vezes, perde o ritmo 
e fica meio “astralzão” 
-- Porto tá pegando o “feeling madruga”. Falta cortar os é, 
né, seguinte, em demasia que parecem insegurança. 
*Mary tá ótima. Principalmente ao atender telefones. 
*Mauro tá legal. Às vezes, falta tesão. 
*Opinem (os que faltam) sobre a reunião. Eu acho quinta-feira, 




. . . . 
 
Alguém aí: 
A trilha da Betty Blue é laser de quem, de onde? Dá pra citar a 
fonte? Quero passar para um grupo de dança que tá a fim de 




faz	 uma	 rápida	 avaliação	 da	 rapaziada	 (“apenas	 katia	 às	 vezes	
perde	ritmo,	fica	‘astralzão’).	meio	bullying	isso,	né?	
grupo	de	dança	quer	achar	a	trilha	do	filme	betty	blue	que	a	rádio	











. . . . 
 
Atenção: 
Ligou um ouvinte que quer fazer um enorme bem pra rádio: ele 
quer doar o duplo ao vivo do Led pra Ipanema ! 
Ele deixou telefone, endereço e disse que é só buscar. 
Barão do Amazonas, 396/25 – Bairro Floresta6 – 






. . . . 
Só pra constar. São 7:30 e um ouvinte apaixonado liga 
exaltando a programação como algo que vai ficar “marcado na 




. . . . 
 
Um ouvinte ligou sugerindo um programete “Minuto do Surf”, às 
sextas, dando as condições do mar aqui e em Santa Catarina. 


















Tipo jogo rápido. Achei legal pra essa época do ano. Daqui 
pra frente, mais e mais pessoas se voltam pro mar. 
Katia 
 
Afuzona esta idéia aí 
de cima! Nilo 
Aplausos telefônicos para textos do 




Kátia: também achei afuzona esta idéia do toque sobre o mar. 
Pergunto-te: quem faria os toques? De onde sairia esta 









Aí, Kátia: Miranda e Edu K querem data pra um Clube do Ouvinte. 
Tema: Hip Hop, é claro. 
‘mib’	é	módulo	informativo	bandeirantes.	a	rádio	não	se	chamava	mais	












. . . . 
 
Nilo: a galera do orelhão se manifestou pra 
promotion Sid & Nancy. Como já tinha esgotado a 











Aconteceu um lance incrível. Comentei no ar uma carta que eu 
recebi de um presidiário de Charqueadas. Ele conta que sempre 
ouve a rádio e tal. Só que na última blitz interna, quebraram o 
rádio dele. Aliás, lance de praxe, a Brigada Militar adora 
quebrar televisões, rádios e pertences em geral dos presos. Só 
comentei, um pouco penalizada com a situação, mas sem maiores 
dramas ou discursos. 
Resutado: me liga uma radiouvinte que vai dar um rádio 
pro cara. Vou com ela, comprar amanhã. 
É a glória! 
Eu amo os radiouvintes, eu amo estar aqui nesse momento, podendo 
servir de ponto de referência pra quem não tem nada – nem a 
liberdade – e pra quem tem o suficiente pra compartilhar e se 
sensibilizar com um apelo de um preso. 
De-mais ! 


















Kátia, estás virando The Queen of the “Malas” – tem carta pra 
ti do Toniolo e do mestre Roberto. 
Brincadeira à parte, chegou carta do teu ouvinte presidiário. 
Depois me conta o que ele disse, ou deixa a carta pr’eu ler. 
Acho essa história do ca (*)lho . 
Estão (todas) na gaveta da 
esquerda. Mary 7/6 
 
. . . . 
 
Mary: deixei a carta do radiouvinte presidiário pra tu dar um look. 
Comprei um super radião pra ele, com gravador e o escambau. Um 












Kátia: tu deve “tá” com uma p(*) ta sensação de plenitude, de 
recompensa com o happy end da história do ouvinte. Na buena, 
são estas coisas que fazem com que a Ipanema seja a própria 
vida da gente, quase na total. Este foi mesmo um grande 
episódio ! 
Narinha 
Li a carta. Ele parece ser super gracinha pela forma como 
coloca as coisas. Sem muita auto-piedade (comum nestes 
casos). 
entre	 relatos	 de	 mazelas	 cotidianas	 de	 pessoas	 pobres,	 música	
popularesca	 e	 farto	 noticiário	 policial,	 o	 programa	 do	 radialista	 e	
político	 sérgio	 zambiasi	 cita	 a	 bíblia,	 apela	 à	 solidariedade	 e	 faz	
campanhas	 para	 arrecadar	 cadeiras	 de	 rodas,	 aparelhos	 ortopédicos,	
remédios.	
144	












Nilton: pedi sugestões pros ouvintes e rolou o seguinte – Piratas no 
Ar – Sessão Pirata 
– Rádio Pirata – Ondas Piratas – Contrabando – Alternativa 
Pirata – Pirateando nas Ondas – Pirataria Sonora – Capta 
Pirata - Via Pirataria – Pirataria Legal – Efeito Pirata . 
- E agora? 
- Aí rapeize – o que vocês acham? 
É um programa de Piratas, claro. Semanal – 2ªs, das 
11 à meia-noite. Katia 28.02.89 
 
. . . . 
 
Um ouvinte da Hora do Rush hoje, sugere fazer uma vaquinha na 
cidade pra dar um transmissor pra rádio ! 
Mauro 
 
Acho uma grande idéia. Talvez seja nossa única chance. Daqui 









eu	 prestes	 a	 me	 tornar	 rainha	 dos	




O ouvinte que ligou na promoção da camiseta do Doors hoje, 
disse que a Ipanema é do balacobaco por causa dos seus 
comunicadores, pela naturalidade deles, pela facilidade com 
que os ouvintes tem acesso a eles. Disse que, para quem mora 




. . . . 
 
Nilo: um ouvinte veio trazer o convite da formatura 










Katia: um ouvinte fã da Ipanema tá de aniversário hoje e 
quer ouvir no teu horário o Soundgarden – Rusty cage. 





. . . . 
 
Kátia Zumanh – carta do Tio Patinhas 





. . . . 
o	porto	e	a	mary	chegaram	a	fazer	esse	horário,	
mas	 o	 nilo	 foi	 o	 locutor	 que	 deu	 uma	 cara	 às	
madrugadas	 da	 Ipanema	 com	 o	 seu	 ‘vôo	 do	
morcego’.	
um	 clássico:	 rodar	 música	 para	 os	 ouvintes	







Ô, gurizada da manhã, essa história de tetra pra lá, tetra pra 
cá tá enchendo o saco. É sério, ligou uma garota hoje pra mim 
dizendo que não ouve mais a rádio na manhã porque fica de cara 
com a pegação de pé de vocês. Não esqueçam que não sou só eu 








Deixei o spot com a chamada da 
promoção. Gravei 3X com as 3 
cabeças. 
Tá escrito PROMO 
ACERVO. Agiliza, 
please. 
O Alexandre vai deixar escrito aqui, os 
discos que cada um vai sortear nesta 4ª 
feira, ok? 
Bye bye, não 
agüento + Katia 
23:20 
 
Tem muito disco, não fiquem chateados com a escolha, que 
na próxima rola coisa melhor. 
Alexandre 
(esta 4ª não é o único dia de sorteio, não reclamem muito ok?) 
Ôbis: os discos do sorteio desta quarta estão na estante 
da produção do lado do “chimas”. 
o	gremista	kg	 se	mostra	muito	 solidário	 com	a	
ouvinte	 que	 reclamou	 da	 flauta	 excessiva	 dos	
colorados	da	rádio.	
o	 eduardo	 santos	 começou	 como	 operador	 e	
logo	 foi	 para	 o	 departamento	 comercial.	 se	
mudou	 para	 a	 rádio	 felusp	 antes	 do	 mauro,	
voltou	 para	 a	 ipanema,	 para	 cuidar	 das	
promoções	e	fazer	um	programa.	e	depois	que	





































































































































Liberaram a Mônica Tricomônica. Informação do 







. . . . 
 
Pessoal: recebi um release do Fluxo , onde entre outras coisas 





leve...	 em	1984	mandei	 a	música	para	brasília,	 para	os	 caras	 analisarem.	 e	 ao	
mesmo	tempo	em	que	levei	um	não	de	lá,	a	secretaria	de	saúde	do	rio	grande	do	





. . . . 
 
Bebeto Alves disse no show que a música “Vibrar” tá proibida. 
Por causa do “bundar” que tem na letra . 
Mary 18/06/85 
 
. . . . 
 
Como é que fica a questão da censura? 
Tenho ouvido coisas tipo “Rock das 
Aranhas ” na noite. Mary 06/08 
 
 
. . . . 
 
 
De novo a questão da censura: sugiro uma carta às autoridades 
competentes (Lyra, Coriolano, etc) pedindo esclarecimentos. 
Tenho altas dúvidas. Eles falaram que acabou a censura 




. . . . 
 
 
Terça-feira, dia 6: 40 anos de Hiroshima . Manifestações 
pacifistas em todo mundo. Aqui em Porto Alegre, vai ser às 
cinco da tarde, na esquina democrática. O nome da manifestação 
é “Rosa de Hiroshima”. 






Taí um panfletinho. 
Divulguem, please! Mary 03/08 
 
. . . . 
 
O pessoal que tá promovendo esse ato ecológico amanhã 
(terça) sugeriu que a rádio fizesse uns blocos que tenham a 
ver com a “natureza” às 17 horas, que eles vão sintonizar 
lá na esquina 
da Borges com Rua da 




. . . . 
 
 
O show do Legião teve que ser transferido, pois o Araújo está 
interditado pra reformas. Nilton 
30.08.85 
 
. . . . 
 
 
Noite dessas, conversando com o Alemão Álvaro e uma amiga, 
Jussara, pintou a ideia de fazer um programa com os 
prefeituráveis aqui na rádio. Levando em conta que tá “assim” 
de eleitores na nossa escuta, não seria difícil conseguir a 
participação dos ditos. 
A coisa funcionaria como uma maneira de se “descomplicar” o 
politiquês que nos afasta (nós, os jovens) dessas questões tão 
importantes e tão chatas. Um papo simples, na nossa língua. A 
ideia é se reunir os candidatos aqui no estúdio, ao vivo e a 
cores, e mandar ver com perguntas previamente coletadas entre 











jornalistas... e também perguntas de populares (acho que 
o ideal seria ter essas perguntas gravadas). 
Tô passando a bola pra vocês, pra gente levar essa história adiante 
juntos. 
- Que que vocês 







. . . . 
 
Hoje liguei pro TRE e consegui a informação que ainda dá pra 
fazer debate. Tem que ser com todos os candidatos, no nosso 
caso os cinco: Carrion, Collares, Faccioni, Pont e Krieger . 
Mas não é coisa pra uma só pessoa transar. Vamos falar sobre 




. . . . 
 
Mary, Porto, Nilton: 
tem aí dentro do caderninho 18 convites pra festa 
ecológica do “Em Nome”, pró- recuperação do Guaíba . 
Cada um de vocês pega seis convites, um pra pintarem lá 




na	 minha	 santa	 ingenuidade	 juvenil,	 lancei	 a	 ideia	 de	 fazermos	 debates	 com	






na	 verdade	 a	 ipanema	 não	 tinha	 uma	 produção,	 o	 que	











Esses cartazes foram deixados aqui pelo Gregol da Agapan – 





. . . . 
 
 
Eu dei um toque sobre a caça da baleia no Brasil, que repercutiu 
um monte. Trata-se de uma campanha lançada pelo Dagomir Marquezi, 
do Caderno 2. Ele pede que as pessoas que queiram salvar as 
nossas baleias da ganância multinacional japonesa (que mata 
anualmente 600 baleias no Brasil), Nippon Reizo, que escrevam 
até quarta-feira (dia 
21) para o Estadão. 
RECADO ECOLÓGICO – CADERNO 2 
Av. Engº Caetano 
Alvares, 55 CEP 02598 
– São Paulo – SP. 
Ele promete encaminhar todo o material que receber ao 
presidente do Senado, José Fragelli, pra apoiar o Projeto de 
Lei 124/85, que garante a “anistia” perpétua a todos os 
mamíferos marinhos em águas territoriais brasileiras. 
Procurem ler, no Caderno 2 de quarta-feira (14.05). Eu 




Kátia, tem outra campanha por aí, da ADFG – Amigos da Terra: 
Escrever pro Sarney, dizendo que nós não queremos energia 




Brasília – DF . 
Mary 15.05 
 








tem um release dobradinho pra ti na red. Botei lá no 
finalzinho. É sobre a campanha pró efetivação do Parque de 
Itapuã . 
O cara me entregou semana passada e eu marquei. 
A causa é nobre, os ecologistas são bem intencionados, mas não 
sei por que, sempre soa um papo chato. 
Falta um Jimi na 
AGAPAN. O texto 
deles é muito ruim. 
Vê o que tu podes 
fazer, cerrrrrto? Katia 
30.08 
 
. . . . 
 
Guris: plis, uma forcinha pro show do Partido, dia 1º, no 










Peninha Bueno apanhou da Brigada Militar no show do Cure . Ele 
foi arrastado e humilhado junto com outros carinhas. Essa foi 
apenas uma das baixarias que pintaram lá, envolvendo a 
presença (ou ausência) da BM. Na saída, um monte de gente foi 
assaltada. Aí, me pintou uma ideia: porque a rádio Ipanema não 
manda uma cartinha pro Pedro Simon, pedindo que ele vá aos 
comandantes da BM, converse com eles e daí saia uma nova 
mentalidade, um novo tratamento pra esse tipo de evento, que 
envolve a gurizada. Acho que seria super simpático pra nós e 











afinal	 recém	 estávamos	 saindo	 do	 regime	 da	 ditadura	 militar,	 um	 triste	 de	
período	de	repressão	e	tortura	promovidas	pelo	estado.	





. . . . 
 
 
Várias pessoas nos cumprimentaram pela “Bolsa de Ingressos” 
pro Cure. Disseram que a rádio ficou super simpática. 
Mary 
 
. . . . 
 
- Acho interessante a ideia da Mary “tipo carta ao Simon”. 
- Quero marcar uma reunião com todos ainda essa semana. 
Sugiro 5ª feira das 18 às 20 horas. 
- Escrevam aqui sugestões de datas e horários. Façam 
sacrifícios nos outros compromissos. 
Nilton 
 
. . . . 
 
Voltei: tô ouvindo muito pouco as diquinhas da 




. . . . 
 
Aids na Ipanema: Calma! Calma! Quarta feira às 13 horas. 
Entrevista ao vivo com o Dr. Antônio C. Gerbase (irmão do 
Replicante) sobre Aids. Tudo que você quis saber e teve medo 





. . . . 
 
Tive uma ideia de fazer um programa (tipo aquele que o Mauro 
fez sobre AIDS) com um físico, sobre Césio e Ozônio . São 2 
assuntos sérios e super mal esclarecidos. Não ia 
essa	 parece	 ser	 a	 primeira	 referência	 a	 aids	 nos	 cadernos.	 fui	
pesquisar	 e	 vi	 que	 o	 ministério	 da	 saúde	 lançou	 as	 bases	 para	 o	
‘programa	 nacional	 de	 controle	 da	 aids’	 em	 1986	 e	 o	 plano	 foi	





ser uma entrevistona, podia ter música no meio (umas coisas 
ecológicas, mas sem riponguice). 
Que tal? Alô, Nilton? Autoriza? 
Mary 
(Seria com o Alfredo Aveline). 
 
. . . . 
 
Não vai mais ter show da Prize no Ocidente: não pode mais 
rolar som no Ocidente . (tirei o toque da mãozinha) 
Katia 
 
. . . . 
 
Kátia: por que não pode mais rolar 
som no Ocidente? Mary 09.07.87 
 
Não sei direito, Mary. Mas é aquele velho papo – 
som alto X vizinhos. O Jimi deve saber mais. 
Katia 09.07.87 
Questão Ocidente : o rolo “engrossou”. Os moradores foram 
oficialmente á justiça, contra o ruído do bar. Daí, o 
seguinte: os shows foram temporariamente suspensos, o som 
mecânico teve uma sensível redução de volume. Os shows devem 
voltar em horários especiais entre 18 e 22 horas. Matinê 
dançante, portanto. 
Jimi Joe 10/7 
 
. . . . 
 
 
Papos da Semana: 
6ª feira – 20h30 – pessoal da Coolmeia e Agapan , vem 
dar toques sobre a feira ecológica TUPANBAÉ, que rola 
sábado e domingo na Redenção. 
Jimi Joe 
começa	 a	 operação	 desmonte	 do	 bonfim,	 liderada	
















Em 2 de janeiro de 88, a 12 anos do ano 2000, um ouvinte me 




. . . . 
 
Sinceramente, não gosto desse comercial da Danceteria 
Atlântida, que aponta a alienação como saída. Pô, logo aqui 
na Ipanema! E tem mais: engajamento político é in. Alienação 
é out . 
Mary 28.1 
 
. . . . 
 
Saiu na FSP de domingo um textão do Fernando Gabeira, 
falando sobre desencanto em geral com o Brasil. É enorme, 
mas legal. 
Recortei, montei e guardei na pastinha dos releases (na 
primeira gaveta, à esquerda) . Mary 8/2 
 
. . . . 
 
Mary: tu fez um TH sobre 2 técnicos responsáveis pela limpeza 
do Tâmisa , que tão no Brasil. E ligaram querendo saber mais – 
quem são eles? – como vieram? Quem deu essa dentro? O governo? 
Por que eles não vêm aqui 




th	 é	 como	 a	 gente	 chamava	 as	 notinhas	 avulsas	 que	 eram	
redigidas	e	serviam	de	material	de	apoio	para	os	locutores.	








. . . . 
 
Mauro: 
Minha programação p/ amanhã, terça, é tua, né? É Dia 








. . . . 
 
Na planilha Toques Heads tem um xerox da Isto É desta semana sobre 





. . . . 
 
Altas repercussões na questão dos fechamentos dos bares do 
Bom Fim . A galera tá indignada, querendo se organizar. 
Leiam a notícia na página 41 da ZH de hoje, sábado. Eu 
falei por volta das 10h30 e o telefone não parou de tocar. 
Mary 23/4 
 
. . . . 
 
Galera, divulguem: 
Os bares do Bom Fim, atingidos pelo toque de recolher, estão 
com abaixo-assinados, pedindo a revogação da portaria. É só 
passar lá e assinar. De memória: Lola, Ocidente, João, Luar 
Luar, Escaler e Lancheria do Parque. Eles estão se 















Chorei pra reabertura do Ocidente ! 
Funcionar como pub é genial. Mas não com show do 525 e 
Liberdade Condicional. Chorei também com a chamada! 
Dá vontade de tocar a Marcha 
Fúnebre... Mary 29/6 
P.S. – Eu sou sócia fundadora! 
 
 
. . . . 
 
 
Este fim da programação de Ciclos do Bristol é simplesmente 
o caos. O tal Baltimore Três vai entrar no esquema 
comercial? E nessas o Bonfim fica cada vez mais agonizante 
Narinha 25/7 
 
. . . . 
 
Mary Motel: 
Recadinho do Edison: Porto de Elis foi assaltado . Entre as 
perdas, os discos que havias emprestado e todos os importados 
do DJ. 
Nilo, emissariando o 
sinistro! 17/7 
 
Roubaram também os ferros da bateria do Claudio Calcanhoto7. É 
uma bateria importada, que não vale nada sem os ferros. E os 
ferros também não valem nada sem a batera. O Claudio pediu pra 


















Fiz uma enquete hoje sobre a eleição para Prefeito em POA. 
Deu Olívio na cabeça e o pessoal participou legal. Se alguém 
mais quiser fazer, acho que seria legal ter uma ideia global. 
Esse lance repercute na cidade. De repente cada um podia 
fazer uma hora de votação pra não atrolhar muito. Deixo a 





. . . . 
 
Nara: 
O pessoal do Comando de Mobilização da UFRGS ligou ontem 
(night) (quinta) avisando que durante a assembléia (aconteceu 
também ontem) eles decidiram voltar às aulas hoje (sexta). 
Eles pedem à comunidade universitária (?) voltar vestindo 
preto, de luto pela morte da democracia na university . 
Pediram pra eu te passar o recado, pra tu acordar a 




. . . . 
 
Esse Diário do Sul que tá rolando aqui no estúdio é o 








. . . . 
 
Katia e Mauro: 
Os Gangs de vocês são o mesmo. Today tem um resumo do que muda 
no Brasil com a nova constituição. 
Kisses. 
PS. Como é que a gente fica, Katia, agora sem o 










O pessoal do ECO (apelidei o movimento ecológico) ligou 
dizendo que 5a feira, às 17h se reúnem no Gasômetro em 
protesto à Via Átila* , que será inaugurada às 18h. 
Convite extensivo a todos porto-alegrenses para se deitarem no asfalto 
. 
Collares ganhou o prêmio Átila de Ecologia (alternativo, 
conferido por um Instituto Argentino a todos que causam 






. . . . 
 
Katia e Nilo: 
A fu a festa-entrevista com o nosso prefeito . É o cara! 
Coloquei uns trechos no ar. A galera adorou. 
Fiz uma cópia em cassete 
pra mim. Mary 
 
 
De quem é (quem trouxe ou ganhou) essa bela rosa que 
passou a semana aqui no estúdio? 
Mary 
 
Du caralho a entrevista com Olívio. Principalmente pela surprise. 
*A rosa eu não sei. Ontem ganhei umas rosas, mas não deixei 
nenhuma aqui pra não desmanchar o buquê! É assim que escreve? 
Mauro 19.11.88 
‘gangs’	é	o	apelido,	nesse	momento,	do	que	 já	 foi	um	dia	“módulo	 informativo”,	um	
resuminho	de	notícias	lidas	pelos	locutores,	esse	no	caso,	patrocinado	pelas	lojas	gang.	
a	 mary	 sempre	 foi	 uma	 das	 redatoras	 da	 rádio,	 mesmo	 depois	 que	 passou	 a	 ser	
também	locutora.	
ela	amava	o	prince	e	os	rolling	stones	e	no	‘ps’	lamenta	a	saída	do	operador	reinaldo,	









*Obviamente DU-K a entrevista com Olívio. Coloquei no ar o 
trecho em que ele falou sobre o projeto Praia do Guaíba, pela 
repercussão do mesmo aqui na Ipa. Foi bem legal. Aliás vocês 
viram o programa de ontem na RBS? Pô, o cara até Brecht 
recita, que luxo! Se bem que o Appel fez o favorzinho de 
cortar o poema por “falta de tempo”. Legal também a “liga” do 
Beto em gravar o papo. Será que teríamos essa “pérola” na mão 
se fosse um outro operador? 
Quanto ao Olívio, finalmente um político sem máscaras e que 
“fala a mesma língua que a gente”, como disse a Katia. 
*A rosa tava praticamente morta. Bastou a gente colocar uma 
aguinha e ela abriu. Já cumpriu seu nobre papel: deu um clima 
legal pra gente trabalhar e morreu. Toda essa balela pra dizer 
que eu também não sei de onde ela veio. 
* Vou parar de escrever. Imaginem só, caros colegas: é 
segunda-feira, faltam 15 pras 7 da manhã, tem uma chuva lá 
fora e bateu “inspiração” para escrever páginas e páginas, mas 
gastaria demais as brancas folhas deste caderno comunitário . 
Narinha 21/11/88 
 
A rosa morreu. Peguei algumas petalinhas e tô 
deixando aqui. Mary 21/11 
 
 
. . . . 
 
Volto só pra dizer que não ponho a mão no fogo por ninguém. 
Nem faço festinha pro Olívio Dutra. É tão sistema como todo 
o resto. Não tô nessas de Frente Popular, nem nenhuma 
frente. Se querem dizer que é ego demais, digam. Cago e 
ando. 




. . . . 
 
Jimi Joe: “enterrando” definitivamente qualquer assunto (e 
qualquer esperança). Sister Nara 
 
 
Pegando por outro lado o que o Jimi disse sobre fazer ou não 
festinha pro Olívio: tô pensando que os petistas da rádio (e 
me incluo na lista já que minha matrícula no partido é super 







de agora, passado o festerê da vitória. A partir de 1° de 
janeiro, o Olívio vai ser o prefeito, o Poder, não 
interessando o partido. E apesar de muitos de nós terem votado 
nele, a rádio não é a rádio PT. O que eu quero dizer é que não 
podemos apoiar cegamente o Olívio. Como ele mesmo disse, temos 
é que fiscalizar o que a nova administração da cidade vai 








Tô contigo, Mary. O PT tem condições de criar seu próprio meio 











Pede pro Beto deixar com o Fernando, o remix do World 
Destruction. Aquele do “Mister Reagan”. Quero rodar, porque 






. . . . 
 
Pessoal: quinta-feira, às 15 horas estará aqui na Ipanema, o 
Fernando Gabeira para uma entrevista ao vivo. Ele vem dar 
uma palestra no Salão de Atos da UFRGS (quinta às 20h) e eu 
aproveitei para armar o lance. 
Se quiserem divulgar para essa galera que tá se 










. . . . 
 
About Gabeira: a palestra do cara mudou de lugar e vai ser no 
Auditório da Faculdade de Direito, quinta, às 21 horas porque 
a Reitoria negou o Salão de Atos na última hora 
. Os organizadores do evento pediram p/ divulgar porque muita 
gente vai dar com a cara na porta lá na Reitoria. 
Mauro 01.03.89 
 
. . . . 
 
Alguém gravou a entrevista com o Gabeira? Eu tenho muita 
vontade de ouvir. Putz! Eu tive uma reunião na escolinha do 
Bruno bem na hora. 
Katia 
 
E eu tive gravação na TV. Tô com a Kátia: tá 
gravado? (diz que sim!!). Nilo 
 
. . . . 
 
Kátia: gravei o Gabeira em rolo. Vou copiar em 
cassete e depois te passo. Mauro 
 
. . . . 
 
 
Assim como quem não quer nada fiz uma mini-pesquisa pra saber 
se os radiouvintes vão aderir à greve dos dias 14 e 15. 
O resultado foi bem interessante e o assunto rendeu. Consegui 
informações de várias categorias e senti que no geral, tá todo 
mundo meio perdido. Os que são contra (minoria) argumentam que 
a tal greve pode servir de pretexto pra um “golpe” e eles tão 
a fim de preservar a eleição presidencial. 
Os que aderem também não mostram lá muita convicção, mas 
acham que é o único jeito. 
32 pessoas ligaram: 
- SIM – 62% 
- NÃO – 21% 
- INDECISOS – 17% (incluindo 
estudantes) Katia 
 




Vocês sacaram que nos 2 dias dos shows internacionais aqui na 
city, o país vai estar em greve? 14 (A – ha) e 15 (Motorhead 
). 
E ônibus pra rapeize? E os promotores tão pensando nisso? E o 
público vai fazer greve? Katia 
09.03.89 
 
. . . . 
 
Kátia: nesta 4ª feira às 21 vão pintar os guris do DCE PUC para 
dar toque sobre as manifestações e concentrações estudantis. 
Vide chamada no ar. 
Jogo rápido! Nilton 
 
. . . . 
 
Mary: nesta 3ª vem um pessoal da UFRGS e PUC pra dar um rápido 
toque sobre este caos universitário . A “grande” imprensa tá 
sabotando. Eles têm coisas interessantes pra revelar. Às 14hs. 
Nilton 
 
. . . . 
 
Alto rolo no Bom Fim, nesta sexta-feira. 
A polícia invadiu o Ocidente , bateu, prendeu, arrebentou 
tudo. Tinha metralhadora e cavalo. Dois ônibus de gente presa. 
O Carlinhos, um dos donos, foi pro Presídio Central. O bar tá 






. . . . 
 
Com Bisol de vice do Lula, 
definitivamente, eu Brizolei! Mary 
10.07 
 
. . . . 
 
Garotos e garotas, plis, divulguem: nesta sexta, 14/7, às 13h, 









. . . . 
 
 
O Washington Olivetto fez a lista das coisas e lugares e 
pessoas “in” de São Paulo. Daí, eu e o Ferla8 junto com os 
ouvintes (por telefone) fizemos uma de POA assim rapidinho. 
Faço saber: 
 
- BRIC DOMINGO 
- VIDE BULA 
- VITOR RAMIL 
- OCIDENTE (PRA ALMOÇAR) 
- BAKE AT POTATO 
- GALERIA LUZA – PELAS LOJAS DISCOS 
- POR DO SOL PICO DO MORRINHOS (CAIXA D’ÁGUA) 
- BAR DO INSTITUTO GOETHE 
- WEST COAST 
- REVISTA WONDERFUL 
- SALA PAULO AMORIM 
- IPANEMA FM (SERÁ?) 
- VIVA GORDA; 
- AV. GANZO (MENINO DEUS) 
- BALLETTO 
- LIGAÇÕES PERIGOSAS – COMERCIAL 
- SOPÃO DO VAN GOGH 
- FEIJOADA DO BOGART 
- CHURRASCARIA NOVA BRÉSCIA 
- CAFÉ DA MANHÃ DO PLAZA 
- BAURU NO JOE’S 
- LISÍSTRATA 
- LIVRARIA PAPYROS 
- E O SEMPRE “IN” MÁRIO QUINTANA9. 
 
Algo a acrescentar?! 
20.07 
 
Perguntei pros ouvintes da manhã se eles tinham algo a 
acrescentar. Eis as respostas que eu assinei embaixo: 
















- CACHORRO QUENTE DO ROSÁRIO (ETERNAMENTE) 
- BLUE & JAZZ BAR (ESTA FOI MINHA) 
- NÉCTAR (RESTAURANTE NATURAL) 
 
. . . Um ouvinte sugeriu como “IN” um GRENAL num domingo 
ensolarado, com vitória do Inter. Se o Grêmio ganhasse, virava 
“OUT”. Outras sugestões a NÃO considerar: - Rui , o costureiro 
(porque desenhou um vestido de noiva preto); Bella Ciao; Nei 
Lisboa, Shopping; Gigantinho (arrgh). E mais: a Voz das 
Garotas de Ipanema e a Hora do Rush. 
E ainda: uma ouvinte que ligou pra dizer que IN mesmo é 





Minha colaboração, a partir dos ouvintes, sobre o que é “IN” na 
carroça: 
- MC DONALD’S 
- RESTAURANTE SAKAE’S (JAPONÊS) 
- OS OUVINTES DA IPANEMA 
- GALETERIA LE POULET (NA FELIPE CAMARÃO) 
 
Também me ligaram pra dizer que as Garotas e os Garotos 












Ali na prateleira do armário, tem um dossiê do pessoal da 











Rapeize, a vingança do exonerado. 
O Bom Fim virou Pequim de novo. Nesta terça à noite tinha 
Festa de Despedida do Satcha no Ocidente (ele até foi quem me 
ligou). Mas tinha, não teve. O delegado Müller chegou à meia-
noite no bar, com viaturas e tudo, e mandou fechar dizendo que 
havia ganho a liminar da tarde. Falou também que o Bom Fim 
volta a ter o horário de até às 24h em dias úteis e até às 2 





. . . . 
 
Mary: deixei um panfletinho chamando pra “feira ecológica” 







. . . . 
 
Tá no ar uma vinheta “ELEIÇÃO” (spot 16 – IPA – VOTO). Tem o 
Hino Nacional num solo do Duca Leindecker de fundo e um 
depoimento de algum colunável sobre a eleição. A maioria abriu 
o voto. Outros falaram de forma mais ampla. 
Tô deixando uma fita rolo na última gaveta da esquerda 
para que vocês gravem o depoimento de alguma peruca que 
eventualmente pinte no pedaço. 
A idéia é realmente dar uma luz pra quem ainda não decidiu. É 
que na verdade só pessoas caretas e, de alguma forma, ligadas 
ao establishment, têm acesso aos veículos de comunicação pra 
manifestar suas preferências. Aqui seria a contra-mão: só as 





. . . . 
este	é	o	começo	oficial	da	feira	ecológica	da	josé	bonifácio.	
suponho	que	hoje	esse	tipo	de	manifestação	poderia	acabar	em	





Um ouvinte me ligou pra perguntar se nós todos vamos votar no 
Gabeira. Segundo a interpretação dele, essas vinhetas de gente 
abrindo o voto dão a entender que a gente abraçou a campanha 
dele, Gabeira. Eu gosto das vinhetas e até concordo que a 
maioria tá abrindo pro Gabeira no ar. Acho apenas que deveria 
haver mais rodízio, mais gente falando. Se pintar um candidato 
preferencial dos entrevistados, tudo bem. Mas tem que variar 
de entrevistado . 
Mary 
 
. . . . 
 
O Nenum pede pra retirar o depoimento dele pro Ipanema Abre o 
Voto. Ele ligou indignado com o show de ontem. Disse que tava 




Kátia: que transmissãozinha à toa! Não foi por falta de aviso. 
O som era aquilo. Não se entendia nada do que as bandas 
tocavam. Tecnicamente era pior. Por que não nos reunimos antes 
para se tentar fazer com lógica e bom senso? Faz tempo que 
insistes em fazer estes lances com “arroubos de emoção”. Será 
que o grande potencial de ouvintes da rádio ainda tá a fim 
destes lances com má qualidade? Tava na cara que era um lance 
político para ajudar amigos, mas só estragou. Onde andava o 
Gabeira? Às 
+ ou - 23h ele estava ao vivo na TV Guaíba com a Tânia, numa 
bela e lúcida entrevista. Por que não ao vivo nos estúdios da 
Ipanema? Te confesso que cedi aos teus apelos pela tua 
angustiosa insistência de que tinha porque tinha que fazer 
este lance “histórico” para os verdes e p/ Ipanema. Deu no que 
deu. A partir de hoje só vamos cobrir um evento de interesse 
do público com som e equipe testada antes. Tudo checado. Não 
dá pra agüentar mais aquilo que se ouviu. E o que era o pique 
da amiga no final com os amigos!? Um papo (?) chato que não 
terminava nunca e o bosta do operador do estúdio nada fazia. 
Telefonei para pedir corte urgente, mas o telefone tava fora 
do gancho. Haja culhão ! 
Nilton Fernando 
 
. . . . 
 
Sobre eleição e comentários: vamos evitar os tais comentários 
pessoais extras após dar o toque, especialmente nas notícias 
da Gang. 
Uma ouvinte do Brizola comentou que a Nara faz comentários 
extras após uma notícia que o Collor vai concentrar forças no 
ops,	deu	ruim...	
172	
sul. Ela acha que este tipo de toque, tipo “o teu peito” não é 







Quanto ao fato de o Collor concentrar forças no sul, não fui 
eu a autora. Era notícia e da Gang. Foi ele quem declarou. 
Também acho que a rádio não é palanque, mas não vejo nada 
demais numa pitada de “personalidade” política, já que não se 
fala em outro assunto neste país. 
Nara 
 
. . . . 
 
Kátia: a que se deve aquela tua detonação explícita e rancorosa 
em cima da Brigada?! O toque em geral até que tava legal ao 
ouvir opiniões ou “versões” dos ouvintes sobre o quebra-quebra. 
Mas quando entrou a opinião da moçoila aí foi de arrepiar. 
Gratuitamente saíste detonando a Brigada só com suposições 
dúbias, mas super agressivas. Não só a eles, mas ao pobre 
ouvinte que tem que ouvir estes petardos radicais e 
rancorosos às 9,30 da noite de um belo sábado. Em nome de 
que?! Só de encher o saco e a paciência de todos nós. 
Faltou imparcialidade e bom senso . 
Nilton Fernando 
 
. . . . 
 
Kátia: o Olívio te mandou uma cópia do Projeto Guaíba 
Vive. Tá no saquinho. Mary 
 
. . . . 
 
Nilton: 
I Love BRIGADA! 
Katia 
 
. . . . 
 
Sugesta do dep. de Jornalismo: 
Não seria interessante entrar no pool quinta-feira e 
transmitir junto o debate? Várias rádios vão fazer isso. 
Tecnicamente acho que deve ser fácil. É só plugar, né? Quanto 
a comerciais, dá pra colocar no ar quando as TVs fizerem 
intervalo. Vai estar todo mundo ouvindo mesmo. E a rádio seria 
opção pra quem não quer ficar grudado na TV. Imagina tu num 
bar ou na caranga ouvindo Lula x Collor . 
Mary 
 
. . . . 
 






(assino embaixo) Nilo 
 
Assunto transmissão: acho uma boa! É só pegar a linha TV Band 
na Central. Mas cuidado com os toques ou comentários parciais 
que podem pintar. Dá suspensão e cadeia. É deixar rolar o 





Nesta quinta – de manhã e de tarde, a Coolméia faz um pedágio 
ecológico na esquina da Oswaldo Aranha com Fernandes Vieira pra 
conseguir grana para participar do Encontro Latino Americano 
Anti-nuclear que vai rolar aqui em Porto Alegre em abril Mauro 
Borba 
 
. . . . 
 
Mary Motel: 
Um morcego ligou pra dizer que adorou quando ouviu no carro 





É que os portugueses estão atacando os brasileiros que estão 
lá. Dizem que eles (nós) são (somos) os filhos bastardos da 
portugalidade. Discriminam os brasileiros e querem que eles 
voltem pra cá. Eu comentei que os brasileiros podiam até ser 
expulsos, mas que Portugal tinha que mandar junto o ouro que 
nos roubou . 
Mary (recebendo Dom Pedro) 
. . . . 
 
Rapeize: 
Acho que podemos acirrar o processo e dar uma força. Os 
grevistas do Banrisul aceitaram a proposta patronal na 3a 
feira: 7.200, – de rancho, + 18.000, - em 3 vezes e 
+ 20% de aumento real nos salários, e não punição aos 
grevistas. Só que no dia seguinte (4ª feira) à noite no setor 
de processamento de dados, 5 funcionários foram demitidos em 
carta “por justa causa”. Processadores formam outra categoria, 
diferente da dos bancários, mas apoiaram e engordaram a greve. 




a questão “demissões” deve necessariamente ser abordada; a 








As produtoras de vídeo e as agências de publicidade vão 
publicar um manifesto nos jornais do estado, protestando 
contra o Marchezan que está contratando gente de fora pra 
produzir seus programas do horário político. Eles dizem que 
aqui tem bons profissionais e estão sendo desvalorizados. 
Dizem também que assim não tem sentido chamar a coligação* de 
“União por um Novo Rio Grande”. 
*PDS – PFL – PRN – PL, o da Maria 




. . . . 
 
Marcelo Rubens Paiva passou por aqui, deixou um beijo pra todos 




Eu fora! Sou baiana e acho brabo esse papo aí. Orgulho de 
ser gaúcho eu acho dose. Katia 
29.10.90 
 
Papo brabo não, Kátia! Acho bárbaro ser gaúcha e acho que tu 
deves achar bárbaro ser baiana. Não tem nada a ver com CTG 
ou separatismo. É uma coisa de identidade mesmo. O que o 
Marcelo falou é que a gente não tenta ser carioca ou 
paulista, não se deixa levar pelo “globalismo ”. 
Mary 
neste	tempo	os	sindicatos	ainda	não	compravam	mídia	
nas	 rádios,	 como	 fazem	 hoje.	 a	 gente	 pilhava	 porque	
acreditava.	






. . . . 
 
Na gaveta, junto com o caderninho e a pastinha dos relises, 
uma revista chamada “AIDS na Pauta”. Ela foi elaborada pelos 
alunos da Faculdade de Comunicação da UFRG pro Programa 
Estadual de Controle da AIDS. E se destina aos profissionais 
de comunicação, pra que eles saibam o que estão dizendo 










Mary: entrevista quarta-feira, às 13h30 com Patrícia de 
Angelis, Presidente do DCE da UFRGS e recém eleita 
Presidente da UNE . 






. . . . 
 
Todos: 
Taí o famoso folheto da AIDS lançado pela Secretaria Municipal 
da Saúde e contestado por alguns setores pela “crueza” de seus 
termos. Leiam e tirem suas próprias conclusões. 
Mary 
 














Neste sábado, 15h, tem uma reunião no Ocidente (super 
importante). O pessoal da área cultural (música, cinema, 
teatro, dança, artes plásticas) está se mobilizando contra o 
desmonte que o Collares quer fazer no setor. Eles pediram pra 







Eu preciso de alguém pra defender o fim do monopólio 
. A favor tem fila. Contra, só o Paulo Francis e 




. . . . 
 
VALEU KG E VHS pelos flashes no acampamento 
dos colonos. FM VIVA é isso aí! 
Katia 
 
. . . . 
 
O Tarso Genro ligou se oferecendo pra vir ao TALK RADIO 
conversar com a rapaziada da Ipanema. 
- Topei, né? 




. . . . 
 
Kátia: 
Parabéns pelo Talk Radio de 
ontem! Valeu a presença do 
Tarso. 
Agora seria bom trazer o Collares pra explicar uma série de coisitas. 
Nilton Fernando 
 
É só armar, Nilton. 
eu	estava	procurando	alguém	pra	defender	o	fim	











Um ouvinte ligou dizendo que quarta-feira, às 9:30h, tá 
marcada uma concentração em frente ao Julinho, pra seguir em 
passeata até o Palácio da Justiça, em repúdio a morte do 
garoto Alan , esfaqueado num assalto. 
Eles pedem que a gente 
divulgue, ok? Katia 
 
 
. . . . 
 
 
Tô deixando convites pra galera do neumann, enviados pelo 
pessoal do Ocidente pra comemorar os 14 anos do Bar. Acho que 
vai ser uma comemoração silenciosa, já que o som foi lacrado 






o	 bar	 ocidente	 teve	 problemas	 com	 todas	 as	 administrações	
municipais.	 agora	 essa	 citação	 à	 odebrecht,	 dado	 o	 festival	 de	































































































































































































































































Sabiam que a Atlântida tá rodando ‘surfista calhorda’ dos 







. . . . 
 
Como diz o cara da novela, tá maus! 
Falo dos comerciais. A gente não fala mais nada que não seja 











. . . . 
 
O fone do estúdio está com defeito. Falta o 
biquinho do plug. Notei hoje (4/7). Ontem 
tava legal. 
Quanto ao som da Ritter, acho meio pesado dizer: 
“Ritter, o doce natural”. A gente tá mentindo . 
o	primeiro	show	do	camisa	de	vênus	com	4	mil	dentro	e	4	mil	fora	
do	auditório	 araújo	vianna	 foi	 em	dezembro	de	84	e	o	 show	no	
gigantinho	com	 lotação	esgotada	 foi	em	maio	de	85.	em	 junho	a	
mary	registra	que	a	atlântida	passou	a	rodar	replicantes.	e	naquele	
estúpido	esquema	de	massacre:	2	X	por	hora.	















. . . . 
 
 
Ontem notei que o show do Araújo de sexta-feira é promoção da 
Atlântida e eles estão fazendo o maior auê em cima. Detalhe: 
não é questão de ciúme ou algo parecido. Até porque as bandas 
não são grandes relíquias do rock atual. O que eu observei (a 
nível do tal do mercado) é que eles estão absorvendo demais as 
estórias da Ipanema e a gente anda meio parado. Atenção (a 
nível de promoções e tal, que é uma coisa forte da rádio) e 
não parados profissionalmente ok? Acho que precisamos dar uma 
resposta logo porque ontem eu ouvi a rádio aí do lado das 
17:00 às 18:00 e confesso: era uma Ipanema com som melhor. Até 
o locutor (o Aldo) tava no clima. Acho que não precisa 





. . . . 
 
Porto, Aquarela do Brasil não é samba-enredo. É samba 






A questão que o Mauro levantou é da maior importância. Acho 
que a gente deve se reunir e conversar. As outras rádios tão 















A questão é a seguinte: o programador da Atlântida se chama 
Poli, um cara super informado a respeito do que anda 
acontecendo no tal show business. E ele anda com excelentes 
ideias a respeito de programação. Inclusive essa história de 
rodar as músicas que convencionalmente não tocam nas “outras” 
rádios, tá na parada. Em resumo, atenção! Esse lance das 
bandas, por exemplo, o Poli é muito bem relacionado com as que 
fazem rock in Porto, e tá pensando, bem, pensando não é 
exatamente o termo, em utilizar mais as suas potencialidades. 
Não vejo isso como uma coisa ruim. Aliás, vem bem a calhar, 






Mary: confesso minha ignorância nesse negócio de samba, mas 
como estava no JB, fui cego. Me quebrei. 
Porto 
 
Questão Atlântida e afins: concordo com o Marcel, não é tão 
ruim assim. Não podemos ter a pretensão de sermos os donos da 
qualidade. Acho que “as outras” estão é acordando. Aprenderam 
conosco, ótimo. Concordo com a ideia do desafio que o Marcel 
colocou. A Kátia deu o caminho: não podemos deixar de ser uma 
rádio diferenciada. Se as outras seguem o nosso caminho, cabe 
a nós mudar o nosso jeito. Como mudar, pra que lado, é coisa 
pra muito pensar. É claro que tem aquela história das “outras” 
faturarem ($$$) em cima do nosso trabalho. Mas isso é uma 
questão de empresa mesmo. Nós é que estamos parados vendo as 
“outras” agirem. Isso já tá virando uma carta, mas valeu até 
pra botar as ideias em ordem. É isso que eu acho. 
Mary 
08/08 (madrugada- 10h13min) 
 
. . . . 
 
Muita gente ligou pra mim nessa tarde (sábado) dando o toque 
que aconteceu no show do Araújo. O pessoal gritava Ipanema 
quando anunciavam a Atlântida. Alguns diziam assim: “Pô, cara. 
Eu gritava com toda força!” Nem tudo tá perdido . 
Mauro 10/08 
 
Sei que não é de preocupar ainda (pelo menos), mas a Cidade 
também tá nessa de fazer show e festa com o pessoal daqui. 






domingo, que tinha até a participação do Replicantes, 
cheios de intimidades com a rádio, todos falando e tendo 







. . . . 
 
O som da rádio hoje pela manhã tava horrível. Aqui dentro 
quase nem aparecia, em comparação com as outras. Tinha que 






Acho que agora deu pro Tara . Não que eu ache que se deva 
boicotar a banda. Nada disso. Nossos ouvintes gostam deles 
(e nós também, né?). Agora, acho que dá pra esfriar é esse 
show. Mas tem que ser uma atitude de todos nós: Porto, 










O som da rádio anda ruim há horas e agora a questão se 
agravou. Dá até um susto quando se troca de estação. Em 
alguns lugares, a rádio nem pega! Isso já seria grave por si 
só. Ainda mais agora que tá pintando essa avalanche de 
concorrência pra cima da gente. Então, pensando nisso, eu tô 

















cara com a Taranatiriça, acho que eles foram mal agradecidos. 
Mas por outro lado, olhando com senso crítico e sinceridade, a 
Ipanema não tá bem. Vou levantar alguns itens para discussão: 
começando pelo som da rádio que tira a tesão de qualquer um! A 
rádio não tem uma (sequer) vinheta nova. Eu falei com um cara 
de uma gráfica que tá super a fim de fazer um adesivo novo pra 
rádio. Dei os contatos. O cara tá esperando lá. Posso estar 
errado, mas acho que tinha que estar sendo feito isso. Falta 
criatividade também, concordo. Mas me parece que o que mais 
falta, é aquele apoio da tal da “estrutura” pra gente. Até 
agora deu pra segurar de um jeito meio romântico e 
alternativo, mas esse papo tá dançando. Quem não gosta de 
competência, som limpo e tudo mais? A carta, aquela, não 
sensibilizou a direção da empresa. E eu me preocupo porque 
talvez a Rede Bandeirantes não tenha a Ipanema como coisa 
importante, mas eu tenho. Sobrevivo do rádio e mais, amo o 
rádio e o que a gente fez aqui. Acho que nós temos competência 
suficiente pra enfrentar concorrência, agora pergunto, teremos 
“saco” de fazer alguma coisa somente com boa vontade, de 
novo?? E será que o que tá acontecendo ao nível de Atlântida, 
promoções e tal, não tem a ver com isso? Pode ser. 
Meus desabafos não encerram aqui. Mas continuaremos depois, 







Assino embaixo do desabafo 
do Mauro. Katia 
13/08 
 
Apoiado, Mauro. Eu também tenho algumas coisas pra colocar. 
Sugiro até a gente fazer uma reunião pra discutir isso a 






Mauro, te apoio totalmente. Acho até que temos que 
fazer alguma coisa logo. Mary 14/08 
 
Hoje quando tocou Os Eles, eu falei ‘Ipanema, a rádio que 
lançou Os Eles’. E depois me dei conta que nós lançamos tudo 
que tá aí agora. Camisa, Ultraje, Premê, etc... Acho que seria 
uma boa forma de resposta às “cópias” que andam por aí! Que 












Fecho com a reunião almoço. Pode ser lá em casa, num domingo. 
Mas sem churras. É apê. 
*Ontem à noite, eu tava andando de carro pela city, ouvindo 
rádio. Uma hora, a Ipanema tava rolando um Led Zeppelin. 
Pareciam um saco de gatos, com o som super abafado. Na 





. . . . 
 
Nilton: o que tu acha desse papo todo sobre a rádio que o 
Mauro levantou? Tu não concorda com a necessidade da 
reunião? Tu não acha que é hora da gente se unir pra manter 






Oi. Voltei. Concordo com a reunião. Acho bom 4a feira ou 
domingo a noite, para que Kátia e demais possam estar 








. . . . . 
 
Uma coisa que a gente esqueceu de discutir na reunião: nosso 
relacionamento com as gravadoras . Elas têm que entender que 
a Ipanema não é uma rádio como as outras. 
Mary 27.08 
 
Mary, acho que não adianta. Tu vê: o divulgador botou o Allan 
Holdsworth no balaio dos metaleiros e ficou por isso mesmo... 
E isso que é o peixe que ele vende! 
Se eles não entendem, nem conhecem o que “vendem”, imagine só 









É, Kátia! Tomei um copo de leite e caí na 
real. Deixa assim. Mary 28/08 
 
Esse lance aí das gravadoras é complicado. Concordo com a 
Kátia nesse aspecto. Agora tem outras coisas nesse meio. Vejam 
só: o disco do Talking Heads, o Alemão da Odeon, disse que já 
tinha vindo pra cá e quando a gente falou que não, ele ficou 
todo sem jeito e foi buscar 1 disco no carro. Eu tô sabendo 
que eles dão discos para o Bira Machado, por exemplo, que é um 
discotecário de festas. Sem falar de outras trampas que se 
ouve falar. Nós já brigamos com esse Alemão e não adiantou. Eu 
não sei o que fazer com isso. O negócio é pegar os discos na 
Pop Som, gravar, sei lá! Não é muito correto isso, mas.!?... 
Mauro 
 
. . . . 
 
Respostas por etapa: 
- Discos pulando : o problema parece ser no braço dos 
pratos que estão leves e com agulhas novas. Ricardo foi 
avisado. 
- Replicantes: não sei como encontrar os guris. Eles é que 
estão com os discos. Se alguém de nós encontrar com eles é 
só pedir. 
- O show do Legião teve que ser transferido, pois o 
Araújo está interditado pra reformas. 
- obs: acho que os toques e reclames que pintam aqui, não 
precisam vir com um clima de alto esporro. Fica agressivo e 






. . . . 
 
O show do Ultraje é promoção da Cidade. Quer dizer que 
dançamos nessa também? Pelo menos eles já tão anunciando, com 
altas histórias. Será dia 27 ou 28 de setembro. 
Porto 31/08 
 
. . . . 
 
Pois é, parece que o show das bandas gaúchas no Araújo vai 







O show do Unificado no Gigantinho com as 10 bandas gaúchas 
também não é nosso. Tá no jornal hoje a chamada, com apoio da 
Atlântida. Quer dizer... 
Porto 02/09/85 
 
Meu consolo é que eles são obrigados a 
rodar Menudo. Mary 02/09 
 
. . . . 
 
De quem é o show do Nei Lisboa? Vai ser 
promoção Ipanema? Mary 03/09 
 
. . . . 
 
Estou ouvindo rumores de que a Ipanema vai congelar as bandas 
que participarem do show da Atlântida. E como é que fica, por 
exemplo, o caso de “Os Eles”, que fazem o show da Atlântida e 
a abertura do show do Legião? Acho que não se deve fazer nada 
contra as bandas. Sabotar o show da Atlântida, sim. A guerra 
é com ela . 
Mary 09/09 
 
. . . . 
 
O Nei Lisboa me ligou hoje e falou que conseguiu resistir ao 
assédio da RBS . Ele continua na ACIT (com um interesse da 
Polygram, inclusive) e o show será promoção da Ipanema. Ele tá 





. . . . 
 
 
Eu adoraria gravar um prefixo da rádio. 








Voltei. Não tenho pintado aqui no caderninho por falta do que 
dizer de novo. Sempre leio o que pinta. E, na maioria das 
vezes, acho que os papos ou toques tão muito vazios e irônicos 
ou sem muito sentido. Vejam o último da Mary?! Quando adotamos 
o caderninho, eu gostaria e acreditava que fosse um elo, ou 
meio, da gente se comunicar de maneira leve, mas sem fricotes 
irônicos. Me parece que o tal caderninho virou um “muro” de 
cobranças até meio pessoais, tipo: “por que eu não?”, “não me 
avisaram sobre tal disco” ou “não agilizaram tal ideia que eu 
botei na roda”. Sendo mais direto: p/ Kátia, por que você não 
levou adiante a ideia do debate? Contava com isso. Agora não 
dá mais. P/ Porto: cabe aos programadores colocar discos novos 
na fixa. A partir daí o comunicador tem que procurar ver e 
ouvir as novidades. Até é colocada no estúdio, cópia das novas 
fixas. Basta ler e ouvir as novidades. Por que não faz isso? 
P/ Mary: eu também gostaria de ter prefixos, não só com a tua 
voz, mas de todo pessoal. Farei isso. Não gostei de tua 
dúvida. Isso quebra qualquer bom clima. 
Quanto à reunião geral: farei uma quinta-feira, às 19 horas 
aqui na rádio. Esta reunião é obrigatória para todos 
(locutores, operadores, roteiristas, contatos etc). Não tenho 
nada urgente em pauta; mas vocês devem ter. Por isso, farei 
logo. Pra convocar reunião, qualquer interessado pode fazer. É 
só me dizer o motivo e marcar hora e tal. Democracia é isso. 
Fazer, criar, agilizar, mas sem ranço ou ironias. E este livro 
é pra ser o símbolo da democracia Ipanema. UFA! 
Nilton 21.09.85 
 
Pô, Nilton. Eu é que fiquei chocada agora. Cara, eu to me 
botando na roda pra gravar um prefixo e tu me cobras ironia? 
Acho super saudável essa comunicação via caderninho. Cada um 
de nós tem um jeito de se manifestar. Mas a gente convive há 
um bocado de tempo e já dá pra sacar esses jeitos e entender. 
Vamos conversar, Nilton. Acho tri chato começar uma semana 
assim. Paz! Até quinta. 
Mary 23/09 
 
. . . . 
 
Acho que tem muito comercial com texto besta no ar. Tá uma 
inflação de bundinhas e abobrinhas ! Vocês não acham? 
Mary 19/10 
 
Pois é, descobriram as 
bundinhas! Mauro 
 
Voltando às bundinhas: não é caretice não, mas eu, enquanto 
mulher, me sinto “agredida” por esse tipo de comercial. Juro. 










. . . . 
 
Vi um monte de cartuchos em cima da mesa do Mauro, na prod. 
Desconfio que eles serão inutilizados. Lá no meio tem Prize 
(Tua Voz) e Frutos da Crise (F da C). 
Daí que eu acho que tá na hora da gente começar a arquivar 
esses “demo-tapes das bandas. 
As outras rádios não têm esse som. Nunca vão ter. Passada a 
euforia dos lançamentos de discos das bandas daqui (compactos 
ou coletâneas), a gente pode rodar, com exclusividade, o som 
que começou tudo. Esse papo tem a ver com aquela matéria que 
saiu na capa do B do JB, dia desses, sobre a sofisticação do 
consumidor de música. É uma sofisticação a gente poder 
oferecer esses sons. E as pessoas estão antenadas para isso. 
Esses dias eu rodei Nicotina, dos Replicantes, do compacto. A 
gravação original que pintou aqui na rádio (aquela 1a ) é 
muito melhor. Essa do disco tá toda arrumadinha, sem o pique 
da primeira. 
Comentei isso no ar e foi aquilo. Gente ligando, concordando 
ou não, mas participando. De uma certa forma, tá se fazendo a 
História (com H maiúsculo) do rock no sul. E os ouvintes fazem 
parte dessa História. E o que é mais importante: eles gostam 
de se sentir fazendo parte dessa história. Querem esse papel. 
Há um tempo atrás, li no JB que a Fluminense andava rodando 
Encruzilhada, na versão original (demo-tape). Foi a primeira 
música que os Paralamas lançaram no ar. Isso é História! 
A Ipanema é a única rádio que tem esse material. É só não botar fora. 
Se não há cartuchos disponíveis, essas músicas poderiam ficar 
num rolo coletivo. Posso cuidar disso. Desse arquivo. 
- O que usteds 









O Tonho Meira comprou o disco do Capital Inicial e 












Questão Polygram. Acho que cabia ligar pros chefes lá no Rio. 
A gente não precisa pedir a cabeça do Miguelzinho. Mas pelo 
menos a coisa não fica de graça. Já consegui o telefone: (021) 
342 20 57. 
Que tal? Acho que o Nilton 
podia ligar. Mary 06/08/86 
 
 
. . . . 
 
Dou força à Mary. 
Tem que moralizar essa história de divulgação de discos. 
Se a gente não recebe material, quem recebe? 
Katia 06/08/86 
 
. . . . 
 
Questão Polygram: acho que os divulgadores estão, quase 
todos, muito relachados em relação à colocação de novos 
discos na roda. Há também fortes interesses com as “Cidades” 
e “Atlântidas” da vida. Eles alegam que as gravadoras (no 
Rio) é que não liberam o material para divulgação. 
Acho que isso tudo tem que ser debatido com eles, mas de 
uma forma mais séria. Oficial. Ontem fiquei chocado e este 
é o termo exato com a Mary. Em plena sala da produção ela 
aos gritos (mais uma vez) mandava o Miguel tomar no cu. 
Na minha sala eu recebia uma pessoa que fazia uma entrevista 
para a Revista Sul. Isso só pega mal. 
Se há problemas com os divulgadores (e há), eles têm que ser 
canalizados para uma só pessoa que no caso sou eu. Já estava 




Legal, chefe. Só que relaxados é assim, com 
“XIS”. Relaxa... Jimi Joe 
 
. . . . 
a	gravadora	não	 levava	o	disco	pra	 rádio	 e	o	









O Chico (operador) me contou que a Atlântida de tarde, tá 
fazendo 2 programetes super originais: um chama-se Clube 94.1. 
A ideia é o ouvinte anunciar a música que vai entrar, como se 
fosse o locutor. Telefone no ar. 
O outro é Multimúsica, com meia hora de som, 




. . . . 
 
Nilton: 
Tu deve ter trancado os Bês na tua 
sala, antes de sair. Procurei por 
todos os cantos e ... nada! 
Pô! O Jimi deixou ali na produção! 
Se tu não fosse diretor desta rádio, eu ia armar um puta rolo 
e te levar à direção. 3 dias de gancho pelo crime de me deixar 
na mão ! 
Katia 18.09 
 
. . . . 
 
 
Mary, a pentelha”, chama a atenção pra dois comerciais que 
“destratam” balconistas de loja. Um é da João e Maria. O outro 






. . . . 
 
Hoje a Atlântida tava com um concurso no ar, perguntando quem 
foi o guitarrista que disse “quero morrer antes de ficar 
velho”. 
Pô, essa foi a frase da chamada do Clube do Ouvinte com The 
Who, terça-feira agora, na Ipanema! É muita falta de 
criatividade! 
Sabem quem bola essas 














. . . . 
 
 
Soube que os Replicantes baixaram altos paus na Ipanema, 
especialmente no Mauro, Kátia e Mary, naquele show da Cólera 
lá na “Ovo de Colombo”. Se confirmada a denúncia, eles 
automaticamente estão fora do ar, aqui na rádio . 
Nilton Fernando 
 
PAU NOS REPLICANTES!! 




. . . . 
 
Aconteceu no show do Cólera, o Claudio dos Replicantes, se 
não me engano, subiu no palco bebum e falou que a Ipanema não 
toca hard core e outras coisas. Falou especificamente em mim 
e na Mary e a Kátia, me parece. 
O Jimi já detonou ele no ar, porque ouviu tudo. 
Tô me lixando para o Claudio e para o hard core também. 
A rádio que lançou eles pode ser atacada em público. As 
outras é que são as quentes. Ou pelo menos eles respeitam. 
Chega de ser bonzinho com essa gente! 
Mauro 16.10 
 
. . . . 
 
Atenção: estive hoje com o “Homem” cobrando nossas 
reivindicações. Ele prometeu que até quinta-feira terá uma 
resposta mais concreta. Consegui expor nossa realidade e a 
dos colegas das outras rádios. Ele ficou de checar os números 
e nos aproximar dos outros. Tomara. Vamos acionar nossas 
preces à Santa Clara. 






Sobre a questão aí das citações, eu penso o seguinte: é um 
saco ficar o tempo inteiro falando Pichulin e outras 
histórias. Por que vendem assim? Só pode ser pra ganhar mais 






E o salário do locutor comercial é aquele... 
Na Atlântida o locutor ganha 7 paus líquido e até grava 
comercial pra rádio, mas aí tudo bem! Ou melhor, eles acham 
pouco e tão reivindicando mais grana!!! 
A Ipanema tem um super faturamento, bem acima do que estava 
“previsto”. 
O Nilton tem os dados, então por que só o comercial cresce? 
Quem fez a rádio desde o início (desacreditados, inclusive!) 
agora tem o direito de receber ordens do comercial? Mauro, o 
comunista da constituinte 
21/10/86 
 
. . . . 
 
Um pedido aos fumantes do estúdio: não usem a latinha de lixo 
como cinzeiro. É que fica um puto cheiro, xarope. 
Mary, ex - fumante, cuidando 
da saúde. 06.11.86 
 
Ótimo o toque da Mary sobre o fumo no estúdio. Hoje de 
manhã tava o maior fedor (murrinha) que continua até agora 
à tarde. 
Nilton Fernando 
Pelo bom cheiro, abaixo o fumo! 
 
Eu concordo com o lance de não fumar. Odeio cheiro de fumaça 
no estúdio, mas quando entram 10 caras aqui e mais uns 7 na 
técnica, como foi ontem com os Inocentes, quem é que controla 
cigarro? Quando muito eu consegui fazer o programa. O problema 
é que esses caras de rock e assemelhados são tudo uns 
“boletero” que ficam se atrolhando. É uma perdição! Bem que 
mamãe me avisa! 





. . . . 
 
Acho que já é hora de levantar o castigo dos Replicantes . 
Acho que os fãs deles não merecem ser penalizados por uma 
cagada de um deles. 








Eu, que do alto da minha sabedoria baixei o pau no Claudio 
(Replicantes) Heinz, após profundas meditações e consultas ao 
I Ching, considero que a Mary tá coberta das mais celestiais 
razões ao pedir anistia pros Replicantes . 
Jimi “Kungfuteio”Joe 




Assunto Replicantes: acho que não é nenhuma questão de perdoar 
ou não. É questão de competência. Se houver algo novo e 
interessante dentro da proposta deles, tudo bem. Só acho que 
continuamos bonzinhos, né Jimi? 
Nilton Fernando 
 
. . . . 
 
Toque super chato : 
Joceli e Itamar me convocaram para denunciar que a Kátia e o 
Sidnei estão trabalhando de noite regados a cervejas. Não só 
como chefe acho esse lance super chato, mas fica um clima de 
rádio “problema”. Tá certo que uma ceva é boa, mas tem hora e 
lugar adequado e que não é aqui. 
A alta direção propõe demissão para o Sidnei e suspensão para 
a Kátia. Estou tentando amenizar o lance. Acho que tá na hora 
de não passarmos (a Ipanema) como adolescentes rebeldes. Acho 




P. S. Fiquei sabendo que o Sidnei saiu ontem para ir ao bar, 







Já conversei about com o Nilton. Mas, quero declarar aqui, a 
quem interessar possa, que há muito exagero nas acusações 
que foram feitas. 
Verdade que tomamos cerveja e comemos pizza na terça. Foi 
armação espontânea. O Miranda deu um toque no ar, sobre uma 
pizza carbonizada que ele recebeu da Cia das Pizzas. Ai a 
Maria Pizza se manifestou e fez uma presença. 
A cervejada começou às 15 pra meia noite – foi a hora que a pizza 
baixou aqui. 
No outro dia o Sidnei saiu, é verdade. Com um inocente litrão 
de coca-cola. E o bar tava fechado. 
O resto é história de quem não 
tem o que fazer. Katia – botando 








Repensei a questão “cervejada” e cheguei à conclusão que é 
um desrespeito esse tal de Itamar ficar me vigiando como se 
eu fosse um moleque qualquer... 
Imaginem a cena a seguir: 
O Romero reúne seus gaudérios no estúdio pra degustar 
uma cachaça feita especialmente pro próprio. 
Nisso, passa o Itamar no corredor. 
- Vocês acham que ele ia ficar enlouquecido atrás de “punição” pro 
gaudério? 
- Claro que não. 
Ele vem meter o bedelho aqui porque tá de bronca comigo. 





Entrou no ar uma Rádio Pirata, domingo, 18 horas – 90MHZ. 
Entre uma de tantas músicas que rodaram foi o disco ARAÇA 
AZUL, Caetano... Reinaldo Jelinek 
 
A Rádio Pirata é riponga. A continental de 73 
era mais moderna. Jimi Joe 02/12/86 
 
 
Achei a rádio 
pirata careta! Mary 
01.12.86 
 
. . . . 
 
Atenção: 
acho que tudo que já foi dito em termos de divulgação da rádio 
pirata já foi suficiente. A partir de agora todo toque, tipo 
recomendando ela – já vira propaganda de concorrente. Portanto 
chega . 













Esta é a terceira edição do caderninho da Ipanema. 
Aberto a 23.02.87 
 
É a 4a edição, Mary! 
Os dois primeiros estão comigo. 
Eu preciso de um endereço que tava naquele (o último 
caderno). Tá com quem ? Katia 23.02.87 
 
Kátia: tá numa das gavetas da mesa do Mauro na produção. O 
Mauro pediu primeiro e vai ficar com o caderninho. 
Mary 24.02.87 
 
Tá. Então eu me adianto e peço primeiro: 




Qual é, Kátia? Se já tens dois, que tal deixar os outros pra 
massa ignara do braseo. Por exemplo: não tenho nenhum. Vai daí 
que, sendo democracia, também quero participar. Este aqui, 
parece-me, é da Mary! O próximo eu trago e será meu. Ok? Em 
nome da Democracia Participativa. 
Porto 25/02/87 
 
Alto lá, mocinha! Esse caderninho é meu! Eu me apossei dele 
há tempo, quando o Mauro se apossou do outro. Não me faz te 
pegar nojo! Porto, obrigado, companhêro ! Mary 25/02/87 
 
Nossa!!!! 
Todo mundo afinzão! 
Take it easy, todo mundo aí! 
A Mary poderia ficar com a 1ª metade e o 













Clube do Ouvinte e seu velho problema : o que vai ao ar??? 
Cadê a chamada?! Quando os ouvintes ligam pra saber (e como 
ligam!) a gente dá a real? Devemos dizer que isso aqui é uma 
verdadeira anarquia onde não se consegue encarar os lances ou 
tarefas com mais objetividade profissional?! 
Kátia: deixa hoje para o Jimi a tal lista do Clube do Ouvinte 
para todo restante do mês e se possível os próximos. Qualquer 
alteração comunica por escrito. As chamadas serão gravadas 
sempre às quintas-feiras. 
Não se justifica mais a falta de conhecimento dos “Clubes”. 
Deixa aqui no caderno também a lista com as datas e os nomes 
dos ouvintes pra orientar os comunicadores . Nilton Fernando 
 
 
Antes do Mea Culpa, um detalhe: 
O Jimi sabia qual era o Clube de hoje. Só que no rolo dos 
feriados, nos passamos. Todos. Próxima semana – (28.04) Judas 






. . . . 
 
PUTA QUE PARIU! 
QUEM É QUE SEMPRE LEVA A CANETA DO 
ESTÚDIO? ASSIM NÃO DÁ, CACETE... 
NILO ATÔMICO 
 
Taí, ó, falei já do problema dos nomes das músicas. Muda tudo 
se não é o certo. Um ouvinte resolveu ligar porque ontem já 
tinha escutado a mesma cagada com o nome da música do Gene 
Loves Jezebel. O certo é Beyond Doubt, que significa além de, 
ou seja, acima de dúvida, sem dúvida. E não “Before” que 
significa antes e tá gramaticalmente incorreto. 
PS: a caneta é do 
Genésio. Nilo 
 
* Já arrumei no cartuchinho o nome da música do “Gene”. Eu 
também achava estranho Before Doubt. Beyond Doubt dá pra 
entender. 
* Easy, Niloboy! It’s 
only a pen. Mary 29.04 
 
*Atenção, galera ,pra música nova do Prince. É Sign O’ the 







Nilo: não há uma caneta para uso exclusivo dos comunicadores. 
Favor trazer a tua e cuidá-la com carinho e atenção. O 
esporro gratuito no caderninho serve só pra irritar a ti e 





Caríssimos Nilo e Mary, com relação ao assunto Gene Loves 
Jezebel, a verdade toda é a seguinte: 
a) a música Before doubt foi copiada para cartucho por 
mim em novembro do ano passado. O nome da música, 
realmente, é BEFORE doubt. 
b) a música Beyond doubt existe também. Ela aparece no LP 
Discover, 1° do Gene Loves Jezebel; 
c) a música Before doubt é uma versão instrumental de 
Beyond doubt e é encontrada num single (bolachão) do Gene que 
tem Heartache do lado 1 
d) a expressão Before doubt não está gramaticalmente incorreta 
porra nenhuma. Before doubt quer dizer “perante a dúvida”, “em 
caso de dúvida”. Há também um trocadilho com relação às 
versões instrumental e cantada e seus títulos; 
e) mais dados sobre a expressão before: John Lennon em 
“Across the universe”: lights that shines before me like a 
milion eyes... 
E uma fala de um filme bíblico (não lembro qual): he fell on 
his knees before Christ. Concluíndo: a Mary pode recorrigir 
o cartuchinho, o ouvinte que ligou pro Nilo não entende nada 
de Gene Loves Jezebel. O Nilo não entende tanto de inglês 
quanto ele pensa. E, por fim, não é a toa que eu sou 
tradutor da L&PM e crítico de rock internacional daquela 
merda de Zero Hora! 








. . . . 
 
Nilton, legal tua programação pra madruga de hoje (11/05), 
porque mistura alguns blocos antigos com coisas novas. O 
resto do pessoal que programa o horário não tem feito isso! 







Alô, programador. Volto à carga sobre o planejamento das 
músicas. A minha programação coincide em 50% com a da Mary. Se 
não as mesmas músicas, os mesmos discos. Isto me faz pensar na 
cara que a gente pinta pra rádio aí fora. E parece até uma 
certa comodidade dentro de um esquema que se pretende 
inquieto. Pô, não é pra meter pau, apenas colaborar no aspecto 
vital da emissora. 
Um abraço e bom trabalho 
criativo . Nilo 
 
Porto e Nilo: concordo com vocês em relação às programações. 
Acho que as da madruga tem que ser mais curtida. Criar alguns 
climas nos blocos. Investir mais no time das véia junto com os 
novos. Este problema deve ser repassado para os demais 
programadores da madruga (Elton, Kátia, Mauro). Eu noto que as 
“madrugas” geralmente são feitas às pressas. Isso não deve 
acontecer mais. Há pouca “pesquisa”. 
Apesar de todo atrolho meu na rádio, as madrugas que eu 
programo são feitas com certo cuidado-critério e sobretudo 
curtição. Este é o caminho. Quanto às programações das manhãs, 
o critério é ou deveria ser o mesmo: parar-ouvir-pensar e 
curtir em cima! Devem (os programadores Mauro e Elton) dar uma 
olhada nas programações anteriores ou posteriores a que estão 
sendo programada. Resumindo: os programadores precisam dar 




. . . . 
 
Atenção loucutores e operadores da manhã: sempre que o 
programador da manhã (Elton ou Mauro) não deixam a programação 
do horário, favor ligar para o esquecido solicitando sua 
presença aqui para liberar a programação. Esta atitude visa 
fazer com que o esquecido refresque a memória desde cedo. 
Os telefones estão no caderninho. 
- Faltou programação? Chame o 




. . . . 











Em matéria de democracia, a Ipanema tá dando banhos. 
Anunciou a festa da Guitarra, da querida co-irmã, e agora 
tá anunciando uma festa do FOFURA FERREIRA (pode?) da 
Rádio Cidade . 
Democracia é isso aí! 
Agora, cá pra nós: duvido 








. . . . 
 
 
Kátia: pra teu consolo a Festa da Guitarra foi um, como se diz 
no popular, tufo! Eu também acho totalmente demais o Fofura 
anunciar festa na Ipanema, assim como não acho legal que as 
vozes das co-irmãs pintem aqui. Mas aí o pessoal fica achando 
que é ciúme da Beti Prata . Pode? 
Mary 
 
. . . . 
 
Quanto as chamadas de outros veículos e comunicadores na 
Ipanema não acho tão grave assim. Pelo contrário: prova que 
eles precisam deste “pequeno” canal. Chamadas nossas tipo 
Provok On the Rock geralmente saem na Cidade, Atlântida e 
Universal com locução minha (hiper Ipanema) e em citação no 
“astro” (que faz a festa). 
Ninguém reclama. 
- Acho que o Mauro tem razão. Às vezes tem coisas mais 
sérias pra se pensar... Em tempo: os concorrentes 
investem em nosso veículo pagando tabela! 
Nilton Fernando 
 
. . . . 
 
Aí rapeize: já ouvi todo mundo falando no ar Steve Vei (o 
guitarrista do Zappa e do David Lee Roth). 
O Steve é VAI mesmo. Na grafia e na pronúncia. 
Tem uma música no LP “Then or us”, do Zappa, chamada 
Stevie’s Spanking. E o Zappa canta assim: 
His name is 
Stevie Vai, and 
he’s a crazy guy. 
Katia 11.05 
 
eu	 realmente	 achava	 o	 fim	 da	 picada	 toda	 a	
concorrência	 anunciar	 suas	 promoções	 na	 nossa	
rádio.	
210	







Senhores: já foi tema em reunião que entrevistas e afins, bem 
como promoções de ingressos e brindes só poderiam ser feitos 
com a orientação da produção (Jimi Joe). Não é permitido fazer 
entrevistas e dar ingressos sem o prévio conhecimento da 
produção. Esta determinação não é em vão. 
Ontem Kátia fez entrevista com os Capitais (chata, aliás) e 
distribuíram ingressos. Ficou aqui no estúdio, apenas a 
lista dos contemplados, sem os ingressos e sem a mínima 
orientação! 
Hoje no horário do Nilo, o mesmo erro: mais outra entrevista 
sem a produção ou direção tomar conhecimento! E mais sorteios. 
Os ouvintes subiram ao morro e não encontraram seus ingressos 
(havia uns 5 e uns 10 sorteados) e a produção nem sabia o que 
dizer. Eu muito menos. Aliás, a entrevista (?) do Nilo com o 
Capital foi um horror. Só se ouvia a voz dos rapazes e o Nilo 
lá no fundo. Foi uma sessão de mesmice que não interessa ao 
público da Ipanema. 
Em tempo: a vinda do Capital é uma promoção Universal FM. 
Será que eles já deram mais de uma entrevista em menos de 
24hs? 
- Eu não quero mais que a Ipanema entre 
nessas de alegre . Nilton Fernando 
 
O produtor que tá trazendo o Capital trouxe mais ingressos 
agora à noite. Deixei na sala do Nilton. Se ligarem ou vierem 
procurar, estão na produção (depois que o Nilton chegar). 
O produtor afirma que deixou o número certo de ingressos. 
Parece que os ditos sumiram nas internas. De qualquer forma, 
sorry pela chateação. Sei que é foda. E logo eu, que não 






Desconsiderando a qualificação da entrevista-armadilha em que 
caí, venho de público lavar as mãos sobre a polêmica acima 
referida. 
Indispensável se faz registrar que os ingressos-cortesia que 
tive oportunidade de lançar à sorte do ouvinte mais rápido, 
foram-me deitados à mão pessoalmente, em número de 5 (cinco), 
pelo produtor do grupo, presente de corpo físico no estúdio 
durante o horror, digo, entrevista. Convites estes 
distribuídos de imediato, em número igual ao já mencionado: 5 
(cinco). Não se tratava, portanto, de simples autorização 
verbal para o sorteio. Não obstante carece fazer-se saber que 
os	produtores	de	shows	aproveitavam	o	esquema	de	liberdade	
da	 rádio	 para	 deitar	 e	 rolar.	 apareciam	 sem	 marcar	 com	 a	
banda	pra	divulgar	o	show	e	a	gente	abria	o	microfone.	
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o verso de cada cortesia, continha gravado por esta mão que 




respectivo contemplado. Tal medida trazia no âmago a 
prevenção contra sumiço ou excesso. 
A realidade, contudo, apresentou-se amarga e adversa. 
Agora, através de uma simples reconstituição cronológica, 
percebe-se que os ingressos (5 – cinco) foram trasladados do 
estúdio para a técnica pelo arbítrio e mãos do operador Sidnei 
Becker, juntamente com o rol de contemplados durante o 
programa da comunicadora Kátia. Tais artigos ficaram sobre o 
parapeito do vidro do aquário, frente ao operador, na técnica, 
como conferi in loco. E, terminado o expediente, fui-me. 
Curioso, assim, observar que - segundo informação telefônica, a 
mim fornecida – o comunicador Mauro, tendo assumido o microfone 
imediatamente após eu tê-lo deixado picando na grande área, já 
tenha encontrado apenas 3 (três) dos 5 (cinco) convites que eu 
personalizara. O que vem referendar o parecer de que “os ditos 
sumiram nas internas”. Tomem-se as cabidas providências. 
Outrossim, declaro-me solidário ao corpo de trabalho e às 
normas para a performance racional da emissora, bem como 
disposto à colaboração participativa no que for de bom 
alvitre. 
Sem mais, encontramo-nos logo mais 
no show . Nilo 
 
. . . . 
 
Cuidado: percebi uma “tendência” forçada em alguns ouvintes 
pedindo a “Ana Banana”. Só no meu horário pintou uns 10 
pedidos, tipo pressão. Esta é a favorita da gravadora pra 
estourar no sul. Realmente é uma das mais interessantes, mas 




. . . . 
 
Kátia, aquele teu Judas Priest, pirata – ao vivo, era algo de 
sair correndo, dando tiros e esgoelando criancinhas da 
vizinhança. Que som(?) mais sujo! Não se percebia nada! Acho 





Também achei Nilton. 
Mas era pra tocar só uma música, o hit da banda, que até os 
não iniciados conhecem. Mas acabou entrando a outra junto e 








. . . . 
 
Pessoal: tá havendo certo “clima aflitivo de perfeição” com 
cobrança sobre músicas/produção/programação. Os reclames são 
corretos e até ajudam, mas o ranço e a baixaria na forma de 
registrar, é que tá abaixo do nosso bom convívio. A Mary 
chegou reclamando músicas velhas na programação. Mas o estilo 
da Ipanema é esse: não temos o compromisso de só rodar o disco 
novidade. Aí que tá o nosso charme. Os erros nos nomes e no 
inglês das músicas são procedentes, tem que haver mais 
cuidado. Às vezes, alguma cobrança em clima de brincadeira, 





Seguinte: pode me dar o troféu pentelho, mas eu vou reclamar 
sempre que for necessário. Sem baixaria, mas vou continuar. 
Mesmo porque esse caderninho é o único contato que tenho com a 
produção/programação desta emissora . Concordo com o critério 
de não rodar só novidade, mas acho burrice não rodar as 
grandes novidades, tipo Bowie e Melodia, que aliás estavam na 
minha programação hoje. 
Mary 3.6 
 
. . . . 
 
Novo hit: Joquim do Vitor Ramil. Sempre pedem e quando roda 
todo mundo pergunta. Mary 4.6 
 
Baixo nível o comercial do Dia dos Namorados da Hamburguesa. 
“Faça sua namorada sentar, fechar os olhinhos e ponha na 
boquinha dela... um doce”. 
Mary 4.6 
 
Elton: a música do Velvet Underground é Foggy notion 
(opinião, ideia nebulosa). Motion é outra coisa. 
PS: a programação tava legal hoje. Só botamos 
outra do Tom Waits. Mary 4.6 
 
. . . . 
 
Uma ouvinte ligou pra elogiar a programação de hoje (7:50h). 
A todos: a mesma ouvinte falou que leu ontem no consultório 
do dentista, uma Isto É de fevereiro, que citava a Ipanema 
como “a rádio que define quem é quem no cenário rock de Porto 








Pô, Jimi, avisar é importante! A gente gostaríamos de preparar(-
se) pras entrevistas. De repente chega o cara, a gente nem 
sabemos quem é, e aí... E assim pode chegar qualquer um e dizer 





Jimi: também quero reclamar de entrevista marcada e não 
comunicada. O entrevistado chega e o cara leva aquela 
surpresa. Aí, como disse o Nilo, a gente tem que se preparar 
na hora. A entrevista sai, como se diz no popular, “on the 
thigh”. 
Mary “Pau no Jimi” 
 
Já que foi declarada reaberta a “Temporada de Pau-no-Jimi”, 
aí vai minha modesta contribuição. 
PAU NO JIMI!!! 
Katia 24.06.87 
 
Temporada acomoda o pau 
no Jimi. Mauro 
 
Aí, Reny: o que diz na letra de Amor & Morte ? O que é falta 
no beijo? Toque? Corte? Acorde? Toddy? 
Mary, em dúvidas 
 
 
Jimi: quero saber da novela! Quero participar! Quero o 
papel da megera, da vilã, da madrasta cruel!! 





rolou	uma	 ratiada	do	 jimi	 e	 uma	pegação	de	pé	 geral.	 ‘pau	no	 jimi’	
virou	a	piada	da	hora,	virou	meme,	viralizou.	até	aí	tudo	bem.	
trinta	 e	 tantas	 páginas	 depois	 a	 barra	 pesou,	 volta	 o	 slogan,	 agora	













Nilo: cá pra nós, estás te tornando forte candidato do troféu 
“Pentelho de Ouro do Ano”. Pega teu tacape, enfia no teu rico 




Alô, Jimi Neto 
Vamos e voltamos! A cagada foi mesmo tua. Me deixou pendurado 
e espero, do fundo do coração, que me avises antes. Por que 
não? 
Agora não precisas ficar brabeza só porque falhaste. Desce daí, vai. 
O tacapão até que é simpático, é somente uma brincadeira e 
não achei que fosse furar também o teu pudor. 
Não tô brabo escrevendo isto. Muito pelo contrário, acho um 
sarro tanta suscetibilidade. Mas também acho que passa. O 
Nilton tem razão quando diz que o leitor pode ter outra 
interpretação. Pena. Era isso. Na verdade sinto falta de 
trabalharmos juntos. Um abraço sinceramente amigo. 
Obs: se puderes ouvir meu trabalho entre 6 e as 10h pode 
deixar pareceres por aqui. Seria “do tacape”. 
Nilo 
 
. . . . 
 
Jimi & Nilo: por que vocês não tomam uma cerveja ou fumam 
um e resolvem esta “pendenga” entre vocês. 
Paz & Amor, 
bicho. All you 




. . . . 
 
Nilo e demais: O que fazer?! Não consigo dirigir a rádio na 
base dos “decretos”, gritos, ameaças e porradas. É uma questão 
de formação ou conscientização de cada um. Não posso e não 
quero ser guarda vigilante de cada um. Quanto ao cigarro no 
estúdio, eu mesmo já comprovei que tu fumavas. Lembras? 
Portanto, uma “acusação” que procede. Quanto às “chacrinhas” 
dos vizinhos esta sim é uma ordem pra acabar! Sabe por que?! 
Nas tais acusações quanto ao patrimônio da casa é só a Ipanema 
e seus vândalos depredadores da rádio anarquia... Eu sempre 
escuto isso! As outras são anjos. É chaleira sendo esquentada 
em rabo quente sem tomada, e que várias vezes causou curto em 
toda casa. Janelas abertas com ar condicionado ligado. Pés nas 
paredes. 
Lanches no estúdio. Ervas diversas à solta... Concordo que 
tudo isso tem que acabar. Acho que todos nós temos que acabar 
com esta fama. Seria ridículo mandar embora um locutor, porque 
ele fuma no estúdio ou um operador que fez lanche na técnica, 
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. . . . 
 
 
Eu trago (e levo) o próximo caderno. Mas fica aqui o 
meu little desabafo: Tá xarope o astral desse 
caderno, não é rapeize? 
No começo era uma curtição – a gente se comunicava e resolvia 
os galhos com humor, boa vontade. Agora isso aqui virou 
rosário de lamentações. Pesou o astral. 
Não é que não se deva reclamar do que está errado. Mas é 
o tom, o ranço, o peso. Tá um saco! 
Katia 060787 
 
Kátia: acho que o astral não baixou no caderninho. O 
pessoal tá é falando sério. Mary 07.07 
 
Achei o toque da Kátia sobre o astral do caderninho super 
correto. O caderno virou um muro de lamentações e cobranças. 
São válidas, mas o ranço – freqüente e que não tá muito no 
astral e isso influi no todo. 
Nilton 
 
. . . 
 
Mary, numa boa: 
Seriedade não tem nada a ver 
com chatice. Katia 0707 
 
. . . . 
 
Aí rapeize! Comecei a semana quebrando a térmica vermelha. Vou comprar 
uma. 
- Fazê o que, né? 
Katia Schwarzenegger destruindo 21.08 
 
Ouvinte ligou: 
O apelido do salário mínimo é “menstruação”, vem uma vez por 
mês e não dura uma semana. 
Nilo 
 






Kátia: a entrevista com o Messias tava longa e arrastada por 
culpa da “”Hebe Suman”, que não dava nenhuma dinâmica ao 
trabalho de entrevistar. Não se sabia direito quem era e do 
que realmente se tratava. Se percebia que era um autor ou ator 
falando sobre um trabalho infantil que parecia interminável (a 
entrevista). É preciso sempre, no decorrer da entrevista 
situar o ouvinte, às vezes até de maneira sutil, tipo: 
“Fulaninho de tal, esta peça (citar o nome da referida) fala, 
diz o que? Onde tá sendo encenada a peça tal? 
Não fica redundante citar mais vezes quem é o 




. . . . 
 
Aí Mary: 
Descola um xerox da matéria do Francis. Eu 
marquei na Ilustrada. Tá minha flor? 
É que na night não tem 
xerox. Katia, afinzão do 
Francis na veia 31.08 
 
. . . . 
 
Nilo: aquele teu programete (40 minutos?!) só com bandas 
locais tá meio fora do pique do horário. Nas proximidades das 
dez da manhã tem que haver maior participação tua e músicas 
mais “significativas” com relação à rádio. Só rodar seis ou 
mais bandas de cá sem grandes motivos, fica muito frágil. Que 
tal só um bloquinho com duas músicas ali pelas 9:30hrs? 
Nilton Fernando 
 
Kátia, ô Kátia! Que merda aquela história de performance (?!). 
Desde quando rodar um disco em rotação alterada sem o mínimo 
preparo “performático” do ouvinte? Tu hein?!! Paciência – 
administrativa! Podemos ser criativos, ou não. Loucos e sadios 
(!) e utilizarmos a técnica pra nos servir, mas não falhar-




Nilton: se houvesse preparo, o lance se perderia. A idéia 
não era rodar em 45 e fim. O som era só cortina pra um 
recado. Talvez tenha sido longo. 
Mas não é uma questão técnica. O X da questã me parece, foi timming. 
A transgressão técnica foi o “preparo performático” do ouvinte. 
E pelo nº de telefonemas antes/durante/depois a comunicação se 
estabeleceu conforme foi previsto (o antes aí de cima se refere 




Mensagem recebida. Desligo. 
Câmbio. Katia 
 
Segundo dia sem o Diário 
do Rock! Porto 03.09 
 
Porto: não maleteia! Já foi explicado exaustivamente que 
quando o Diário do Rock não registrar fatos que tenham 
importância mínima, não vai ter Diário. Acho que não 
interessa a ninguém saber, por exemplo, que no dia 3 de 
setembro nasceu Gary Leeds, do Walkers Brothers. Sabem quem 






Só pra maletear: 
But, everybody knows Titãs. E o Arnaldo Antunes fez 
aniversário dia 2. Mary 
 
. . . . 
 
Nilo: te bipei no sábado, porque tinha a tua credencial do Rock 





Mataram Peter Tosh . Foi morto por ladrões que assaltaram a 
casa dele, em Kingston, Jamaica. Informação do telex . Foi 
hoje (sábado – 12/09/87) 
Mary 
P.S. E aí eu e o Eduardo nos rasgamos procurando um disco do 






Kátia e Nilo: produção é pra quê? Pra bancar palhaço? Deixo 
toque, peço pra dar ingressos, e aí nada. Só me resta dizer o 
seguinte: “vão se foder mesmo. Foda-se tudo. Estou (a partir 
disso) cagando . 






P.S. – Democracia na Ipanema tá mais é pra bagunça. 
 
Kátia e Nilo: vamos nos antenar mais! Temo ter que 
começar a cobrar mais. Aí, chato chefe serei, pra 
desgosto da desligada galera. Jimi tem razão. 
Nilton Fernando 
 
Charly Garcia é promoção Atlântida. Como ele tá “em 
entresafra” não nos interessa uma promoção paralela (tipo 
The Cure e tal). Portanto gelo total ! 
Nilton Fernando 
 
Força total pro Vitor Ramil (toques, dicas, rodar mais 
as músicas dele e tal). Que tal uma reunião geral na 3ª 
feira à noite (após 20 horas) aqui na rádio? 
Precisamos fazer uma reuna o quanto antes! Quero reunir o 
artístico e o comercial prum papo sério. 
Nilton Fernando 
 
Pô Jimi! Take it easy! 
Eu apenas esqueci. 
Falhei. Eu erro, 
sabia? 
Mas não precisa se sentir palhaço não. 
Se tu vai cagar pra tudo a partir dessa falha minha, estamos 
mau, meu chapa. Imagina se eu for cagar pra tudo, quando as 
coisas que eu preciso não funcionam... Ok Jimi, vou me 
foder. Tá tri! 
Katia 231087 
 
Pô Jimi – tu esqueceu a chamada do 
Clube do Ouvinte. Acho que vou cortar 
os pulsos... 
Katia 
(já tem uma 
no ar) 231087 
 
. . . . 
 
Carro roubado: 
Gol marrom metálico – placas: Erechim LQ 7790 - fone: 











Mary: o MIB das 18 tinha 6 notícias e 3 sobre 




. . . . 
 
Ok, Nilton. Vou procurar não “petezear ”. Mas não é 
por aí, direcionamento. Mary 
 
. . . . 
 
Nilo e demais chimarreiros: não usem a janela para jogar 
água fora. Recebi reclamações que no horário da manhã tão 
jogando água quente e tá caindo bem na janela do “Homem”. 
Foi ele que pediu pra ter tal cuidado. Também com cigarros 
e demais detritos. 
Nilton 
 
Pois é Jimi, acho que fui meio idiota pegando tua performance 
detonante ao pé da letra. É que esse tom apocalíptico tá muito 
presente no caderninho e quando tu entraste no mesmo tom, eu 
fiquei hiper grilada. 
Pô, um cara que só come cereais e passas de uva não pode 
falar desse jeito. Never. Vai daí que detonei no mesmo 
tom. 
Mas tu sabes que I Love 
you, né? Katia 
 
. . . . 
 
Alguém sabe, viu, ou se apossou dos ingressos do “De Falla”? 
Eram 25 e eu deixei aqui anteontem e não mais vi o tal 
envelope. Eram ingressos para serem distribuídos para os 
comunicadores e malas da casa. Seriam dois para cada. 
Nilton Fernando 
 
Só sei que eu peguei meus dois ingressos. Isso é tudo que sei. 
Os ingressos estavam jogados aqui e aqui deixei-os. A produção 
do De Falla/Nenhum de Nós, não se dirigiu à produção da 
Ipanema que deveria, teoricamente, coordenar essas coisas. 
Deixo claro, no entanto, que isso não me incomoda. Estou 
literalmente, cagando e andando pro rock nacional e suas 
tragicômicas paródias do rock britânico/americano. Prefiro 
ouvir os originais e basta. Outra: ontem, 4ª feira, os caras 
das duas bandas aparecem na rádio às 18h15, durante um 
especial do Mauro, querendo entrevista. Não tinha nada 
marcado. A alegação foi apenas: “a gente foi primeiro na 
nilton	patrulhando	a	galera	
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(eu já enchi o saco há tempos) da Ipanema ser tratada nesse 
nível tipo, “se der a gente passa lá qualquer hora” ou “faltou 
release pra Ipanema. Liga pra eles e pede pra dar o toque”. 
Enfim, fodam-se Nenhum de Nós e De Falla 
Jimi Joe (o zangado) 
 
. . . . 
 
Registro para história da Ipanema: ontem, dia 10, foram 
distribuídos vários posters e cartazes que identificavam um 
pouco da história da Ipanema (o 1º show da Camisa de Vênus, os 
1ºs da Tetê Espíndola, Bebeto Alves, Itamar Assumpção). 
Segundo o “destruidor” Jimi Joe, esse material já tinha 
enchido o saco (dele) e nem mereceram ser arquivados. É um 
pouco da história e memória desta rádio que vai pro lixo. 
Lamentei pelas futuras gerações de 
Joes que virão . Nilton Fernando 
11/12/87 
 
. . . . 
 
Locutores: 
Tem toques novos na pastinha. Um conselho pra todos, mas 
principalmente pro Nilo: economizem dicas, porque elas ficam 







. . . . 
 
Voltei. Estive no Rio onde conheci o pessoal da Fluminense. A 
rádio tá tentando retomar o antigo pique. A totalidade do 
pessoal tinha saído. Alguns tão voltando. Participei do 
programa “Novas Tendências”. Super interessante. O que falta 
na rádio é texto, alma. Musicalmente tá parecida com a 
Ipanema. Eles sabem da Ipanema e respeitam muito nossa 
estrutura. Os ouvintes, durante o programa, ligavam dizendo 




esse	 é	 um	dado	 de	 época:	metade	 de	 dezembro	 e	 a	mary	 já	 estava	
preocupada	com	a	escassez	do	verão:	não	tinha	teatro,	não	tinha	nada	





Quebrei a garrafa 
de novo. Amanhã vem 
outra. 
Katia 
O chão por acaso estrelado é resultado disso. 
Fiz o que pude sem uma pá. Só 
descolei a vassoura. Aproveitei e 
sobrevoei a city. 
Ass. A Rainha do Lar (por acaso 
baixou no estúdio). Katia 22 01 88 
 
Lembra aquela música? “A lua furando nosso zinco, salpicava de 
estrelas nosso chão”. Pois é... 
Mary 23.01.88 
 
. . . . 
 
Atenção fumantes (Nilo, Kátia, Sidney): mais uma vez a direção 
da empresa me chamou pra reclamar pela enésima vez que os 
senhores fumantes não tem o mínimo respeito com as normas de 
bom conviver. Reclamam e com razão, que jogam cigarro pela 
janela que fica aberta enquanto pitam e o ar condicionado 
ligado até explodir tudo. Cada conserto custa cerca de 20 mil 
cruzados, e ele estraga porque não dá conta em refrigerar o 
mundo com a janela aberta. Reclamam e eu também sobre a fumaça 
e o cheiro de cigarro que fica pós Kátia e Nilo. Só é permitido 
fumar no corredor geral ou nas salas (produção). Até quando eu 
vou ter que ficar levando mijadas sobre isso?! 
O que eu respondo para eles? 
Prometi à direção que quem for pego fumando será suspenso por 
três dias e assumirá o conserto do ar condicionado, com desconto 
automático em folha em duas vezes. É uma atitude drástica e de 
choque para o bem e saúde de todos nós 
Nilton Fernando 
 
Sinceramente, não gosto desse comercial da Danceteria 
Atlântida, que aponta a alienação como saída. Pô, logo aqui 
na Ipanema! E tem mais: engajamento político é in. Alienação 
é out . 
Mary 28.1 
 




A propósito da velha questão da Ipanema ser ou ter a ver com a 








1 – A rádio Continental era inovadora sim, por ser a 1ª 
rádio jovem a pintar no sul. Mas já era cópia da Mundial do 
Rio e da Excelsior em São Paulo. Inclusive nas vinhetas... 
2 – A base musical da Continental eram as paradas da Billboard 
e Cash-box (já pensaram se essa fosse nossa base de iniciação 
musical?). Havia toda uma pesquisa ou estudo sobre as músicas 
mais rodadas lá fora e isso era o motivo da música ir ao ar. 
3 – Aquele estilo jovem e inovador do Cascalho, nada mais 
era do que o programa do Big Boy (piorado) que tinha na 
Mundial. 
4 – Este estilo de comunicador jovem, tipo vamu-que-vamu, o som 
não pode parar – que a Continental fazia muito bem deu frutos 
noutro tipo de rádio que conhecemos bem. 
5 – A “decadência” da Continental, digamos assim, se deve ao 
advento da rádio Cidade que foi a 1ª no Brasil a fazer este 
tal tipo jovem-alegre em FM. 
6 – Os comunicadores da Continental foram absorvidos pela 
Cidade (uns 5 deles já passaram pela Cidade), Lua, Rui, 
Niderauer, Júlio Furst, Beto Ronca Ferro e outros. 7 – O som 
da locução da Continental era na base do eco-receiver e 
vozeirão com pique rápido (tipo Atlântida). 
8 – A Continental não foi tão fundo assim na força aos músicos 
daqui se compararmos com o que a Ipanema faz. Claro que lá 
surgiram Carlinhos Hartlieb, Fernando Ribeiro, Hermes Aquino, 
Almôndegas, Utopia e Bicho da Seda. Pouco mais que isso. Este 
pessoal tinha mais vez nos programas específicos, tipo 
“Vivendo s vida de Lee”. Na programação normal o que 
predominava mesmo era o paradão tipo Cidade. 
9 – Que eu saiba a Continental nunca foi muito fundo no rock 
pesado, isso que eram os tais anos 70. Eles escolhiam aquele 
som mais comercial do Led, do Yes, Pink. Coisa que a Cidade 
hoje faz. Os blocos musicais estavam calcados na parada do 
sucesso. 
10 – A participação do ouvinte não era tão aberta como na 
Ipanema. Tinha os programas específicos pra isso nos fins de 
manhã e tarde - pediu, rodou, ganhou e as quentes do dia. 
Coisas assim, que as co-irmãs fazem também. O acesso à radio 
pessoalmente era muito difícil. 
– Veja bem: procurei situar aos mais jovens o que foi a 
Continental, que era ótima naquela época e super válida. Mas 
era outro enfoque nada a ver com o que se faz hoje, que nem 
sempre é tão bom quanto possa parecer. A Continental era um 
tipo de rádio enxuto, rápido, dinâmico, mas não alienante. 
Acho que é aí que mora nossa semelhança, apesar da Ipanema ter 
mais texto (conteúdo). Na linguagem jornalística (informação) 
é que Ipanema – Continental se assemelham de longe. Em texto 
eles eram mais arrojados se levarmos em conta a época de 
repressão que viviam. Somos iguais ou quase nessa coisa 
arrojada de idéia – primeira. No mais, acho que por justiça e 







. . . . 
 
Quem deveria ter gravado a chamada do Clube do Ouvinte? Por 
que os pudores da Kátia em não gravar?! Faltou comunicação 














1. A chamada do Clube do Ouvinte foi redigida na 6ª 
feira, como normalmente acontece. 
2. A chamada foi entregue ao operador da noite (no 
caso, Reinaldo) pra que a repassasse à Kátia para 
gravar, como normalmente acontece. 
3. A locutora Kátia Suman tem gravado todas as chamadas do 
Clube do Ouvinte, com raras exceções (casos de ouvintes que 
pedem pra gravar, ou algumas vezes em que esqueci de deixar 
chamada e eu mesmo gravei) 
4. O fato da locutora Kátia Suman não ter gravado a chamada 
é, pra mim, irresponsabilidade e amadorismo. Não existe essa 
de “não gosto, não vou gravar”. Então acaba logo com essa 





. . . . 
 
O Clube do Ouvinte já ficou sem chamada por 3 semanas 
consecutivas por falta de texto. E agora tu vem com essa de 
profissionalismo/amadorismo, Jimi? 
Dá um tempo, brother! 
 
Não se trata de pudor nenhum. 5 páginas atrás eu lembro o Jimi 
que o Clube é o Duran Duran e peço pra alguém gravar. Por que 
não gravaram? 
Como ninguém me entregou texto nenhum, achei que alguém 
tinha gravado. Pra minha surpresa, mil acusações sobram pra 
mim nessa 2ª feira (sempre naquele tom militar). Eu não 
tenho pudor algum em gravar a chamada, só solicitei que 
alguém fizesse isso por mim. 
Como já aconteceu em outras ocasiões. 
- Por que não fui 
atendida? Katia 
 
. . . . 
 
Gravei a chamada do Clube do Ouvinte em seco. Não tinha um disco do 
Eno. 
Até pedimos a chave da produção na portaria pra procurar, 
mas não achamos. Duas perguntas: 
- Por que a Kátia não gravou? 
- Por que, junto com o texto, não ficou um disco? 
Comentário: O Clube do Ouvinte é o programa mais querido da 
















Pintou uma mala nordestina, ao meio-dia de sábado. Eu tava 
gravando o fim de semana e os madrugadões do Nilton, além de 
estar fazendo programação. E a mala a fim de papo. Fiquei de 
cara quando ele disse: “liguei pra cá e o Nilo mandou subir no 
teu horário, porque tu adoras um bate papo”. Reuni todas as 
forças pra ser gentil com ele e pedi que voltasse num dia 
melhor, pra falar com a produção. 
Agora te pergunto: quem te deu esse 




Só uma pergunta Mary: 
- Por que tu te mete em áreas que não te dizem respeito? 
Eu deixei pra gravar hoje, sábado. Não tive tempo ontem. O 







Direitos não ganho, conquisto. Mas me admira acreditares na 
palavra de qualquer um. Tudo bem, ainda angario crédito 
contigo, um dia. O cara era Chico Bezerra, com disco pra 
lançar. Ele queria o Mauro, que já havia conversado com ele 
há um tempo atrás. Sugeri que ele viesse tentar contigo. Meu 




Grosseria à parte, me meti porque achei que, de 
novo, ia ficar sem gravar. Não te mando à merda, 
porque estou de bom humor. 
Mary 
 
. . . . 
 
de qualquer maneira VIVA o bom 
humor! Katia 2202 
a	mary	era	intensa:	super	curiosa,	super	crítica	e	super	atenta,	o	que	
era	bom;	às	vezes,	super	metida	e	super	cri‐cri,	o	que	era	péssimo.	
esse	 era	o	 tipo	do	negócio	que	podia	 acontecer:	 aparecia	














. . . . 
 
Aí, ó: todos os Arquivos dessa terça são com 
mulheres, comemorando o Dia Internacional das ditas 
J.Joe 
P.S. - Beijos, Mary & Kátia 
 
. . . . 
 
Fomos censurados! 
A Polícia Federal nos autuou por causa do 
“Faroeste Caboclo ”. Mary 
 
Mas a Atlântida também toca. E numa entrevista no JB, o 







Kátia: confirmado com o Porto: a nossa co-irmã não roda 
“Faroeste Caboclo” – nem nunca rodou. 
Mary 
 
Vários ouvintes perguntando por que nós não rodamos “Faroeste 
Caboclo”, com cortes, como a Cidade tá fazendo. Eu respondo 
sempre que a gente acha que se é pra rodar mutilada, a gente 
não roda, por respeito à obra. 




o	menos	 possível,	 para	 que	 as	 pessoas	 possam	 curtir	 a	 leitura	 como	 eu	
própria	 curto.	 acho	 que	 acompanhar	 os	 recados	 dos	 cadernos,	 as	








É bom lembrar Mary, que nós introduzimos a moda do mix com 
cortes. Lembra da “Bichos Escrotos” que o Sidnei eliminou o 
“vão se foder”? 
Até a Universal 
aderiu ... Katia 
12.03.88 
 
. . . . 
 
Kátia: quando vai acabar este teu espírito “Rebelde-puta-
que-pariu-não tô nem aí”? Muito se falou sobre a proibição 
do Faroeste Caboclo (até aqui no livro). Pagamos multa, e 
tu a rodas normalmente? O que faço com tua rebeldia? Pinel? 
Nilton Fernando 
 
. . . . 
 
Nara: welcome again! Acho que somos a única rádio do 





. . . . 
 
Aí, Nilton: 
Por que a gente não transmite o show do Cheiro de 
Vida , sexta-feira? Deu pra sacar, pelo dos Eng 
Haw, que a massa adoraram. 













vianna,	 em	 março	 de	 88.	 a	 transmissão	 era	 feita	 por	 linha	 telefônica,	 uma	 linha	
especialmente	 contratada	 para	 esse	 fim.	 a	 ipanema	 fez	 uma	 série	 de	 transmissões	
incríveis,	 em	 que	 pouco	 interessava	 a	 questão	 da	 qualidade	 técnica;	 o	 que	 importava	
mesmo	era	ter	a	possibilidade	de	compartilhar	o	evento	no	momento	em	que	acontecia.	e








. . . . 
 
Acho legal esse papo de transmissão, principalmente as 
entrevistas e as histórias que acontecem. Eu falei com o Bugo 
sobre o som e ele explicou que com duas linhas da CRT o som 
fica melhor. 
Se não der pra transmitir os shows por questões técnicas, 




. . . . 
 
Acho que a Ipanema é única rádio que pode redimensionar 
essa questão técnica. Tô falando, óbvio, em relação às 
transmissões “LIVE”. 
Explico: a Ipa é a única que pode correr o risco de uma 
transmissão não muito boa tecnicamente e faturar em cima do 
evento. Fatura na imagem e na ideologia. A gente tem cintura 
pra isso. Só a gente. 
É claro que a transmissão tem que ser no mínimo aceitável. 
Sofrível não serve. A dos Engenheiros, que foi a 1ª, começou 
sofrível e depois ficou aceitável. Com esse know-how, já dá 
pra partir do aceitável. Ponto pra nós. 
Pena que não deu pra fazer o Cheiro. O público do Cheiro 
é a cara da Ipanema . Katia 14/04/88 
 
. . . . 
 
Acho que, especificamente o show do Cheiro não é pra 
transmissão. Porque: 1º É num teatro pequeno. Acho que 
caberia transmitir um show de Araújo ou 
Gigantinho. Pela questão financeira da própria banda. “Se a 
Ipanema vai transmitir e o ingresso custa 500 pilas, fico em 
casa”. 
2º A questão do som da transmissão. O som do Cheiro é puro, 
limpo, cheio de, digamos, maneirismos. Se perderia na 
transmissão. 
Agora flashes e entrevistas, seria legal até pra chamar 
o público para o Teatro. Mary 
 
. . . . 
 
Narinha: uma ouvinte ligou e comentou, numa boa, sobre teus 
toques que às vezes soam agressivos e rancorosos demais. Ex: 
Michael Jackson (hoje), Silvio Santos etc. Ela diz que não 
as	primeiras,	mas	houve	um	momento	em	que	transmitir	shows	passou	a	fazer	parte	da	










ruim. Ela disse que nos ama de paixão por isso resolveu falar. 
Sobre o Michael Jackson, eu ouvi e concordo que foi muito 
rançoso, até porque o “Michael” não é ruim - o problema é a 
multimídia. 
P.S. aquela música não é dele. Ele apenas gravou, assim 
como o Miles Davis que é maravilhoso também. O toque da 







. . . . 
 
Kátia Suman: devolva-me imediatamente, o LP Exposure do Robert 
Fripp e outros discos meus, que porventura estejam sob tua 
guarda. Agora no popular: se não devolver já, eu e o Pedrão 
vamo pedalar a porta da tua baia na madruga e detonar o lance. 
Jimi Joe 19/5 
 
Quem foi que sumiu com o LP Band on The Run, do Paul McCartney, 
que deixei sobre a minha máquina? Por que não metem os dedinhos 
no rabo? Por que é que nessa Rádio onde (supõe-se) trabalham 
pessoas adultas, não se pode deixar nada à vista sem que suma, 
alguém leve pra casa emprestado, jogue num canto ou algo assim? 
É foda . 
Jimi Joe 19/05/88 
 
Pô, Jimi, com o Pedrão não, cara. 
O prédio não vai resistir. Arquitetura moderna brother... 
Amanhã te devolvo o Fripp. O outro teu “sob minha guarda” é o 
Let it bleed. Esse eu não devolvo. Vamos fazer negócio? Compro 
o play. Ou te dou 2 (a escolher). Topas? 
Pô, Jimi, tu nem é dessa trip de rock’n roll, o que tu quer 
com os Stones? (é o mais ouvido at home!). 
Katia 19,05 
 
. . . . 
 
Kátia Suman: não vem com esse papo de que eu não sou roqueiro 
e que não gosto das velhas. Pô, eu fui ver Joe Cocker no 
Gigantinho com 38 graus de febre! Outra: não me desfaço da Let 













Devolve já! Não suporto mais ouvir rock britânico modernoso. 
I need a shot of rythm and blues! 
Jimi Joe 
 
. . . . 
 
Domingo os discos do Opus 1 estavam chiados. Principalmente os 
dois primeiros que rodaram. Fiquei pensando que a Pop Som-Laser 
tem um monte de discos clássicos e que um aparelho laser igual 
ao do Camarão custa 40 mil na Casa dos Gravadores, já pensaram 
que bom ouvir os clássicos em laser? E cá entre nós, não é tão 
difícil assim, é? 
- Pra música pop também é uma boa! Rodar Pink Floyd em laser 
dá outra dimensão. Dá pra ouvir até as mãos deslizando nas 
cordas do violão de Wish you were here. A “fudner”. 
Resumo-Reivindicação: um laser para 




. . . . 
 
Aí, rapeize, spots novos: 
01. Roger Waters ao vivo, tour americana, 1987, com a 
Bleeding Hearts Band, a música “In the Flash” do Pink 
Floyd. 
02. Júlio Reny e Expresso Oriente, ao vivo no Renascença “Sandina” 
do rocter Jimi Joe. 
 
(Aguardem Vítor Ramil e Engenheiros Live. A ideia é 
capitalizar os nossos próprios projetos, certo? Hits 
exclusivos, sabor Ipa ). 
Katia 23.05.88 
 
O laser poderia, além de outras maravilhas, poupar os 
tímpanos dos ouvintes (e os nossos também) de chiados, pulos 




Laser já! Mas quanto tempo ele ia durar nas 
mãos dos jeitosinhos? Mary 
 











Ecologia, assunto para 
todo o dia! Nilo 
 
O quê, Jimi!?? Então foi preciso que o ouvinte ligasse dando 
conta do aniversário do John Paul Jones, hoje 3/6!!??? Ele 
tinha um diário do rock na mão? 
Nilo 
 
. . . . 
 
Nilo: tu pareces o Sarney! Então tu achas que é só decretar 
que tem que ter notícia de ecologia todos os dias. Não é 
sempre que tem, querido. A gente tá atento, não precisa esse 
tipo de toque. 
E tem mais: defendo o Jimi Joe. Fui conferir o Diário do Rock 
e descobri JPJ, do LED. Nasceu em Sidcup, England, no dia 3 
de janeiro de 1946. Portanto, fez 42 anos há 5 meses atrás, 




. . . . 
 
Vamos tentar por as coisas no lugar: o nascimento de J. P. 
consta no Diário do Rock da Editora Três como sendo no dia 3 
de janeiro. Já a enciclopédia da Rolling Stone, diz que foi 
dia 3 de junho. Prefiro, claro, acreditar na Rolling Stone. 
Falha nossa por não conferir, etc e tal. Agora não sei porquê 
tanta indignação por esta falha, Nilo Cruz. 
Afinal, tu és chato em todas as madrugas e eu nunca 
disse nada. Só ponho na Atlântida. 
Jimi Joe 3/6 
 
. . . . 
 
Negócio seguinte, Mary, vou ter que me meter. Sabe o que é, 
sister, é que tu é a pessoa que mais critica aqui dentro. Até 
aí tudo bem. Acho até bem salutar. Mas, pela contra- mão, é a 
que menos aceita críticas. Aí fica gozado. Volta uma página e 
observa o que tá escrito: o Nilo escreveu uma única frase, 
rimada e tudo! 
Podia ser encarada como sugesta, toque, estímulo, 
inspiração, por aí... Mas tu já devolve a energia, 
de forma ABSURDAMENTE negativa. 
O Nilo não decretou nada. Só lançou. 
Aliás, eu acho que ele tem razão. Ora, qual é a rádio que se 
preocupa com ecologia? (ou deveria pelo menos...) Pelo tipo de 
rádio que a gente faz, o tipo de gente que nos ouve, só pode 
230
	
ser a Ipa. Não tem outra. Então por que não assimilar, 





frequência. A gente tá junto ou não tá? Não é nada pessoal, é 
lance de trabalho mesmo. Grupo – equipe – ideias. 
- Pra que tanto drama, Mary Maria? Guarda essa 
energia pro palco ... Katia 03.06.88 
 
. . . . 
 
Pego carona no “Viamão” e sento na janela. Gente, que “qui” 
é isto? Não sou tão pretensiosa ao ponto de assumir uma 
missão “diplomática” ou “pacifista”, mas acho que as pessoas 
desta emissora podiam se curtir um pouco mais. É legal, faz 
bem pro coração e não engorda. Além de ser um grande lance 
em termos profissionais, a energia positiva flui e a Ipanema 
ganha com isto. – Peace and Love, brothers! 
Narinha 04/06/88 
 
. . . . 
 
Kátia: 
Perdão pela faísca atrasada, mas volto ao assunto. Não entendi 
teu bilhete pra mim about Nilo. Eu me defendi e tu me jogaste 
no fogo. E o Jimi, que detonou o cara, ficou incólume. 
Desculpa, mas quanto ao meu trabalho, eu sou chata. Detesto 
que me digam o que fazer. Mesmo porque, nesse caso específico 
da ecologia, eu sou super preocupada e tô sempre atenta. Na 
verdade, eu fiquei chateada com a atitude do Nilo. Ele 
disfarçou em versinho, mas não deixou de bancar a mãe chata. 
Mary 06/06/88 
 
. . . . 
 
Mary: eu não falei nada em relação ao papo do Jimi, porque 
essa arenga Nilo/Jimi é antiga – pra mim é palhaçada mesmo, 
mas o problema é deles. Ali é questã pessoal, acho... Mas o 
toque que eu te dei foi só pra te fazer pensar mesmo. Nada 
mais. Digo mais: acho que a mágica do teatro é mudar quem o 
pratica. Então é o seguinte, há um tempo atrás eu não falaria 
nada disso. Jamais me meteria num rolo desses contigo porque 
tu reage sempre de forma negativa. 
Mas daí eu achei que dava pra falar, acho que tu tá 
mudando, tá mais flexível. Ô, Mary Maria, tu sabe que tu é 
foda!! 
É só pra tu te tocar. Acho que o papel do Nilo na arenga não 
foi de “mãe-chata”. Talvez de “filho metido”... 
Mas a moral da história mesmo é TO-LE-RÂN-CIA. De todos os 
lados, pra tudo que é lado. 
É melhor assim, pô, vamos viver/trabalhar numa boa, né, sister? 
Acho que tu tá num pique bom, no ar tua voz tá mais firme, mais 
clara, tuas ideias no ar, idem, + fortes, + claras. Então é 






. . . . 
 
Vocês viram o vexame que a Atlântida deu no dia 
do show da Legião? A transmissão tava péssima, o 
sinal ia e vinha ao sabor da maré. O 
Sidnei me disse que eles iam pôr o show no ar e desistiram em 
função da qualidade do som. 
Eu só ouvi as tradicionais besteiras de fim de show, 
incluindo nosso amigo Porto, que era o menos pior, diga-se. 
Mesmo, essa parte foi saturada por problemas técnicos, que 
nem em nossas piores performances rolou. 
Katia, valorizando nosso PIB. 
 
. . . . 
 
Alô produção: 
Eu gostaria de entrevistar o Arrigo, se ele 
marcar entrevista, é claro... Mary 
 
Atenção todos os comunicadores: a proposta é abobrear pro Dia 
dos Namorados. A ideia inicial seria cada um gravar um (ou 
mais) trechos de poemas ou textos (próprios ou de outros). A 
piração fica por conta de cada um. Só pra produzir melhor vamos 
fazer assim: fica à disposição a fita do Programa de Indio. Daí 
todos gravam ali suas historinhas até meio-dia de sexta-feira 




Mary, querida, a produção do Arrigo não pediu entrevista, não 
mandou convite, nem deu oi. Claro, eles não têm nenhuma 
obrigação de fazer tais coisas, a não ser por uma questão de 
simpatia, boa vizinhança, etc. 
J. Joe 
 
Nilton: vamos transmitir o Arrigo do Porto de Elis? Ele vai 
fazer show 2a e 3a . Se der pra conseguir linha pra 2a é mais 








Não topo. Eu não ando com clima pra falar de 
amor, infelizmente. Mary 9/6 
 
Arrigo no São Pedro: ingressos esgotados. O porteiro do teatro 
vendendo “passes livres” à quina: pra ver o show em pé! 
?????? 
E aí Nilton, vai 
ter linha? Katia 
 
. . . . 
 
Kátia: a linha do Arrigo tá sendo pedida hoje p/ 
transmissão 2ª feira, ok? Nilton 
Faremos também Luiz Melodia na outra semana . 
 
. . . . 
 
Aí Mary: tu queria um texto pra gravar pro Dia dos Namors? 
Tem um a fudê na Folha de São Paulo de hoje (sexta). É 
de um cara chamado Mencken , um jornalista americano, 
década de 10. 
É um arraso. Eu só vi no fim da noite, 
senão teria gravado. Tá na matéria de capa 
da Ilustrada. Dá uma conferida... 
Katia 
 
. . . . 
 
Hoje Fernando Pessoa faz 100 anos (ele só morreu pra alguma 
alma desalmada!)! Sempre achei que seria uma puta pauta e 
avisei o Jimi meses e dias antes e nada foi programado a 
respeito. Confesso errei ao esquecer de cobrar a tempo. Mas 
será que nenhuma cabecinha pensou que seria interessante fazer 
um clima especial ao longo do dia? O que eu sei e leio é até 
pouco perto de gente bem mais antenada aqui da rádio. 
Sinto-me só e magoado por não terem tocado na poesia. 
Fiz minha modesta homenagem na corrida (atendendo 
malas, gravando comerciais etc) . 
Nilton Fernando 13/06/88 
 
Eu também lamentei muito a ausência de alguma homenagem ao 
Pessoa. Me salvou o Diário do Sul. 
... Deve ser porque ele não fazia rock e nem 
morava em Londres ... Mary 13/6 
 




A Hora do Rush salvando o 
Pessoa: “Sentir tudo de 
todas as maneiras, Ter 
todas as opiniões, 
Ser sincero contradizendo-se a cada minuto, 
Desagradar a si próprio pela plena 
liberalidade de espírito” Fernando Pessoa 
Mauro 
 
. . . . 
 
Maravilhosas interpretações, belíssimos climas, aproveitamento 
da métrica e compreensão da mensagem. Quando o Mauro falava às 
10 p/6 o que ia acontecer, me deu um buraco no coração. Grande 
babada a minha! Gostaria de ter contribuído, adoro Pessoa e 
poesia. Eu já sabia de tudo (da data) e não sei como passou. 
Dessa vez, deixei que meus problemas pessoais me afastassem , 
atrapalhassem; desculpe. Mas, de alguma forma, a Rush me lavou 
a alma. 
Só resisti ao impulso de subir o morro por achar que 
tava tudo organizado e não querer atrapalhar. 
Nilo 
 
Comigo aconteceu o mesmo. Li Pessoa na sexta, separei o que 
achei mais a “fu” e no atrolho da segunda, deixei alguns dos 
poemas mais “shocks” que já li abandonados sobre uma cama 
bagunçada. Quando cheguei aqui, ainda tentei encontrar 
alguma coisa legal. Como não achei o que queria, só dei o 
toque. A babada baixou o astral. 
Imaginem vocês, acordar com poemas de Fernando Pessoa, 
numa segunda-feira horrorosa, nublada e chuvosa! É a 
glória, ou melhor, teria sido. 
Hora do Rush? Estava no “BOM” trânsito de Porto Alegre 
(barulho, neuróticos, fumaça, caos...). Resultado: parei o 
carro na Cristiano Fischer e viajei. ARRASO! Uma homenagem 
justa e de extremo bom gosto. Ainda bem que os babões são 






. . . . 
 
Nilo ou Kátia: 
- O pessoal da Bandeirantes amanheceu em polvorosa porque 
sumiram as dicas de cinema e “quetais” . O mesmo já havia 
ocorrido outro dia quando sumiu a pasta. Novamente vieram aqui 
no estúdio, procuraram nas gavetas e nada. O Camarão disse pro 
Vitor Hugo que ficou ouvindo teus toques e que eram os tais 
sumidos. Achei um absurdo e neguei. Se procede o papo de filar 
dicas da co-irmã, me avisa! Eles tão sumindo à noite. Entrem 






Nunca peguei dica nenhuma da Bandeirantes. Imagina se eu vou 
perder o meu tempo surrupiando a co-ermã. Quando o Camarão me 
vê lá no jornalismo, eu tô a cata de Veja, Isto É, jornais. Vou 
na fonte, que eu não sou lóki nem nada. 
Cerrrrto? 
Katia S 16.06.88 
 
. . . . 
 
Kátia: o que o Camarão alega é justamente isto. Segundo ele, tu 
vais na portaria, pega a chave e fica catando jornais e revistas 
da co-irmã. Isso não pode acontecer pois aquele departamento 
não é nosso e nessas é que tão sumindo as preciosas dicas e 
afins da co- irmã. Acho e não quero que fiques pelos corredores 
(palavras do Camarão) dizendo que o jornalismo da Ipanema te 
deixou na mão (sem jornais) e que ela tem que te salvar! 
Qualé? Se não houver jornal, toques ou afins faça a 
rádio mais musical. Use os toques das “mãozinhas”, 
os toques heads que quase não usas... e, 
principalmente reclame para o nosso jornalismo ou me avisa. 
Eu mesmo já ouvi no ar tu falares que tava sem jornais e que 
não ia ter o que dizer. O que o ouvinte tem a ver com isso? O 
que eles querem é curtir a rádio e não ouvir explicações que 






Se tu quiseres, eu deixo Estadão, Folha, JB, ZH, Diário do Sul 
e até o Correio pra ti. Mas aí vai ficar uma papelada enorme no 
estúdio. Acho que nós, do jornalismo, pinçamos o que realmente 
interessa pra Ipanema, de todos esses jornais. Veja e Isto É, 
infelizmente nós não recebemos. 
Keep cool, gata e rola um som 
 
P.S. mais um argumento pra não usares os jornais. Eles já vem 
com as notícias de ontem. Às vezes, essas notícias perdem a 
novidade já de manhã. A noite então, pode ter mudado tudo. E é 
pra contar o que mudou, nós do jornalismo, estamos aqui 
fazendo escutas das rádios e conferindo o telex. 
Mary 17/6 









Nilton: em 1º lugar, já faz mais de um mês que eu não 
entro no jornalismo da Bandeirantes. Eu pegava os jornais 
e revistas, principalmente as revistas. Lia, devolvia, 
apagava a luz e fechava a porta. Tudo direitinho. 
Se o Camarão tá reclamando agora, eu já tô fora do esquema. Eu 
não posso mais pegar a chave 239 lá embaixo. Um dia, ou melhor 
uma noite aconteceu de não ter nada legal pra falar, o Camarão 
tava aqui e eu pedi a ele pra me descolar uma revista. Ele me 
arranjou 2 Som Três, 1 Bizz e mais umas dicas que ele tirou da 
BBC de Londres. 
Isso foi há mais de 1 mês. Depois disso nada mais. E não é 
verdade que eu ando maldizendo o jornalismo da Ipanema. No 
dia que ele me emprestou as revistas, os jornais não 
tinham vindo mesmo. 
O que pedi a ele, numas de gentileza, já que ele sempre se 
mostra tão solícito, foi que repasse a Isto É e a Veja pra 
nós do estúdio. 
Ele fez a média de sempre e, como sempre, não aconteceu nada. 
Será que não tem uma verba pra Ipanema ter assinatura dessa 
revistas? 
Eu confesso que não tenho dinheiro pra comprar essas 
revistas. Se tivesse não ficaria pentelhando, compraria e até 
deixaria de brinde pra rapeize. 
 
Eu quero Mary, que tu deixe todos. Mas nunca tem, por 
exemplo, o Diário do Sul. Raramente a ZH. Os outros têm 
porque eu pentelho, há quatro anos. 
Senão, não teria também . 
As notícias que envelhecem em 24hs não me interessam. Pra 
isso tem os textos do jornalismo. Gosto das reportagens. 
Katia 17.06 
 
. . . . 
 
Vocês viram? A Cidade transmitiu na íntegra o show da Marina. 
Como sempre, a gente descobre o filão e eles vão lá e botam-
pra-foder, com super equipamento, super potência, super 
escambau. 
Obviamente o festival de besteiras aconteceu. Mas a transmissão tava 
um arraso . 
Se eu estivesse em casa teria gravado pra gente rodar. Foi pro 
ar dançou, nem tô nessas de exclusividade. 
- Falando nisso, que dia vai ser o 
Melodia, Nilton? Katia 
 






Mary e demais: realmente a rádio tá com bastante comerciais 
e concordo que isso é sinal de saúde. Quanto ao pique dos 
toques, dá bem pra segurar, sem fazer muito arrastado. Com 





comunicador ficar perdido sem se preparar antes; aí sim fica 
algo duro, chato, irreal. Quanto a rádio, acho que ela tá numa 
fase ótima com o tripé: comunicador – música – informação, bem 
interessantes. Há menos ranço no ar. 
Nilton Fernando 
P.S. muito boas as chamadas da promoção do Programa de Índio 
(Toy Dolls), idem a cobertura de Gramado com o Peninha. Ótimo 
também a transmissão do Melodia . 
 
 
. . . . 
 
Chegamos ao cúmulo, ao máximo da degradação, da falta de 
respeito e tudo mais!!!! Roubaram um pacote de banchá que eu 
e o Beto descolamos. O pacote tava na minha gaveta, logo o 
ladrão é alguém com acesso à produção. 





Jimi Joe 11/7 
 
. . . . 
 
Atenção 
Remendei a forração. Mas não é tudo. Puxei a mesa pra 
esquerda, pra evitar que o pé da cadeira detone o remendo. Dá 






Nilo – 1001 utilidades! 
Que moço habilidoso, hein? Primeiro a cadeira, depois o carpete que 
tava detonado. 




















. . . . 
 
Mais uma vez fiquei de cara! Veio o grupo Mandrágora de 
Curitiba dar entrevista e eu não sabia de nada. Eles disseram 
que a produção havia marcado sexta às onze. No caderno não 




Este fim da programação de Ciclos do Bristol é simplesmente 
o caos. O tal Baltimore Três vai entrar no esquema 




Esta mesa anda super bagunçada. É release, papel, fósforos, 
coisas de chimarrão, bonés, jornais, tudo empilhado. Vamos 
combinar: cadernos bês na gaveta da direita, a última. Quanto a 
releases e cartas, leiam e dêem um destino. E o pessoal da 
produção podia arranjar uma gaveta pra laudas e carbonos. 
Abaixo poluição 
visual! 
Mary, the clean 
woman 
 
. . . . 
 
Nilton: minha memória pode estar mal, mas não me lembro de 









. . . . 
 
Aí gurizada: voltamos ao 3º lugar no Ibope , nos primeiros 






. . . . 
 
Mary Maria: um ouvinte diz que tu falou que os jogos que 
vão ao ar não são “AO VIVO” como as TVs dizem. 
Ele queria saber mais, tipo como-tu-descobriu // por-que-eles-
mentem// afinal-qual-é- a-jogada . 




. . . . 
 
Katia: o Vitor me explicou o lance aquele da transmissão dos 
jogos. Nenhuma rede quis bancar a história sozinha, então as 
TVs fizeram um “pool” e um acordo onde todos transmitem sempre 
no mesmo horário, nem um minuto a mais. Mas eis que o senhor 
Roberto Marinho não concorda de jeito algum que haja qualquer 
transmissão no seu “horário nobre”, ou seja, a hora do “Vale 
Tudo”. Sendo assim, um jogo de basketball do Brasil que role às 
8:30 em Seul (horário brasileiro) só vai ao ar às 10:30h. E os 
caras dizem que é ao vivo, mas na real é o teipe com duas horas 
de atraso. Puro engodo global 
. 
Fonte: Folha 
de SP Narinha 
 
. . . . 
 
Sugestão pra fixa: hip-hop e funk na mesma medida do rock. Ou 
numa medida razoável 
Mary 21/09/88 (virando nêga depois 
de velha) Beto DJ assina em baixo. 
 
. . . . 
 
Mary, hip-hop funk na mesma medida que o rock é forte demais. 
Já se tentou no ano passado e não deu em nada. Era só 
protestos. Também curto funk mas temos que achar a dose certa, 
senão vira radio-modismo-radical-descartável. 
Vai o que é bom em todas as 
tendências. Nilton 
 
Vitor Hugo e Nara mataram a charada. É isso mesmo. Mas, nos 
jogos da madrugada e cedo da manhã é ao vivo com certeza. Só 




Rock x Funk: tudo bem. Na mesma medida é muito. Fico com a 
segunda opção, numa medida razoável. 
Mary 22/9 
. . . . 
 
Katia de Deus! Me acode! Vou ter uma coisa! Chegou um pacote 
pra ti, de France. Como estava rasgado, olhei pra ver o que 
era: 2 fitas com Prince ao vivo! Bota na roda! Já! 
Especial! Ontem! 
Não resisti à tentação e toquei uminha. Tá meio abafado, mas é 
Prince! O pacote com as fitas está com o Sidney . 
Mary 
 
Mary – acho super desagradável essa tua mania de abrir 
correspondências alheias. Te controla, mulher! 
Katia 
 
. . . . 
 
Curiosidade 
Meus morcegos desprezaram completamente a 
promoção moto show. Nilo 
 
Borba: minha prog de hoje tava super interessante. Uma 
mistura bem legal. Gostei!!! Nara 29/09 
 
Pô, Katia: o pacote chegou TODO rasgado. Não fui eu que abri. 
Só olhei dentro pra ver e vi que era o Prince. O que tu tens 
comigo, guria? Tu vive me detonando. Pô, cheguei aqui cheia de 
gás com o primeiro sol da primavera e recebo esse Zivi-
Hércules todo nas costas! 
Tô de cara . 
Mary – sinceramente, às vezes eu fico muito cansada... 
 
Nilo: 
Já que teus morcegos não quiseram, tomei a liberdade e 
sorteei no meu horário, tá? Os meus ouvintes chegam a pedir 
fora do horário do sorteio 
Mary 
 
Não consegui ler os jornais. PELAMOR DE DEUS, deixem aqui no 
estúdio, na última gaveta da direita. Senão eu vou ter um 
troço! Não tenho nada contigo, Mary. Só fico chateada pela 






Mary Motel, ainda bem. Hoje tem mais; 
querendo... Nilo 
 
Só pra encerrar o assunto, Katia. EU NÃO ABRI. TAVA TODO 
RASGADO. SE TIVESSE QUALQUER COISA QUE NÃO FOSSE PRINCE EU NEM 
TOMAVA CONHECIMENTO. EU ATÉ FECHEI TUDO DE NOVO E ESPEREI 
SIDNEY CHEGAR PRA QUE FICASSE COM ELE E NÃO NUMA GAVETA. 
Só mais um lance: e a proposta que eu te fiz sobre a fita? 
Como fica? É sério. Faz o que tu quiser com ela, especial, o 







Por motivos emocionais-pessoais estou dando um tempo na 





Esse Diário do Sul que tá rolando aqui no estúdio é o 







Peguei a Ilustrada porque me interessei pelo assunto do 
Francis. Acho que a cara colega já leu, porque tá marcado o 
texto. Se não me engano com o teu traço e a tua caneta 
(daquelas que tem ponta porosa). Os outros jornais estão aí. 
Não te desespera, mulher! Amanhã taí de volta a Folha. 
 
- última forma: guarda a Folha que eu pego amanhã, porque eu 
não tenho pressa. E assim tu não tem xilique ou chilique, 
sei lá! 
Ass: Mauro, fundador-sócio do bucolismo - o new arcadismo! 
 
Grande Mauro! 
Evistaste um xilikaço! É que não deu tempo de ler toda 
matéria do Francis. Só a 1a coluna, que aliás tá marcada. 




Mary: descola 2 fitas que o Reinaldo copia pra ti. Esse 
material não pode ir pro ar, tá muito ruim a gravaçãoo. 




Já que vou fazer mais uns dias aqui na Ipanema, resolvi 
comparecer no Garfield Book. O Pedrão deu o toque que tem 3 
músicas do novo LP do BAD gravadas em rolo. 
CHAMPAGNE , a segunda, tem a bateria de uma escola de samba 
sampleada. É bem legal! No mais, é um prazer estar de volta . 
Marcelo Ferla 
 
Certo, Katião. Já tou providenciando as fitas. Só 
não me lembro do tempo. Pede pro Reinaldo caprichar, 
tentar tirar o abafado. 
Nesse momento solene, prometo não abrir mais envelopes de 
ninguém. Só peço que os destinatários dos mesmos abram-nos, 
confiram o interior e dêem um destino a eles. Pra não 
atrolhar de envelope aqui na mesa . 
Mary 03/10 
 
. . . . 
 
Putz, que medo!! Um cara de voz grossa ligou, se dizendo 
“representante da Nestlé”, querendo conversar comigo sobre 
“umas declarações” que eu dei no ar, sobre a qualidade dos 
produtos do empreguinho dele. Falei que o assunto tinha 
saído em jornais e que eu não tinha tempo pra conversar com 
ele... 
Vocês lembram desta notícia? Não lembro a fonte, 
era notícia publicada. Não foi nem caco! Passei a 
bola pro jornalismo. 
Segurem essa! A pinta falou que ouviu e gravou, mas tava 
blefando. Nem ele sabia o que eu falei. E eu obviamente não 
lembro do conteúdo da notícia. Sei que era qualquer coisa de 
denúncia sobre “cacarecos” naqueles potinhos de baby. Ou será 
que era sobre os leites em pó, pra babyzinhos recém-
desmamados. Sei lá... 




. . . . 
 
Katia de Deus help!!!! 
Nem sabia que tu também tinha dado bronca no lance da Nestlé. 
Sentei o sarrafo um dia com uma notícia sobre controle de 
qualidade dos produtos nos States. 
Provavelmente o mesmo toque que usastes na night. Tipo isto: a 
240	
Nestlé não tava obedecendo o padrão de qualidade na fabricação 
destes produtos. Aí eu aproveitei o gancho e falei sobre a 
coisa no Brasil. Não sou mãe, mas sei que porcarias são estes 
tais potinhos com papinhas pras crianças. Atrolhados 




acidulantes e outros bichos mais. Mas a minha crítica-mór se 
dirigiu às mamães que têm a velha preguiça de amassar aquele 
mamão com laranja pro baby e só usam os tais potinhos como 
alimento. Claro que uma vez na vida, em caso de emergência, 
não mata ninguém. Mas a “long time” existem provas de estudos 
feitos sobre o assunto, que detectam a carência de proteínas e 
outros. E foi por aí que eu levei a onda. Pra ti, este papo 
todo é ensinar vigário a rezar a missa, mas tem muitos 
“Brunos” comendo Nestlé no almoço e no jantar. Quanto ao tal 
cara da Nestlé, o papo dele deve ser chute. Deve não, é chute! 
Não sei exatamente o que tu falou, mas acho que ninguém 
discute a qualidade industrial da multi. O que eu botei na 
roda foi a consequência a longo prazo do atrolho químico do 
produto. E esta real ele não é louco pra negar. Sendo assim, 
não “se assustêmo” que “tá limpo”!!! 
Narinha 18/10 
 
. . . . 
 
Aí Nara (faísca atrasada) 
De repente foi tu que falou e eu que levei a fama. Pelo 
visto, teu discurso foi mais veemente do que o meu. 
Eu só dei um toquezinho en 




. . . . 
 
A minha prog da madrugada desta sexta não tava assinada. Traz 
uma inovação (as gravadoras), mas confirmou um problema que 
vem se agravando. Cada vez mais, e mais frequente também, 
discos programados não vêm junto. Ou somem no meio do 
percurso. O fato é que não são encontráveis (será baba do 
Danúbio? Minha também então, ajudei a procurar, sem sucesso). 
Muitas vezes os programadores pedem coisas como “fixa” que já 
não estão na fixa há horas, como “Echo and the Bunnymen – All 
my life”. 
O que mais me chateou, contudo, foi o tom de segunda-feira que 
teve a programação desta madruga de sexta. Chorosa, muito 





Se pintarem ingressos pro Belchior, deixem 1 
pra mim, please Nilo 
 
Não vieram ingressos 







Não vieram ingressos 
pros Titãs? Nilo 
 
Não vieram ingressos 
pros Titãs? Nara 
 
Eu estou com o meu desde quarta-feira. Comprei na JH Santos 
do Centro Comercial Azenha. CZ$ 1 mil 
Mary 
 
. . . . 
 
Mary Motel, 
Comprou porque quis. Eu não tenho bronca com a Opus. Não joga 
assim. Volto a dizer que faz parte do meu trabalho frequentar 
eventos, principalmente musicais. Vou até nos que acho ruim. 
Sou curioso, filha. Não acho favor me darem convites, muito 
pelo contrário. Imagina se vou ter que sustentar tudo isso. Não 
me importaria, se ganha$$e pra isto. 
Nilo 
 
. . . . 
 
É domingo e eu tô aqui por causa da falta de respeito sei lá de quem! 
Tem alguém que usa a minha fita de gravação do domingo à 
noite, madruga de segunda. Até aí tudo bem. Mas a fita tava 
virada e aí não tinha mesmo como gravar. E não é só. A fita 
rasgou e foi emendada com durex dos dois lados. Só que 




. . . . 
 
Nilo: 
Só acho que, se alguém devia pagar teu ingresso, esse alguém 
não é o Geraldo da Opus. Tenho bronca com a Opus, mas nesse 
caso quem deveria pagar era a rede Bandeirantes. Lá fora não 
tem essa do produtor do evento dar ingresso pra imprensa. As 
rádios e os jornais pagam pra seus DJs e críticos irem aos 








. . . . 
 
Pois é, Mary, estamos no 3° Mundo. Já ouvi esse papo do 
Nilton. Nada mais original pra falar? 
Nilo 
 
. . . . 
 
Nilo: 
Não sei o que está acontecendo contigo. É só dar uma conferida 
nos teus toques que dá pra sentir o fel! Quanto aos ingressos 
não é obrigação das produtoras enviar convite cortesia pra quem 
quer que seja! Nem aqui no 3° Mundo e muito menos lá fora! 
Bronca boba e ingênua. Tua obrigação é com a comunicação da 
rádio. Não é um especialista ou enviado (por força de 
função) pela empresa a assistir e cobrir eventos. Quanto ao 
“já ouvi esse papo do Nilton” não gostei porque parece que 
tô querendo sacanear ou dificultar para que possas assistir 
shows. Outra bobagem tua! Repito: ninguém tem obrigação de 
dar convites! Se a rádio (eu) achar ou designar alguém para 
assistir ou cobrir um evento aí sim haverá o ingresso! 
Quanto à bronca da fita, deve ter sido um acidente que o 
novato operador fez. Era só me comunicar do ocorrido que eu 
agiria nos conformes. Do jeito que tá no caderno, parece que 
estamos (comunicadores) querendo te sacanear, ufa! 
- Quanto à troca e falhas na programação, fica frio! Estamos 
refazendo as Fixas e este atrolho é normal em época de troca 
de Fixas. Basta ler antes a programação e se prevenir com o 
operador. Isto é transitório. Ninguém quer te sacanear. 
Acontece hoje em todas programações. Tá tipo “em obras, 
desculpem o transtorno!”. 
- Ontem teve reunião com todos e só você não 
compareceu. Não acho justo . Nilton Fernando 
 
. . . . 
 
Nilton: 
1. Não calcular bobagens pra 
quem quer que seja. Não gosto de 
coração que rasteja. 
Porque escorrega. Azar se o 
original é baixo. Nesse perfil 
eu não me encaixo. 
 
2. Comigo não há nada de avaria. 
Saí do normal porque quis uma 
cortesia? Não falei que alguém 
tinha obrigação. 
Pedi como fizeram outros. Não? 
 
3. Boçal postura a da 
Mary Motel (Esconderijo 
irônico afogo no gel). 








cacete, não aceito. E não 





4. Nunca me pensei enviado 
pra cobrir eventos ( e quando for 
não decepcionarei os atentos) Mas 
isto não é o âmago da questão 
Mergulho todo e tudo quero da profissão 
 
5. Descreveu ideias más que não 
são minhas Por que sempre são 
broncas nas minhas linhas? De onde 
saiu que sou mal-humorado? 
Ou que vivo no atrolho, detonado? 
 
6. E que “sacanagem”? Olha o que 
está escrevendo Vai acabar me 
convencendo 
Não sou nóia, só honesto no que 
sinto e digo Nem por isso me 
tire pra inimigo. 
Nilo 
 
. . . . 
 
Devolvo o Diário do Rock que tomei emprestado (c/ 




1. não sei quem autorizou o Nilo Cruz a pegar o Diário do 
Rock ontem (terça-feira). Procurei o livro todo dia e não 
achei. 
2. não sei quem foi o imbecil que resolveu “arrumar” minha 
mesa, sumindo com cadernos e outros papéis. Já disse e repito: 
metam a mão no cu mas não mexam na minha mesa. É desrespeito. 
Isso aqui não é escolinha pra ficar empilhando livrinho em 
cima da mesa. Se a minha mesa é bagunçada, é assim que 
funciono. Sei, perfeitamente, onde está cada pedaço de papel, 
cada lauda, cada livro, independente da bagunça. Vão fazer 
faxina em casa e deixem minha mesa em paz. 
3. ainda com relação ao Diário e programação de Finados: 
segundo me consta, o Nilo não é programador nem produtor. Cadê 
aquele papo todo da última reunião de “cada macaco no seu 
galho”, ou seja, cada um em sua função? Tudo baboseira, pelo 
jeito, como sempre . 
Jimi Joe 02/11 
PS. Sem falar no fato de que há dois anos atrás, eu já tinha 








Um cara propôs um Clube do Ouvinte com a Madonna. Argumentou 
que a gente tem preconceito mas ela tem uma bela história, é 
uma profi super competente, canta bem e segura um palco como 
ninguém. 
Quero saber a opinião de vocês... 









Sobre Madonna, acho que vai pro trono sim. A característica do 
Clube do Ouvinte não é o espaço pro cara falar sobre algo que 
curte?!!! Claro que isto dentro do estilão da rádio. Não vamos 
cultuar Madonna porque não tem nada a ver ( e arrgg, não curto 
o som dela, mas a parte dança é bem legal), mas que reine a 
democracia. Tem uma boa fatia do público da Ipanema que gosta 
do que a Madona faz. Em geral, aquela “galera” de gatas-
namoradas de surfistas, que vestem Zoomp e Blue-4. Vão pra 
Garopaba no verão e imitam a Madona em quase tudo . Sendo 
assim, “why not?” 
Nara 
 
Pô Jimi. Que velho ranzinza!? Tá ficando insustentável esse 
clima de mau humor e detonações. O Diário do Rock fui eu quem 
emprestou ao Nilo pra ele dar uma olhada na 3a feira à noite. 
Ninguém quis ser original porra nenhuma! A lógica e o óbvio 
fazem parte do jogo assim como chatos, burros, pentelhos e 
“gênios” originais. A produção não fez nada! (que eu saiba). 
Não lembro, mas tenho quase certeza que o imbecil que resolveu 
arrumar tua mesa, fui eu. Fazia isso no espírito de 
colaboração e de ordem, mas jamais tirei qualquer carbono ou 
papel do teu “habitat”. Faço isso quase sempre pra dar uma 
certa organização ao esquema porque se deixo solto vocês (tu e 
o Mauro) morrem asfixiados em velhos releases. Tô puto da cara 
com esse fel que as pessoas da rádio começam a destilar. Não 
tenho saco pra segurar naturalmente este mau e mal humor. Há 
solto no ar (aqui e pra quem nos ouve) um mau humor, misto de 
ciúme- amor-ciúme e ódio! Não quero que vocês sejam uma 
“comunidade paz e amor” mas exigo respeito mútuo e 
profissionalismo de todos. 
Não adianta inchar o peito e dizer: eu sou profissional, 
faço minha parte (sou mal pago) e só! Pra este tipo de 






Depoimento about Madonna: 
Todas as (poucas) vezes que eu rodei recebi tantos telefonemas contra 





última vez, lembro que uma gata ligou e disse: ”pô, 
finalmente a Ipanema perdeu o ranço”. 
Então sim! Madonna 
sim ! Mary 
 
Aí negadinha: 
Se já tá difícil de levar sem mau humor, imagina com mau 
humor. E eu não falo só da rádio... 
 
sempre tem alguém querendo saber qual é a abertura de cada 
horário. Ponham aqui, plis . 
Nilo: Testify, com Steve Ray Vaughan 
Nara: Victor Biglione: Outras praias (...tá com 
os dias contados...) Nilton: 
Mary – (vou trocar) Billy 
Cobhan Mauro – Peter Gunn, 
com Art of Noise 
Katia – Led Zeppelin – Misty mountain 
hop (Led IV) Mary 
 
Ontem, quarta, ligou um rapaz ouvinte de Canoas dizendo que o 
som da Ipanema tava bem melhor do que nos últimos dias. Até as 
luzinhas do stéreo dele estavam mais fortes. Quase como a 
Atlântida, ele ousou dizer! 
Bem, mas vai daí que hoje ligou outro mancebo pra dizer a 
mesma coisa. Esse até comentou aquele zumbido que tava a 
semana passada e que só o Ricardo não conseguia ouvir. Ele 
falou que agora tá massa o som. E perguntou se a gente 




Pô, só as gurias se manifestaram 
about Madonna. Qual é boys? Nada a 
declarar? 
Jimi: tu é meu friend, mas o Nilton tá cheio de razão. 
Levaste o Troféu-Fel 88! (sai dessa, meu!) 
Katia 03.11.88 
 
É, Kátia, nada a declarar. Que 
venga el toro. Nilo 
 
Katia Suman: sai desta de madre Teresa. Faz alguma coisa 
concreta. Por exemplo, devolve meu Let it bleed, dos Rolling 
Stones. Não é fel não: o disco me custou grana, gosto de 
ouvir e só. Vivo num sistema capitalista e não vou fingir que 








Pô! Continua azedo... 
Ok! Trago amanhã. Desculpa a 
demora. Peço clemência! 
Madre Teresa 04.11.88 
 
. . . . 
 
Me liguei agora nesse papo Madonna. Minha opinião, como 
produtor da rádio e como ouvinte é: Sim. E por que não? Se tem 
Clube do Ouvinte do Legião Urbana e do Léo Gandelmann (!!!!) 
entre outros, por que não Madonna? Quer queiram ou não, 
Madonna é um padrão de comportamento e estilo visual & musical 
dos 80. Qual seria o argumento pro não? O fato de não rodar 
Madonna na Ipanema? Não roda exatamente por um preconceito 
bobo das pessoas da Ipanema que, rançosamente, ACHAM que os 
ouvintes da Ipanema não querem ouvir Madonna . 
Jimi Joe 09/11 
 
Questão Madonna: acho que a rádio não rodar Madonna é uma 
questão de estratégia e não de ranço. Ficaríamos igual às 
rádios que nós criticamos e que os nossos ouvintes fiéis 
também criticam. Não rodar Madonna e outras coisas do gênero é 
manter o estilo. Falo isso sobre a programação normal da 
rádio. Agora, acho que um programa especial, tudo bem. Todo 
mundo vai saber que naquela hora só vai rodar a moça e até 
vale para ver a reação da massa. Pessoalmente não me diz nada 
o som da butcha, assim como Terence Trent Darby, essas coisas. 
Agora, que ela é uma gracinha naquele filme (esqueci o nome), 
isso lá é verdade ! 
Mauro 
 
. . . . 
 
Sobre o especial da Madonna: acho ótimo. O Clube do Ouvinte 
serve pra se “exercitar” tudo. Madonna faz parte do 




. . . . 
 
Mauro: 
Que clima foi aquele ontem na Hora do Rush?! Só fazias 
perguntas incômodas e rancorosas aos guris do Nenhum. 
Apesar de estar puto com eles, acho que não foi correta 
tua postura jornalística. Convida os caras e detonas no 









Eu não me senti rancoroso com eles, até porque não tenho 
motivos. O clima foi normal. Eles até agradeceram a 
possibilidade de esclarecer umas pendengas que eles tinham com 
a imprensa etc e tal. Normal! 
Mauro 
 
. . . . 
 
Atenção todos os carros: 
Coloquei na FIXA NOVOS o Mautner, a Cida Moreyra, o Style 
Council, Bad Company e aquela coletânea de rap nacional. Peço 
que os programadores mantenham os discos ali, porque, me 
parece, essa forma se mostrou super eficaz. É o único jeito da 
gente testar lançamentos. Caso contrário, ou seja, sem a 
CAIXA, acontecia de um programar e os outros simplesmente não 
tomarem conhecimento. 
Obviamente que todos os comunicadores podem 




Grande ideia, Gátia 
Suman! Nilo 
 
Ao que parece, a sintonia da Ipa tá de mal a pior (outra 
vez!). Muitas queixas dos ouvintes que não conseguem “pegar” a 
rádio. Tem chiado ou a onda foge. Tô sabendo, é chover no 




Que determinações são estas sobre a Fixa?! Que tal a 
chefia tomar conhecimento? Nilton Fernando 
P.S.: estamos abertos a todas sugestões mas não aceito não ser 
consultado. 
 
. . . . 
 






Mais uma vez se repete the same old story: ouvintes ligando 
pra rádio durante a tarde querendo saber onde pegar ingressos 
pro show do Colarinhos Caóticos, distribuídos durante a 
madrugada. Mais uma vez a produção não sabia de nada sobre o 
assunto, não foi consultada (ou avisada) previamente. 
Jimi Joe 18/11 
 
E o pior é que passa aquela ideia de que isso aqui é uma 
bagunça. O ouvinte não entende como é que um locutor 
distribui um ingresso e ninguém sabe nada. 
Mary 18/11 
 
Já sei que a bronca dos ingressos Colarinhos é comigo, mas 
lavo as mãos. Não incorro no mesmo erro. Já fiz esta bobagem 
antes e nunca mais. Agora: não vejo porque não posso dar 
convites no ar sem que isso envolva a produção. Foi só um cara 
que ganhou convite pro show e sabia que era direto na 
bilheteria. Quem ligou à tarde fez pra enrolar e tentar ganhar 
convite, como aconteceu comigo mesmo ontem. Um bêbado 
pentelhou atrás dum convite que o Mauro deu à tarde pruma 
festa em Nóia. Quem não sabia de nada era eu e o cara disse 
que eu tava me encolhendo. Aí eu acho que a gente tem que se 
acreditar mais como grupo de trabalho e saber desdobrar estes 
“espertinhos”. Eu não deixei pro tal bêbado uma aparência de 
bagunça da nossa equipe. Só usei diplomacia. Quem sabe se não 





. . . . 
 
Atenção locutores, programadores e produtores: está comigo um 
aparelho de CD Disco Laser. Caso alguém queira, está à 
disposição. Não foi liberado geral porque não há disco 
suficiente e nem as devidas garantias operacionais. Quem for 
usar me avisa – usa – e devolve. 
Nilton Fernando 
 
. . . . 
 
 
Por favor, providências urgentes em relação ao estúdio e a sua 
decadência: o telefone está um horror, as pessoas raramente 
ouvem o que a gente fala. Pra piorar, as caixas do estúdio não 
tem mais controle de volume. Daí... 
Jimi Joe 05/12 
 
essas providências que JJ levanta são bem necessárias. Um 
fonezinho novo, um telefonezinho que as pessoas possam ouvir 
do outro lado, um volumezinho pra gente controlar as caixas 
pintou	um	cd	player,	mas	a	gente	ainda	não	
tinha	 cd	 suficiente.	 e	 a	 gente	 chamava	 de	
disco	laser.	
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Sábado de tarde eu entrei ali no estúdio da Bandera e peguei o 
fone emprestado, que eles não tavam usando e fiquei de cara. 
Um superfone legal de trabalhar, o telefone é Siemens, aqueles 
com o sinal modeninho que nem dá na novela. A Ipanema é a 
prima pobre da Bandeirantes, constatei de novo, nestas coisas 





. . . . 
 
Ôh, Mauro: este teu ciúme é improcedente! O telefone é do 
Camarão, assim como as “puta” caixas Sharp do estúdio da 
Ipanema são do Nilton e por aí vai. Quanto ao som do nosso 
telefone, é problema na linha. Já tivemos também um 
moderninho rosa que não funcionava legal. 
Nilton Fernando 
PS. Hoje o telefone tá legal. Acho que já consertaram. Os 
fones foram para conserto e os volumes estão sendo. 
 
Sou obrigado a voltar ao assunto telefone. Pelo menos para 
dizer que hoje não funciona nem baixinho como tava. Ficou 
mudo. Pra atender tem que ir na técnica. Agora, por que será 
que estraga tanto o telefone aqui do estúdio?!? Pelo jeito 
vive caindo ou sendo jogado no chão. 
Mauro 
 
Ainda a pô do telefone: fudeu de vez. Abri pra verificar. Uma 
das hastes de metal que faz contato com a cápsula estava 
partida. 
Um aparelho novo, por favor! 
J. Joe 
 
Sobre telefone etc: 
Acho que não é uma questão de ciúme. Algumas coisas na 
Bandeirantes FM, causam inveja mesmo. 
Nara 
 
Nara: gostou? Muda 
pra lá! Nilton 
 
. . . . 
 
Atenção todos: tem uma chamada no ar e um toque na mãozinha 





4ª feira, 20 horas, acontece a história. É inédito, fantástico, 
é o show da vida. Ipanema FM sobe ao palco pra mostrar o 
erudito local. E mais: é de “grátis”, entrada franca. Toda 
força, please. 
Jimi Joe 17/12 
 
Tecla “M” (de (e da) máquina) soltou. Encontrei-a passeando 




É um abismo onde me atiro 
A defasagem entre o que 




Uma ouvinte, querida e educada, reclamou da Mary que, 
segundo ela, foi estúpida e grosseira quando ligou pedindo 
informações sobre Os Trapalhões. 
Já vi este filme mais de uma vez, né 




Dessa vez não! O operador (Beto) é testemunha que essa pessoa 
foi super educada contigo estava bêbada ou até chapada e 
pentelhou toda tarde. Ela ouviu errado o toque dos Trapalhões 
e ligou pra cá detonando de primeira. Expliquei a notícia, 
reli o texto pra ela, sem nenhuma agressão, e ela insistia que 
eu estava 
errada. Sempre com uma voz enrolada de bêbada ou chapada. 
Depois passou o tempo todo ligando pra me chamar de puta pra 
cima. 
O filme não era o mesmo, Nilton. Tu sabes o quanto esse 
assunto me afeta. Nós conversamos sobre isso aquele dia lá na 
minha salinha e eu fui super sincera contigo. Essa pessoa foi, 
ela sim, super grossa comigo e o operador. 
Se quebrou e partiu pra um revide baixo. Sei que tenho 
antecedentes, mas dessa vez não! Nem tem acontecido nada desse 
tipo comigo. Tenho tido um ótimo relacionamento com o 
telefone. Estou trabalhando quase 12 horas por dia pra me 
entender melhor num analista. E já aprendi alguma coisa, como 













O som do phone tá um 
arraso! Katia 
 





Mary: agradeço o Estadão e queria te pedir, se não causar 
transtorno, que tu passasse a deixar sistematicamente os 
“corpinhos” dos jornais. Todos. Folha, Estadão, JB e até ZH. 
Nessa época do ano a cultura entra em recesso e os “Bês” viram 
revista Amiga. 




Ouvinte, com papo coerente, abordou os excessos de hip hop nos 
horários da Mary e da Nara. Até acho que não há excesso, mas 
uma maior concentração deste gênero nestes horários. Com 




Posso até deixar, mas te garanto que tenho tirado todas as 
matérias interessantes e passado pra vocês. Aquela da gasolina 
sem chumbo, por exemplo, que tu recortaste do Estadão, eu 
tinha feito há uma semana. Ficou nos TH até segunda. Aliás, 
tem um monte de THs novos que tu não tomaste conhecimento. 
Outra coisa: só com os “bês” de ontem, eu tirei duas laudas 
com espaço 1, de diquinhas pra mim, já que o combinado é que 
eu deixe os bês pra vocês, sem fazer materinhas. E tem mais: 
os jornais na parte de notícias já são ultrapassados pelos 
acontecimentos na hora que chegam às bancas. O jornal de hoje 
tem as notícias de ontem já na manhã. Que dirá de noite! Eu 
acho que no teu caso, de noite era muito mais lance ver o 
Jornal Nacional. Tem uma TV lá no jornalismo da Bandéra e a Su 
tá lá sempre. Vamos combinar assim: te deixo o Estadão, que tá 
ótimo. Dos outros, eu faço THs e outras notinhas. Senão, minha 
função deixa de existir . 
Mary 
. . . . 
 
Ok Mary! Eu sabia que tu não ia concordar de cara. Digamos 
assim, é só um empréstimo pessoal, pra eu dar uma lida. Não 
disponho de money pra comprar os 3 jornais diariamente, e 
lê-los me faz bem. Pessoal e profissionalmente. 
Sei que tu é super competente no teu trabalho, mas me deixa 





. . . . 
 
Pessoal: quanto a música do Ultraje acho que é a maior merda. 
Pura armação para ser destaque na mídia. É mais uma chupação 
(felação?) deles mesmos. É sempre a mesma música com uma 
letrinha sacana para pré adolescentes tipo Roger (32 anos). 
Porque os de hoje já não tão muito pra essa masturbação, até 
porque filho da puta tá inserido no contexto sem grandes 
traumas. Não vamos tocar apenas por ser ruim. Se rodar, vai a 
versão sociedade (?) com filho da puta e tudo! Mas não vale a 
pena. 
Nilton 
Cinzeiro no estúdio!? 
E sujo?! Foi direto 
pro lixo... 




Fecho com o Nilton nos dois casos (garrafas e 
Ultraje): ao lixo o lixo! Mary 
 
Aí galera: 
Esta loucutouram já é encontrável 24 horas por dia, 





. . . . 
 
Jimi: 
O patrocinador do meu horário é a Vela & Surf. Ela tá 
patrocinando um campeonato de surf em Capão Novo. A 2ª etapa é 
nos dias 4 e 5 de março. Dá os toques. Qualquer coisa, o Jomar 
é o contato. A loja não tem telefone . O endereço é 24 de 
Outubro, 364 – loja 3. No mais, é só tocar pelo menos um 
Prince por dia e uns Stones de vez em quando. 
Até. 
num	misto	de	provocação	ao	anúncio	do	fim	da	censura	oficial	e	marketing,	a	banda	
ultraje	 a	 rigor	 lançou	um	 single	promocional	 para	 rádios,	 com	duas	 versões	da	
música	‘filha	da	puta’:	a	versão	‘sociedade’,	com	o	palavrão	e	a	versão	‘família’,	com	












. . . . 
 
 
Tô de cara! Um disco do Miles Davis, “In a Silent Way”, 
importado, que eu descolei por milagre em um brique e, bem 
intencionadamente, coloquei na roda pro “Hora do Jazz” do 
domingo passado, sumiu. Não dá pra querer fazer uma rádio legal 
nessas bases. 
Jimi Joe 16/2/89 
 
 
Eu fico de cara também. Já perdi alguns discos aqui. Acho que 
é necessário montarmos um esquema, que mesmo que dificulte o 
trabalho, em termos de rotatividade dos LPs, evite esses 
desaparecimentos. Tinha que ser algo que tivesse um 
responsável direto, de quem se pudesse cobrar. Escaninhos com 
chaves ou relatórios tipo assina que na hora que pegou o 
disco, assina de novo na entrega, e que oferecesse controle 
por todos os turnos de trabalho. Que seja trabalhoso! 
Organização dá trabalho! O que não dá mais é pra conviver 
assim. Já mudou praticamente todo o quadro de operadores. A 





Sem contar os plays que chegam das gravadoras e que jamais 
aparecem, nem na discoteca, nem na produção, nem na Fixa, 
nem em lugar nenhum. 
Narinha 
 
. . . . 
 
Programadores e afins: estamos fechando uma promoção com os 
Garotos Podres. Daremos 50 camisetas e 50 discos no mês de 
março. A camiseta e a capa do disco com assinatura embaixo da 
















Alguém leu no Jornalzinho Multiarte sobre a baba no Opus Um, 




. . . . 
 
About Opus Um: essa babada foi registrada. Saiu num jornal, 
mas já foram várias babadas, não só no Opus, mas também na 
programação normal, principalmente no horário da tarde, no 
domingo. Eu, que faço o horário, não ouço. Fico com medo de 
ouvir. Mas muita gente ouve e vem me contar. Morro de 
vergonha. 
Mary, a mudinha 
 
. . . . 
 
 
Quanto ao Multiarte, acho o toque válido e procedente, 
levando-se em conta que isso seguido acontece por a rádio usar 
discos das mais variadas procedências e os srs. operadores, às 
vezes, estarem mais preocupados com suas fitinhas (né 
Marcelo?) do que com a rádio num todo. Mas, teria sido mais 
elegante o Sr. Anônimo ter dado o toque pessoalmente, mas isso 
não “renderia”. 
É difícil acabar com estes casos, a não ser adotando a ditadura 
Camarão: 




. . . . 
 
Rola a lama: outro dia escrevi na programação “Adriana 
Calcanhar” e o Jimi entregou no ar o que eu tinha escrito. 
Hoje, recebi uma carta do Luciano Alabarse protestando, dizendo 
que nós estamos com ciúme dela e outras besteiras . Respondi no 
ar que tudo não passava de uma brincadeira interna e que já fiz 
com o Nei Lisbórnia e outros trocadilhos que são comuns no meio 
roqueiro da cidade. Mas eu entendi a bronca. É por causa do 
calcanhar que tem a ver com o “sapato”, mas realmente não foi 
essa a intenção. Era só um trocadilho com o nome e o rapaz 
tomou as dores e o capuz. O que tu me arranjou, hein Jimi?! 
Mauro ou Lauro Zorba 
 
Ainda Luciano Alabarse: apesar de toda a força que a rádio dá 
pras coisas dele, o moço nunca quis subir o morro Santo 
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Antônio. Segundo a própria divulgação dele, o Luciano só fala 






Esse rolo todo que tá no ar (Luciano/Multiarte) é ótimo, no fim 
das contas. Falem mal, mas falem de nós. É estimulante, 
especialmente se a gente levar em conta que a ZH nos ignora. 
Agora, a definitiva mesmo é do Seben que tá no Rio e escreveu ali 
mesmo no Multiarte 
– OUÇA A IPANEMA E DEPOIS SUBA (pro Rio). AQUELA COISA 
SUPERFICIAL E METALEIRA DEMAIS PÕE NO CHINELO A RÁDIO DE TODO 
BRASIL CIVILIZADO. EU ERA FELIZ E NÃO SABIA. 
Essa cambada de pseudo-intelectuais, patrulheiros xaropes, não 
têm consciência que tão falando da melhor rádio do País. A 
gente sabe. Pra valorizar a Ipanema, essa rapeize tem que sair 
da city e cair no mundo. Aí é que eles caem na real. Vamu 
nessa! Katia 12.04.89 
 
. . . . 
 
Definitivamente, os Paralamas são profi demais. Competentes, 
humildes, simpáticos e contagiantes. Além disso, fizeram a 
turma do Sirotsky engolir um dos maiores sapos dos últimos 
tempos. Lá pelas tantas, o Herbert lança que “o próximo som, a 
gente vai tocar pra galera da rádio Ipanema. ” A massa veio 
abaixo. 
Detalhe: a promoção era da 
Atlântida. Que show!!! Nara 
A música em nossa homenagem: “Patrulha Noturna”. 
 
. . . . 
 
Nilo: 
Como ouvinte e integrante-fundador dessa emissora, me sinto na 
chata obrigação de me meter e dizer que não acho nem um pouco 
interessante essas abobrinhas que tu fazes como sexta-feira, 
por exemplo, onde 5 morcegos ficam tentando arrumar mulher, 
via Ipanema esperando num ap com uísque e tudo! Já tinham me 
contado de uma campanha que fizestes de “Doação de Órgãos” que 
custei a acreditar. Mas sexta-feira ouvi e achei que não tem 
nada a ver com a rádio esse tipo de papinho conquistador- 
barato a fim de qualquer mucréia. 
Pelo menos não tem nada a ver comigo. Por isso o 
protesto, afinal, trabalho aqui. Na boa, Bachieri perdeu 
na breguice ! 
Mauro Borba 
 
. . . . 
 
Concordo também com o Mauro. Já me ligaram várias vezes 





O argumento básico era: o 




. . . . 
 
Nilo: é difícil acreditar que o teu horário tenha assumido 
este tipo de baixaria levando em conta que não te achava tão 
sem conhecimento da idéia-proposta- postura desta rádio, que 
tanto batalha contra a mediocridade. Já conversamos mais de 
uma vez sobre certas posturas tuas, “achados” ou bolações para 
o teu horário que eram totalmente fora do esquema. O que mais 
me emputece é que acabo tomando conhecimento por pessoas que 
acompanham a rádio, ficam de cara e comentam. 
Na sexta-feira eu também ouvi apenas um trecho do 
“comunicador-sexual” onde dizias que “quem estivesse” a fins 
de um banho era só ligar para o nº tal que a perua tal 
liberava o banho. Como era uma frase solta e não estava 
ouvindo antes, pensei em te ligar depois. Por volta da s 2,30 
da manhã tentei, mas o telefone só dava ocupado. 
Ontem soube porque... Tu também tava a fins de um banho 
erótico (?) na casa de alguma mocréia. Não vou mais entrar 
em comentários. Quero falar contigo pessoalmente. Venha aqui 
na Rádio e por favor não tente justificar as bobagens que 
rolaram . 
Nilton Fernando 
. . . . 
 
Assunto baixaria na madrugada! 
E tem mais: às vezes pode ser sacanagem. Uma amiga do Fernando 
passou um sufoco por causa desse lance. Os amigos (?) dela 
ligaram pra cá, deram o nº dela e disseram que ela tava a fim 
de lance. O Nilo entrou no ar. 
Resultado: a guria, que não sabia de nada, passou a noite 





. . . . 
 
Kátia: estamos sendo multados mais uma vez por excesso de 
música estrangeira, das 19 às 22h. Foi dia 15 de outubro. 
Rodou apenas 4 nacionais. 
Nilton 
PS. Para que não esqueças mais, o preço da multa será 
descontado do teu bom salário. Só assim . 
 






Take it easy, Nilton! 15 de outubro foi domingo. Logo rolou um 
especial – BASE SONORA das 19 às 20h. Depois, horário político 
até 21h. O especial em questão – Bruce Springsteen (vide 
resenha do comercial). 
Por outro lado, tu disseste que o período crítico era das 19h 
às 21h. E que depois podia relaxar. – Mudou então? 
Acho injusta a decisão. Mesmo porque depois das 21:10 até 22h, 
rolaram no máximo 4 blocos (de duas). 
Metade nacional – 4 
músicas . Katia 
07.11.89 
 
Kátia: vou conferir e analisar. 
 
Nilo: venha urgente 
falar comigo. Nilton 
 
. . . . 
 
Deixa eu contar aqui um lance que me deixou chateada com um 
certo tipo de pessoa que nos ouve: o pau no cu, com perdão 
pela palavra. Eu anunciei um carro roubado. Logo em seguida, a 
dona do carro me ligou eufórica, informando que um ouvinte da 
Ipanema tinha achado o carro em São Léo. Comentei no ar e 
achei que estava tudo bem. No outro dia, a guria ligou 
chorando pra dizer que tinha sido trote. Ela tinha ido até São 
Léo e não tinha carro nenhum. Não comentei nada no ar, mas 
agora fico ressabiada de anunciar outros carros ou qualquer 
coisa do gênero. Porque sempre vou achar que um P. N. C . vai 
se aproveitar de um momento chato de alguém que nos procurou 
pra nos pedir ajuda. 
Mary 18/11 
 
. . . . 
 
Aí galera das ondas: 
Quem se amarra em frutos do mar, tá convidado a saborear 
uma autêntica paella espanhola quinta-feira, a partir das 
18h, aqui no Bar da Band. 
O Ramon é espanhol, cozinha tri bem e promete 
arrasar na paella (com direito a lula, lagosta, 
camarão e o escambau). 
Eu, que botei a pilha, fiquei de 
arregimentar os comensais. Vai sair +- 50 
paus per capita. 











Uma repórter argentina ligou pra pedir música. Foi 
perguntando o que tínhamos de som argentino. Ela acabou 
dizendo que Los Pericos são “caretas e burgueses” e que 
“Soda Stereo” não é muito curtida por lá. Pediu Charly 
Garcia e rasgou seda pro Fito Paez. 
Nilo 
 
. . . . 
 
Quanto à argentina que ligou pro Nilo: era só o que faltava, 
boludo-xiita! Los Pericos são ótimos. São os Paralamas de lá. 
Coisa mais antiga isso de “burguês”. 
Mary 
 
Também fiquei “meio assim” quando ela falou aquilo, mas... 
sacumé, eles são mais politizados que nós do Brasil 
“maravilha”. Também gosto dos Pericos, só que não 
“acompanho” as letras porque o espanhol é mais grego que 
grego pra mim. Mas se tu relacionas com Paralamas fico ainda 
mais descansado porque as letras do “sucesso” são 
participativas, sem “ôba-ôba”. 
Nilo 
 
. . . . 
 
Ainda o assunto Argentina: 
Eles são mais politizados que nós. Certo. E, no entanto, 
elegeram o Menem. O que é pior: Elle ou o Menem? 
Mary 
 
. . . . 
 
Qual foi o relapso que rasurou o caderno? É falta de tato e 
sensibilidade histórica já que este caderno é um documento 









Queria orientação sobre aqueles anúncios de carona: 
A gente tinha combinado que só ia anunciar quem oferece carona 
e não quem pede. Até porque tem mais gente pedindo que 
oferecendo. E se a gente fosse anunciar todos que pedem ia 
virar tumulto. Mas hoje, dois ouvintes me ligaram pedindo 
carona. Dei a explicação de praxe e eles disseram que tinham 
ouvido na rádio alguém pedindo carona 
. 
Pergunta: como é 
que fica? M 29/01 
 
Cowboy Junkies no Arquivo-Ipanema???? A banda ainda nem lançou 
o 2º LP. Além disso, “The Trinity Session” foi lançado em 89 
no Brasil (vide copyright do próprio disco). Amanhã tem 
Sugarcubes no Arquivo! 
KG 
 
Concordo com o KG. Estranhei ao ouvir ontem ao vivo o Cowboy 
Junkies no Arquivo, já que ainda é uma quase novidade na 
Ipanema e totalmente desconhecida na grande mídia. A Ipanema 
tem 6 anos e esta história toda, contando o tempo de 
Bandeirantes, quase dez. Portanto temos no mínimo 9 anos de 
discoteca para fazermos o “som que virou história” não 
justifica visarmos as “quase novidades” como Arquivo. 
Nilton Fernando 
 
Mary: o assunto carona é o seguinte: nada é tão rígido. Os 
toques até podem ser dados. Esta semana porque será feriadão. 




. . . . 
 
Colegas: 
No Vôo do Morcego de logo mais à noite (madruga de quinta), o 
ouvinte da Ipanema poderá ouvir música microtonal. A idéia de 
trazê-los partiu de quando vi o Frota em uma entrevista pra 
TVE, com seu violão branco. O Ricardo Frota era da banda 
Utopia que acompanhava o Bebeto Alves no inicio e que gravou 
o 1º disco ao vivo, no então Teatro Leopoldina, lembram? Já 
faz mais de nove anos que ele mora nos States e trabalha na 
Associação Boston para Música Microtonal. Pelo que entendi 
(de entrevistá-los) é que a música é dividida atá a parte 
mínima conhecida por meio-tom. Eles trabalham com divisões 
ainda menores: 12 entre um meio-tom e um tom. 
Segundo eles, o Hique Gomes desconhecia a música microtonal e 
os outros também. Por favor, divulguem também nos seus 











Alô galera, atenção todos os carros: 
Estamos armando uma excursão pra S. Paulo, pra assistir o 
show dos Stray Cats no Projeto SP, dia 9 de março , sábado. 
Até aí, morreu Neves. 
O grande detalhe é que desta excursão depende a transmissão 
exclusiva pra Ipanema do show de domingo. Obviamente isto é 
informação em off. 
O importante é fazer a excursão acontecer. Portanto não 
poupem toques. Tô deixando alguns discos deles pra rolar na 




. . . . 
 
Kátia: como é que a gente faz pra ir 
nessa do Stray Cats? Fiquei afins. 
Mary 
 
Seguinte Mary, não tem moleza, tem 
que pagar. É que o preço já é 
baixo, sas comé? 
Hoje ficamos sabendo os preços dos ingressos. 
Se segura: pista – 600,00 
cadeira numerada – 
1.000,00 camarote – 
2.000,00 
E ainda teve o aumento da gasol – 25%, que o Fernando 
vai tentar desdobrar. De maneiras que, jabá não sai, 
mas vem, que tem! 
K 
 
*De última – um ônibus praticamente fechado! (faltam 3) – não pessoas, 
ônibus! 
*Outra: é importante que a mobilização seja rápida porque a 
grana do hotel e do ônibus tem que pintar até o dia 7. Acordos 
de produção, pra baratear. 
*Pra fechar: alô secretário Genésio, alô Nilton again. Não foi 
resenhada a mídia do Stray Cats. Por minha conta programei pra 





Thanks pelas informações, mas arrepiei. It’s too much 












. . . . 
 
Outra: conversando com músicos e caras de gravadoras em 
Sampa, senti o quanto é importante essa jogada de shows que a 
Ipa tem feito. Ninguém faz isso no Brasil! As rádios que 
teriam cacife (leia-se infra e grana) são as mais populares e 
não ousam. O público delas não aguentaria. 
Nos EUA e Europa é comum. Especialmente nos EUA, 
transmissões coast to coast previamente programadas. Tem 
aqueles folhetos com datas de shows e respectivas 
transmissões. 
No Brasil nem a Fluminense, nem a 89. A 89, por exemplo, 
transmitiu uns trechinhos do show do Stray Cats, na sexta, com 
microfone na frente da caixa. Putz... 
Eles só liberaram a mesa pra nós, porque eu lembrei de pedir 
confirmação no sábado de tarde. Deu tempo de ligar pro 
empresário em NY e rolou. 
Mas de qualquer maneira estamos na frente. Mais uma vez! 





. . . . 
 
Vocês leram o que o Laert Sarrumor (vocalista do Língua de 
Trapo) escreveu na última edição da Revista Chiclete com 
Banana ? Disse que só tem 2 rádios afuzel no Brasil. 
Adivinhem, só? Fluminense e tchan... tchan... tchan... 
IPANEMA FM. Vibrei! Katia 
 
. . . . 
 
Não tava fazendo muita questão de ver o Legião. Tanto que 
voltei quando atrolhou. Mas ontem na madruga acabei me 
arrependendo. Não sei se vocês ouviram, mas a Cidade tá 
rodando Pais e Filhos gravado no show de Poa. Uma porrada! 
Uma banda- arraso que tem uma bela guitarra segurando a 
“harmona” e outra solando. O Renato 
de	 fato	 a	 excursão	 rolou,	 a	 transmissão	 foi	 excelente,	 feita	 com	 o	 apoio	 do	
pessoal	da	band	sp.	em	1990	rolaram	ainda:	kafka	jam	(jam	session	de	músicos	
da	cidade	tocando	eric	clapton,	no	kafka	bar),	cascavelettes,	11o	fica	(festival	
interno	 da	 canção	 anchietana,	 do	 colégio	 anchieta),	 ‘segunda	 sem	 ley’,	 jam	






Russo, apesar de toda demência e chatice e bichice, tá cada 
vez mais poderoso como vocalista e band-lider. Pra completar 




. . . . 
 
Kátia: 
Renato Campão ligou pra mim chateado, porque tu reclamaste pra 
Déia que não recebia relise do Porto de Elis. Vamos esclarecer 
uma coisa: o Renato faz uma divulgação. Toda quinta ou sexta, 
ele me traz a programação de toda a semana seguinte. E se tu 
não recebe o relise é porque assim ficou combinado aqui na 
rádio: eu recebo os relises e faço as fichas dos toques. E 
isso vale pra tudo e pra todos. Eu simplifico as informações 
e, quando o relise tem dados a mais, que eu acho interessante, 
deixo o relise junto com a ficha. Nenhum outro locutor reclama 
disso. Eles entendem que, se existem redatores na rádio, é pra 
isso mesmo. Se o Renato fosse deixar um bloquinho pra cada um 
era um gasto enorme. E se todos locutores da Ipanema lessem 
direto do relise, eu perdia o emprego. Então, vamos continuar 
assim: cada um faz a sua parte e o barco segue. 
Mary 12/6 
 
Mary: a minha bronca é específica. Reclamei da 2ª Sem Lei, 
que eu produzo e ele deveria divulgar e o release na 1ª 
edição foi meu, na 2ª, idem. 
E ele levou 10% de bilheteria 
pela DIVUGAÇÃO. Fica fria em 
relação ao teu emprego. 
De qualquer maneira. Eu gosto de ler releases, mesmo porque o 
nosso critério do que é ou não importante, certamente é 
diferente. 
Não vou pedir que mudes o esquema, mas se não me falha a 
memória, houve um tempo em que além das tuas dicas (sempre 
muito corretas, diga-se) uma pasta com os releases. Do you 
remember? 
Por outro lado, não esqueço a briga que foi te convencer que 
os Cadernos Bês no estúdio não iam te tirar a função. Dois 






Só pra fechar: fala pro Campão reclamar direto comigo. Coisa 
de veado fazer tititi pelos corredores... 
 
Kátia: não tenho nada com isso, mas o que dá pra captar, pelo 
menos aparentemente, é uma certa mégalo-postura tua perante as 
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coisas da rádio. Continuo achando uma lástima que não exista 
um trabalho, um sentimento de equipe na Ipanema. É a velha lei 
do Eu-sou-mais-eu... (quanto ao Campão, tititi é coisa típica; 
não morro de amores por ele, muito antes... 








1º Lamentável teu preconceito contra os veados 
2º Vamos fazer assim: a pasta com os releases vai voltar, a 
partir de segunda-feira 3º Também noto essa postura mégalo 
em relação à rádio. Acho bárbaras as coisas que 
tu fazes, tipo transmitir shows e criar eventos. Te acho super 
batalhadora e tal. Mas isso não te faz a rainha da rádio 
4º O Renato não fez tititi. Ele apenas ligou como 
profissional que é, preocupado com seu trabalho. 
Voltando ao assunto releases: só peço a galera que os 
mantenham dentro da pasta, pra que eles não fiquem rolando. 
Só pra encerrar: Kátia, te acho legal e penso que sou tua 
amiga. Não gostaria de criar um clima, só quero conviver em 




Boa notícia pra todos. Os saudosos jornais voltaram. 
Vide gaveta da esquerda. Mary 
 
. . . . 
 
Ok, garotas. Vamos aprofundar a questão: 
1º É gozado tu falares em “harmonia”, “trabalhar em equipe”, 
Mary. Tu é uma garota legal, tem um senso de humor finíssimo, 
mas tem horas que vira uma mula-sem- cabeça! Recordemos: 
lembra do teu xiliquezínho quando arrumei (ou corrigi) o 
release do vídeo do De Falla? 
Tu disseste que odeia correções. É estúpido, Mary! 
Tu és, + inteligente do que isso. Vou explicar em detalhes. 
O release dizia: “clips do disco Screw you”. 
O Miranda tava aqui e eu perguntei: são vários clips? E ele: 
é um só. E eu: mas então é um pout-pourri de canções? E ele: 
não! É só um clip da música Screw You. 
Ok. Arrumei ou corrigi a informação. Ao invés de agradecer, tu me 
detona. 
Isso certamente não é trabalhar em equipe. Quem não admite 
correções, não pode falar em equipe. E, no caso, o erro nem 
era teu, era do próprio release! 
Há um quê de inflexibilidade e mau-humor-funcionário-público no ar. 
Se tu pelo menos admitir isso já teremos dado um passo bem 
grande em busca da harmonia/utopia. 
O pior é que, nas raras vezes que a gente se encontra, rimos 
muito e é tudo tri e aí fica ainda mais confuso. 
2º Nara: o que tu critica em mim é o que eu critico na Mary. 
Variações sobre o mesmo tema, excetuando o quesito MEGALÔ, 
que parece ter me sido outorgado por unanimidade. 
Posso soar dura sometimes, mas é só um jeito de ser. Eu sei 
que eu tenho um jeito meio estúpido de ser, larari, lararei... 




3º BANDEIRA BRANCA GIRLS ! 
Katia Megalô 14.06.90 
 
Kátia: justamente por não conhecer o conteúdo, é que acabei 
fazendo uma “análise” da forma. Não gosto disto. Acho que 
muitas pessoas verdadeiramente legais acabam passando pela 
vida da gente porque só levamos em consideração esta tal 
forma. Sou de boa paz e nunca tive a fim de detonar ninguém. 
Por mim white flag till the 
end of times Nara 
 
Aproveitando a sombra da bandeira branca, lanço uma proposta no ar: 
Vamos nos comunicar mais! A gente brinca e ri quando está 
junto e-xa-ta-men-te porque há comunicação. De longe, as 
coisas mudam. 
Se eu soubesse por exemplo do papo com o Miranda no affair “De 
Falla” teria sacado e aceitado (ou aceito?) a correção. Então, 
se a Kátia for fazer um especial, se o Mauro for sortear uns 
discos, se a Nara for fazer um programa sobre balê, o que for, 
que escreva aqui no caderno. Se houver dúvida numa dica, 




. . . . 
 
Estreia nesta 4a “A Hora do Demo ”, programa que vai mostrar 
todas as fitas, fitinhas e fitões que pintarem. Será uma vala 
comum, onde entra tudo e não significa que estão aprovadas p/ 
programação geral. É jogo livre e aberto pra contentar a 




. . . . 
 
Kátia: os ouvintes estão reclamando que no programa A Hora do 
Demo tá pintando um clima de panelinha com bandas e pessoas 
queridinhas da apresentadora. Por exemplo, a banda AMP (?) que 
rodou em quase todos os programas (1o 2o e 4o ); a banda Bupi 
rolou no 2o 3o e 4o junto à Quadrilha de Morte onde citas que 
são os mesmos da bupi. Outra: eles reclamam que a rádio já 
roda o suficiente o De Falla pra merecer também espaço como 
iniciante na Hora do Demo. Se for verdade acho que temos que 
rever tudo isso senão será mais uma sequência das mesmas 
bandalheiras e afins. 
Temos que fazer uma chamada institucional convidando as 





. . . . 
 
Peraí Nilton! Não há esse clima meeeesssmo! 
A Banda Amp rolou 2 vezes (no 1º e no 4º), a Banda Betty 
Boop, 1 vez (no 4º) e não tem ninguém da Quadrilha. 
O De Falla gravou uma Demo com três músicas e trouxe na 3ª 
feira. Incluí no último programa, até pra dar um pouco de 
nível ao repertório, que tava brabissímo. 
Demo é demo, certo? Acho que não tem sentido fazer restrições 
a bandas + conhecidas. Acho que o legal é justamente essa 
chance de mixar um De Falla com uma banda de fundo de quintal. 
Mas não há panelinha, nem frescurinha. Aliás, o que tá 
faltando é material. Gravo chamada 2ª feira. 
Katia 
 
. . . . 
 
 
Kátia: Trash metal em plena noite de Natal das 
11 à meia-noite?!! Mui sensível ... 
Nilton Fernando 
 
. . . . 
 
De Bórbora 
Existe a seca do 
Nordeste, A seca 
do Alegrete, 
A seca do Nei 
Lisboa, A seca 
da Rita Lee e a 
Seca das informações numa 






Kátia: ouvi tuas vinhetas. São interessantes, mas 
demasiadamente longas e pesadas para uso constante. Imagina um 
ouvinte (ou seu astral) ao final de uma maratona de toques 
pseudo mensagens “cristã-satânica-eco-seicho-heavy- caótica”. 
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É o caos... Pense nisso. Umas três na night é o suficiente. 
Vamos rir mais e levantar a cabeça e seguir em frente. Deus é 











Não tem muito a ver com o que o Nilton escreveu, mas eu ando 
com um pouco de cansaço com essa apologia do caos, essas 
músicas “heavy” que cantam o mal, o oculto, o dark side. Quero 
luz, quero a ordem natural da vida, o bem, a solidariedade, o 
amor, o sexo, a risada. Quero fazer o que a Shirley Mclaine 
diz: sentar debaixo de uma árvore, observando o mundo e me 
sentindo bem. A felicidade é zen . 
Mary (a dois dias das férias) 
 
. . . . 
 
Não tem muito a ver com o que o Nilton escreveu, mas eu ando 
com um pouco de cansaço com essa apologia do caos, essas 
músicas “heavy” que cantam o mal, o oculto, o dark side. Quero 
luz, quero a ordem natural da vida, o bem, a solidariedade, o 
amor, o sexo, a risada. Quero fazer o que a Shirley Mclaine 
diz: sentar debaixo de uma árvore, observando o mundo e me 
sentindo bem. A felicidade é zen . 
Mary (a dois dias das férias) 
 
. . . . 
 
Narinha: 
Sinto, mas rádia só tem uma – IPANEMA FM – O 
resto é rádio. Nilo 
 
. . . . 
 
Sobre o especial Van Halen da Atlântida: 
picaretagem explícita, sem vergonha, indecorosa. Os aplausos 
e o papo que precedia as músicas (alguns) eram do evento 
mesmo: 83 – Gigantinho. 
As músicas eram de estúdio, mixadas com aplausos. Botaram no 
tal especial músicas do LP de 84 (Hot for teacher) e sons com 
o Sammy Hagar, que obviamente não tinha entrado ainda na banda 





. . . . 
 
Kátia( sobre o teu comentário ontem da TV3): começou falando 
sobre um vídeo do Midnight Oil (lance ecológico) passou para o 
New Kids para concluir comentando um vídeo do Oswaldo 




malho só porque ele é o Oswaldo Montenegro, que por acaso tu 
não gosta! A quem interessa este tipo de ranço? Ou saber que 
tu acha o Oswaldo uma m.? De última... Esses toques não são 
pra discutir ou impor “opiniões” pessoais sobre este ou 
aquele cantor ou o que o valha. São para ver ou recomendar 
vídeos. São estes ranços que me orientam para tentar 
entender porque a Ipanema tá preterida e chata. Ponto. 
P. S. – No ano passado, o Oswaldo Montenegro lotou a OSPA por 
três noites seguidas com mais um show extra no domingo à 
tardinha. Não tá na mídia pop nem nos “alternativos”... 
Nilton Fernando 
 
Comentei no toque TV3 os lançamentos de vídeos de som. 
Comecei com o Midnight Oil em função do Piratas. Falei 
também do Alice Cooper, George Michael e outros. 
Até onde eu sei, sinto e entendo o Montenegro é unanimidade em 
termos de chatice. Foi só uma piadinha. Talvez tu não tenha 
achado engraçada, mas os 5 que ligaram comentando, acharam . 
Katia 
 
Me ligou uma locutora da Brasil 2000 , que tem um programa de 
demos há 3 anos em SP. Atualmente, cerca de 6 meses, eles 
estão fazendo ao vivo no estúdio. Uma banda por semana, 
tocando ao vivo por 1 hora (sexta das 11 à ½ noite). Demais! 
Ela quer fazer um intercâmbio de fitas, o que pode 
ser legal pra todos. Katia 
 
Kátia: acho legal o intercâmbio (se é que vai haver 




. . . . 
 
Kátia, Nilo e demais colegas: 
Não coloquem mais relises direto nas mãozinhas, plis. Nem os 
de fora, nem os feitos à mão aqui. Explico: é que fica super 
poluído, além dos releases nem sempre terem uma linguagem 
direta. É um pedido, certo? Estou deixando uma pastinha cinza, 
num dos escaninhos do armário dos troféus. Coloquem tudo lá. 
Se forem colocados com antecedência, vão pra mãozinha bem 
organizados e tal. Em caso de urgência (o show é amanhã e foi 
armado hoje) tudo bem. Mas se der pra organizar fica melhor 
pra todo mundo. 
Mary 11/4 




Mary: em relação ao toque acima do acima, sugiro continuar como 
era. A gente polui e tu despolui. Tipo assim, pintou um toque 
importante, vai pra mãozinha. No outro dia, tu garimpa e 
copidesca no teu estilo. 
Agora, pastinha em off, acho muito burocrático e pouco 




Também penso assim. Acho que sempre funcionou; Pra que 
mexer em time que tá ganhando... 
Nilo 
 
Kátia e Nilo: 
Tudo BM, vocês venceram. Deixa assim. Não vou insistir. Mas 
organização é diferente de burocracia. E vocês, os maiores 





Inventei umas sub-mãozinhas pra mãozinha dos shows. Toques 
afins ficam unidos, todos juntos. Achei mais fácil de achar, 
na corrida. 
Mary (tentando ordenar o mundo) 
 
Suman: 
Discordo da chamada da Base Sonora deste finde. O show do 
Elvis em Honolulu não foi um dos melhores momentos da carreira 
do King. Pelo contrário, é o acaso, o canto do cisne. Elvis tá 




. . . . 
 
Mary: o que tu chama de “poluição” é informação. Informação 
extra, que não chega à rádio por ti. Não há razão pra ficar 
magoada. 
Em relação ao Elvis, liga pro Sérgio – 241300. Eu não conheço 
toda a história do King, mas o som do CD é muito bom, diria 






Já dispensaste o release do “Paint 









Que tal agora uma sub-sub-divisão das 













Nilo (piadinha, tá) 
 
Nilo: 
Sugiro na categoria show com bicha, uma sub-divisão: 
- show com bicha assumida 
- show com bicha enrustida. 
E faltou, além de show bom/ruim, o tradicional e 
inevitável show médio . Katia 
 
. . . . 
 
Kátia: 
Não se trata de mágoa. Maguary never more. 
Tu que não entendeste. Poluição que eu falo é visual. Um 
troço escrito a mão, num pedaço qualquer de papel. Acho 
bagaceiro. 
Mas eu sou uma pequeno-burguesa incorrigível e tenho o 
péssimo hábito de gostar de organização. 
Sei que o caos e a anarquia são bem mais excitantes, 
mas que peut-je faire? Mary 
 
Nilo: 
O release andava por aqui. Pelo 
menos até quinta. Alguém tirou. 
Mary 
 
Eu entendo Mary e também sou chegada numa organização. O que 
eu discordo é da pastinha extra. 
Então, pintou um toque interessante, a gente crau na 
mãozinha. No day after tu dá aquele toque clean pequeno 







Acho que as sugestões da Mary fecham com as da Kátia e são o 
objetivo-meio ideal para se dar um bom toque. Eram brabos 
aqueles calhamaços de releases, enxertados nas dicas com 
linguagem “enxuta” padrão. Pior era quando alguém se atrevia a 
ler aquilo no ar. Mary tá certa. 
Nilton 
 
Falei com o DC-7 (Cicão): 
Bob Dylan – 27 de maio, 
Gigantinho; A-HA – 7 de 
junho, Gigantinho; 
INXS e FAITH NO MORE – pra setembro, ainda sem dia 
certo, mas vem? Mary 
 
Mary: 
O Dody tinha me falado em Dylan, dia 29. 
Essa é a data que tá no MULTIARTE. Dá uma conferida. Ou 




Um dia eu ouvi um cara dizer, “confia no teu galo!” Como eu 
não posso dizer o mesmo, nem passar pro feminino, deixo só no 
confia em mim. É 27 mesmo. Ninguém viajou: dia 29 era a data 
inicial. Eu falei com o Cicão ontem, 15 minutos depois de 
fechado o negócio com MR. ZIMMERMAN. 
Mary 9/5/91 
 


















Não é feio o que 
escreveste Mas por 
que não assinaste; 
Ato despeitado, 
este: 
Cuspir no “i” que 
escumelhaste. Nilo 
 
. . . . 
 
Nilo 
Tu bem sabes que 
teu “i” Nem de 
longe vi 
Inclusive sabes que 






. . . . 
 
Ora, Vico, mentira 
deslavada! Não viu 
porque não quis 
Preferiu a luz 
apagada Sussurrou que 
era feliz. 
 
Mas tá certo: de 
“vizinho” Nunca 
estivemos lado a 
lado. Por tua causa, 
meu peixinho: Mijo em 
pé, mijas sentado. 
 
Mas, deixa estar, não 
me magôo Este mundo dá 
tantos giros 
Como sempre te espero no fim 




de um vôo Pra te arrancar 
mais uns suspiros. 






Toma jeito meu guri 
Larga essa vida 
mundana Chama 
“outro” de peixinho 
E ainda se faz de 
sacana. 
 
Nem sei mais o que tu 
falas Mas se é assim 
com todos eles, E não 
nega, 
Coitadas das tuas pregas. 
 
Se não queres morrer 
de velho Se não 
gostas mais da vida 
E ainda fica brincando assim 
É porque não te importas mais 
com a SIDA. VHS 
(amor com amor se paga ) 
 
Como é linda a poesia colocada a serviço do belo, do 
elegante e dos sentimentos elevados... 
Mary 
 
. . . . 
 
Puxa vida, agora bem 
sei Voz do povo é a 
pura verdade: “Dá 
muito pau pro teu 
gay enche-lhe o rabo 
de vaidade”. 
 
E foi acontecer 
contigo?!... Meu gay 
famoso no interior 
Onde clamam, com 
carinho “El piazito 
bundeador”. 
 
Pois, tomo agora 
difícil decisão Por 
não querer criar 
pendenga Retribuo 
assim a esnobação 
E não terás mais minha benga. 
 
Preservarei só na 
lembrança Teu rosado 
275	
cuzinho que pisca Teu 
rebolado arteiro de 






Sentirás vazio, saudade 
estranha Vou te deixar 
triste viúva 
Fazer crescer teia 
de aranha Neste teu 
rabinho de saúva 
 
E aquele teu preferido 
capricho Me dando 
beijinhos na virilha? 
Quando fores velho e 
lixo 
Quem vai te querer na família? 
 
Onde acharás outro macho 
Pra quem vais lavar as 
trouxas? Que te coma 
como eu te encaixo 
Apertando tuas nádegas entre as coxas? 
 
Agora azar, perdeste 
teu Baco Perdeste meu 
pau com chocolate 
Não tem mais brincar com 
meu saco Me chupando e 
fingindo que é mate 
 
Portanto fala o que quiseres 
Por mim não tem mais 
importância Me deixa com 
minhas mulheres 
E leva teu rabo de volta 
pra estância. Nilo 
 
Nilo 
Meu entendido dos 
SINOS Saio agora do 
papo 
Que começou com um 







Mas gostei de 














Pensando por escrito: 
Esse programa A Hora do Demo, pode se tornar chato pros 
ouvintes em geral, especialmente quando são muitas e “médio-
nível”. Pra não dizer “toupeira-nível”. De qualquer maneira 
acho a “causa” justa e não tenho dúvidas: essa praia é nossa! 
Acho que tem que continuar. 
Me ocorreu foi o seguinte: por que não diluir o que seria um 
programa semanal nos diversos horários da rádio. Tipo um 
programete como o Arquivo. Cada locutor rola uma demo no seu 
horário, o que não encheria o saco dos ouvintes mais 
sofisticados e nem desprezaria essa nova produção emergente. 
Acho que é uma solução. 
- E aí Nilton? 




. . . . 
 
Kátia: a ideia de programetes demo no decorrer das 
programações é muito boa, o problema é se vai chegar material 
o suficiente pra fazer estes programetes, mesmo sendo 
semanais. Outra coisa é a qualidade das bandas que chegam, 
poderia ter alguém só pra receber, ouvir e peneirar as fitas 
de qualidade suficiente pra tocar na rádio. Aí, distribuir de 
acordo com cada horário (acho brabo tocar às 09 da manhã, a 
banda trash, Os Cagalhões do Dilúvio, por exemplo). Tem que 
ter também uma história de cada banda pro texto de 
apresentação. Se for bem coordenado, tem tudo pra rolar legal. 
KG 
 
. . . . 
 
Eu também acho que a Hora do Demo não deve ser diluída na 
programação. Se não tem material suficiente, muda a 
periodicidade. Por que não mensal? Com realmente o “Crème de 







Faísca atrasada: vocês viram que o Talk Radio tá servindo 
de pauta pro Plenário da RBS-TV? 


















Kátia: “matou a pau e foi comer mingau”. Excelente o 
Talk Radio de ontem . Fluiu legal. 
Ótima também a 
programação. Kiss. Nilton 
Fernando 
 
. . . . 
 
Kátia: 
chorei quando vi o toque da Scarlet Moon tirado da ZH e colado 
na laudinha. E o diabo do respeito? E aquela saudável divisão 
de tarefas? Anyway, o toque já está na mãozinha. 
Mary 
 
É ridículo tu reclamar de eu ter notado a falta do toque 
e tentado, no mínimo, amenizar. Explico: não havia toque 
sobre a Scarlet e a chamada já tava rolando. 
Eu própria tinha e tenho interesse na questão. 
Nem me interessa se o release não veio ou se foi 
tu que rateou. 
Agora, tu reclamar de um “help” é ridículo! O 
lance era na 2ª e eu fiz a colagem sábado! 
- Que diabo de respeito é esse 
que tu fala? Respeito é sacar 
um erro e não falar nada? 
Tu és a 1ª a dar saudáveis toques em 







. . . . 
 
Mary: a Kátia tá cheia de razão. Chora, mas faça e aceite 
ajuda. É saudável e gratifica. Nilton 
 











Vou me recolher ao meu devido lugar. 
Só acho que a Kátia não precisava ter sido 
tão agressiva. Posso ser chata e pentelha, 




Mary, fui grossa pra tu 
cair na real. Mas não te 
chamei de ridícula. 
Ridícula é a situação de tu querer espinafrar 
quem quis te ajudar. Anyway, não vamos brigar 
por isso, né? 
Katia 
 
. . . . 
 
Babies! 
Nosso antigo e sofrido relógio, ganhou roupa nova. 
Foi feito com o CD do Djavan, que rolava por aí, sobre o 
mecanismo do “old”. É que o vermelho é lá da Central... 
Contudo tenho dúvidas sobre a praticidade pra ler o cara no 
momento de dar a hora, e sobre a posição dele na parede. Além 
disso, se colocarmos risquinhos que marquem os minutos, pode 
até atrapalhar mais. 
PS. – Por favor, não mexam nele. Se for necessário removê-lo, 




Nilo: o que tu tá fazendo 
em rádio? Vai ser 
designer! 
Adorei! Quero um! Se eu te der o material, tu 















Kátia: o Talk Radio de ontem fugiu totalmente da proposta do 
programa. Mais parecia uma entrevista com alguém da 
Prefeitura(?) que nunca fiquei sabendo, na verdade, quem era 
(não ouvi a abertura do programa). 
Cada pergunta dirigida a ele levava uns 5 ou mais longos 
minutos. Super explicativo- didático-político-verde que 
discorria (ops) toda uma complexidade política-factual- 
administrativa de base. Ufa! 
Acho que não cabe esta linha de trazer um convidado para ser 
questionado. O objetivo do programa é outro: mais aberto, 
dinâmico, agressivo, desabafo. Foi uma coisa muito soft. 
Parecia aqueles senhores da Gazeta Mercantil na TV 
Bandeirantes. Tu então tava pra lá de soft-zen atenta 
discípula nas dispersões do amigo convidado. 
Faltou sangue. Esse tipo de papo é legal na rádio mas em 
outros espaços e horários. Num Programa de Sábado por 
exemplo. 
Dá uma tentada de ouvir a fita. Se conseguires ir até 
o fim já estás no PT. Um beijo. 
PS. Quantos ouvintes conseguiram 
participar ? Nilton Fernando 
 
. . . . 
 
Tá certo, Nilton. Aliás, diria mais: certíssimo. 
A ideia surgiu de um papo com o Mauro e me pareceu super 
oportuno discutir essa questão ambiental às portas da Rio 92 
e, principalmente, a duplicação da Riocell. Acontece que eu 
não sabia que o cara era tão zen e tenho consciência de que 
perdi o controle. Pisei no tomate e escorreguei na maionese. 
Quando ligou um apaixonado defensor da Riocell, afirmando que 
os efluentes lançados pela empresa eram mais limpos do que a 
água recolhida, eu sacudia (literalmente) o Renato e com 
mímica incitava: FALA. E o cara, super zen, levitando no 
estúdio. Eu não dispunha de dados técnicos pra contra 
argumentar e foi o que se ouviu. Fiquei frustrada, de bode 
mesmo . Katia 
 
Eu achei o programa muito bom. Talvez não devesse mesmo ser um 
Talk Radio e e sim uma entrevista. Também acho que a Katia 
deveria ter comandado mais a estória colocando mais gente no 
ar. Mesmo assim, acho que o saldo não foi tão ruim assim. 
O assunto é importante. E até dentro do criticado, excessivo 
astral zen do Renato, ele conseguiu responder muito bem a 
questão do fanático guaibense. Ele deixou o cara falar e com 
uma simples colocação, ele desmontou o argumento do cara. 
Agora, Kátia, se o programa não tava rolando como tu querias, 





O bode é porque eu sou maníaca-depressiva, morou? Acontece 
que, se eu convidei o cara, eu queria ouvi-lo, certo? Ele 
dispunha de argumentos e dados técnicos e irrefutáveis que eu 




O problema é que ele não foi nem um pouco objetivo e 
contundente. É uma questão formal... 
Na verdade ele não desmontou o argumento do cara pró-
Riocell. Mas ele poderia. Katia 
 
Enquanto apresentadora de um programa de entrevistas, entro na 
história do Talk Radio. Acho que o grande lance do programa é 
ele ser feito pelas vozes dos ouvintes, com as viagens, 
opiniões, as loucuras deles. Se botar um cara pra ser 
questionado, por melhor que o cara seja, descaracteriza o 
programa e limita a pauta, fica chato. O barato do programa é 
esse “não-se-sabe-o-que-vai-acontecer”, o “nada é previsível”. 
Não quero dizer com isso que só eu deva fazer entrevistas. 
Elas cabem em todos os horários, inclusive o da Kátia. Mas não 
no Talk Radio. O Talk Radio é dos ouvintes . 
Mary 
 
Apesar de concordar Mary, tenho no histórico do programa duas 
participações especiais que renderam horrores: a do Paulo 
Santana e a do Pedrão. Com o Santana foi uma entrevista mesmo, 
com a participação normal dos ouvintes; com o Pedrão, 
funcionou mais como suporte de balaca, já que só tínhamos um 
telefone funcionando. Acho que o Renato não tem o tipo de 
temperamento adequado à dinâmica do programa. Só isso. 
Ele é articulado, bem informado mas, cá pra nós, muito-




. . . . 
 
ATENÇÃO: 
Fiquei sabendo que o Black Sabbath é promoção Atlântida. Coisas do 
Cicão... 
Acho que por questão de justiça, devemos pegar “levíssimo” ao 
dar toques e informações. Chega dessa gente faturar às custas 
do nosso esforço (atender ouvintes, falar, recomendar). Não 






esse	 lance	 das	 promoções	 daria	 um	 tratado,	 porque	 “assinar”	 a	
promoção	 de	 um	 show	 é	 importante	 para	 qualquer	 veículo,	
especialmente	 uma	 rádio	 dirigida	 ao	 público	 jovem.	 e	 como	 a	 rbs	
















. . . . 
 
Já ouviram o novo ataque da Atlântida? 
Wolney me contou que tão até com chamada pra malhar “quem” 
promete forcinha pra bandas e joga fita no lixo. A Atlântida 
tá com a Hora do Demo deles. 
VHS 
 
Quanto a Atlântida, é legal dizer: 
- “Faça como a Atlântida: inspire-se na Ipanema e dê força 
para as bandas daqui”. Ou: 
- “A Atlântida mudou. Segue o exemplo da Ipanema e não joga 
mais fitas no lixo ”. Nilton Fernando 
 
. . . . 
 
Ouvi essa chamada neste fim de semana. Eles dão a entender 
que vai rolar tudo que chegar por lá, tipo não vai haver uma 
seleção. Se for assim, vai ser um horror! Mas, há sim um 






. . . . 
 
 
Um ouvinte liga pra dizer que a partir da próxima segunda-
feira a Atlântida estreia um programa tipo TALK RADIO, com os 
ouvintes no ar, etc. e tal. 
Vai ser de 2a à 6a , da 1 às 3 da madruga. E eu fico aqui 
pensando: pô, os caras ganham bem, trabalham com uma super 
potência no ar, tem uma infra poderosa e não conseguem ter uma 
puta de uma ideia original. Que cacete! 
Ou imitam a Transamérica ou chupam 
a gente. Que gentalha!! 






Podiam me pagar royalties, 
pelo menos ! Katia 
30.06.92 
 
. . . . 
 
Galera: aquele papo que rolou no Talk Radio sobre a violência 
dos brigadianos no Bonfim, vai ter desdobramento na TVE, 
amanhã (terça) no Programa Radar (17:45h). Presentes no 
acontecimento: um cara da Brigada, o Isaac Ainhorn (ele 
mesmo) (que medo!), Katia Suman (ela mesmo) e Alice, a garota 
que escreveu uma super carta pro Talk Radio e conversou com o 
Major Bressan da Brigada , via telefone no ar. 
Divulguem, assistam e rezem por mim e pela menina. Seremos nós 
duas, contra eles dois, se é que me entendem. O Fiapo Barth 
não aceitou o convite por causa do Ainhorn. Katia 
 
. . . . 
 
Parabéns, galera! Matamos a pau no Ibope de novembro . 
Cumprimentos efusivos às meninas da noite, Kátia e Mary, 
especialmente à Mary pelo primeirão na madruga junto com a 
Cidade. De parabéns os programadores e comunicadores que estão 













galera, não tem mais nenhum Clube do Ouvinte agendado. É a 
primeira vez isso acontece em 7 ou 8 anos de programa. 
Já falei com o Sérgio sobre o problema e ficou assim: ele vai 
descolar gente pra fazer nas minhas férias. Quando eu voltar, 







. . . . 
 
Atenção “criadeiros”: este ano a Ipanema faz dez anos. 
Precisamos colocar na roda um slogan – frase – ou ideia e 





Atenção locutores e programadores: 
Deixei uma fita cassete com algumas músicas que eu tenho 
rodado e que a rádio não possui. Na folha anexa tem maiores 







. . . . 
 
Reflexões sem dor (plagiando Millôr) na madruga: a gente se 
assombra com os nomes bizarros das bandas de Seattle, e existe 
no Brasil um grupo chamado Demônios da Garoa . 
1993	 foi	 o	 ano	 em	 que	 o	 clube	 do	 ouvinte	 entrou	 em	












. . . . 
 
Nilton, acho que vale uma puxada de orelha nos DC-7. A 
Felusp tava distribuindo convite pros ouvintes nesta quinta 
à tarde. Por que a Ipanema não entrou na promotion Midnight 
Oil? Por que não chegaram nem os nossos convites? Acho uma 
certa afronta a Felusp ter convites para largar no ar, e nós 
não termos pra dar pros nossos ouvintes, que são mais 
merecedores. 
Nara (com o beiço arrastando no chão) 
 
Aliás, tô sabendo que o Mauro fez proposta pro Nilo Cruz 
fazer seu voo do morcego lá na Felusp das 20h à meia-noite. 
Quem diria... 
Poxa vida, o Mauro tentou um começo de negociação pra ver se 
eu ia pra lá; agora é o Nilo (de quem ele nunca foi exatamente 




About Felusp: desde o começo a ideia é fazer a Ipanema 2. Foi 
por isso que levaram o Borba. Só sei de uma coisa: não estamos 
mais sozinhos no “segmento”. O affair Midnight Oil é um bom 
exemplo. Por que a DC7 sorteou ingressos lá e sequer mandou 
convites para os locutores daqui? O que eu quero dizer é que, 
quer a gente queira ou não, a Felusp é a Ipanema 2. E os 
promotores, produtores, gravadoras etc. agora têm opção. E nem 
sempre optam por nós. 





Caso Felusp-ingresso: o Sr. Borba ligou para o Cicão 
oferecendo mídia grátis (chamadas gravadas) em troca de 
alguns ingressos. Cicão aceitou. 
Os nossos estão vindo hoje 













Gurias, já falei pro Nilton, agora abro pra vocês. Outro que 
está sendo cortejado pelo Mauro é o Porã. Não é a primeira 
vez que ele propõe a troca pela Felusp . O papo é o seguinte: 
“aqui tu vais ser contratado e na Ipanema vais continuar como 
estagiário”. Fecho com vocês. Não entendo, por que uma Ipa 2? 
O Mauro tem a faca e o queijo na mão pra criar uma nova 
rádio, com propostas inovadoras e gente nova, sangue novo. 
Acho que ele tá obcecado!!! 
Nara 
 
. . . . 
 
Caso Felusp: daqui a pouco vou ficar com inveja. Acho que sou 
a única da Ipanema que o Mauro não cortejou. Brincadeirinha. 
Sou mais o slogan do sabonete Original: 
“parecido não é igual”. Mary 
 
. . . . 
 
Hoje a Ipanema FM completa 10 anos. Foi a partir da ½ noite do 
dia 4 de outubro 1983 que passamos a “andar sozinhos”, após 15 
dias em transmissão simultânea com a velha e querida 
Bandeirantes FM . 
Nilton Fernando 
 
. . . . 
 
Sempre achei (e senti quando fazia locução) que tem um bando 
de babacas racistas ouvindo a IPA. 
Não foi uma ou duas vezes que levantei o fone e ouvi a frase: 
“Pô, para com essas merdas desses negrões!” Tudo bem que se 
ache rap chato (muitos são realmente), mas acho que na 
democrazy ipanemense deve rolar tudo. Em dia com o mundo, não 
com as modinha s. 
Jimi Joe 
 
That’s it, Jimi. Acho que a galera trash-heavy-metal é a mais 
racista. E não só no rap, mas há preconceitos em todos os 
tipos de negrão-music... 
Nara (sempre defendendo os blacks) 
 
. . . . 
 
Sessão Desabafo: já elegi minha pior entrevista nestes quase 
seis anos de Ipanema – Engenheiros do Hawaii. Que nojo 




Entrou aqui como se nós tivéssemos obrigação de 









Galera: é com muito orgulho que participo a todos nossa mais 
recente conquista. A partir desse mês de março, vamos receber 
todas as revistas que sempre quisemos ter. Armei um permutaço 
com uma banca de jornais e, em troca de chamadas e toques, a 
gente vai ter disponível dentro do estúdio as seguintes 
revistas: 
01 – VEJA 
02 – ISTO É 
03 – GENERAL 
04 – BIZZ 
05 – TIME 
06 – SET 
07 – SUPER INTERESSANTE 
08 – PLAYBOY 
09 – INTERVIEW 
10 – INTERVIEW SEXY 
11 – GUITAR PLAYER 
12 – GUITAR WORLD 
13 – CARAS 
14 – IMPRENSA 
15 – CHICLETE COM BANANA 
16 – STRIPTIRAS 
17 – JORNAL O GLOBO 
18 – JORNAL DA TARDE 
 
- Vamos ter que armar um super esquema de ALTA SEGURANÇA para 
que as revistas não sumam aqui do estúdio. Vão ficar aqui 
nesse armário, devidamente chaveadas. A chave fica sempre com 
o locutor de plantão. O Alexandre quando sair, deixa na 
portaria. Aí tem que armar um esquema que só os locutor pega 
a tal chave. O Porã pega a chave e vai passando pelo Nilton, 
Nara, KG. 
O Girina pode deixar novamente na portaria e eu pego lá embaixo. 
Não vale ler e deixar na produção, no banheiro, no carro 
ou sei lá onde. Não vale emprestar pra operador, pro 
amigo, pro amigo do amigo, pra patroa ou pro bofe. 
As revistas têm que ficar aqui pra que todos possam consultar. 
A responsabilidade é do cara que tá com a chave. Assim quando 
eu passar a chave pro Alexandre, eu tenho que me certificar de 
286	
que está tudo OK. 
Tô deixando a chave na mesa do Genésio pra ele providenciar a 




Ah! Tem o toque da banca, que a gente tem que dar 
diariamente, além das chamadas (4). 
O lance é o seguinte: BANCA DA REPÚBLICA, que fica na 
própria, quase esquina com João Pessoa. 
Tem muita coisa importada e tudo nacional. 
Amanhã, junto com as revistas, trago uma lista do que tem na 
banca, pra gente citar de vez em quando. 
A jogada é o cara ter retorno, pra gente continuar tendo as 
revistas. Eventualmente podemos fazer promoções do tipo, 
ouvinte ganha uma revista, acertando alguma pergunta ou sei 
lá o quê... 
Well, 2 pra meia-noite, 
bye bye. Katia 02.03.94 
 
. . . . 
 
E o negócio da Copa, hein? 
Falta pouco, é bom se 
mexer galera! Porã 
 
. . . . 
 
Não sei se a galera do foot-ball se ligou, mas a matéria de 
capa da Super Interessante (Ciência no foot) tá muito tri. 
COPA 94: E NÓIS CONFERE! E NÓIS GOSTA! 
- Sobre o lance da transmissão dos jogos , acho que deveria 
rolar uma reuniãozinha, um happy-hour quem sabe, pra acertar 
os detalhes das transmissões! 
- Poderíamos guardar, selecionar alguns toques interessantes 
como este da revista, o lance das cervejas etc., etc., etc. 
Porãnera 
 
. . . . 
 
Lembrei de convidar a Mary de comentarista num dos jogos . 
Nem sei se ela pode (ela trabalha na Editoria de Esportes da 
ZH). 
Katia 
. . . .  
 
Eu não entendi a pressa de digitar todo o acervo de CDs no 
computador . O que realmente precisa ser feito é passar pro 
computador aquela lista de discos vinil, pra que se possa ter 

















Valeu moçada para lance do ineditismo da transmissão 




. . . . 
foi	a	primeira	menção	que	eu	encontrei	
ao	uso	de	computador	na	rádio.	
salvo	 engano,	 foi	 a	 primeira	 transmissão	 de	 futebol	 em	 fm.	











































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Gabriel,	o	Pensador,	Herbert	 Tribo	de	Jah,	Vania	Bastos,  
Vianna,	IRA,	Kleiderman,	 Viper  
Legião	Urbana,	Lobão,	   
Marina,	Milton	Nascimento,	   
Mundo	Livre	S/A,	Mutantes,	   
Nasi	e	os	Irmãos	do	Blues,	   
Noel	Rosa,	Paralamas	do	   
Sucesso,	Party	Up,	Pato	Fu,	   
Professor	Antena,	Racionais,	   
Raimundos,	Raul	Seixas,	   
Renato	Russo,	Roberto	   
Carlos,	Rútila	Máquina,	   
Sandra	de	Sá,	   
Sepultura,	Skank,	Tim	Maia,	   
Titãs,	Tom	Jobim,	Vernon	   
Walters,	Vinicius	de	Moraes,	   
























































































































































































































































































































































































































































































































































 1988 1989 1990
 1º	Concerto	Opus	Um 3º	Concerto	Opus Projeto	Pôr	do	Sol	‐ 3
 1º	Musipoa	PUC	5‐5‐5 Um Amp	
 3D	 Araújo	Viável	(5) Bando	Barato	pra
 525	e	Liberdade Araújo	Viável	2 Cachorro	
 Condicional	 (5) Bando	Barato	pra
 Adriana	Calcanhoto Bandaliera Cachorro	
 banda	Jiu‐Jitsu Barata	Oriental Cascavelletes
 banda	Loges	 Barata	Oriental Débora	Finochiaro	e
 banda	Sucata	 Bebeto	Alves Deborah	Lacerda
 Bandaneon	 Camerata Dedé	e	os	Ajudantes
 Barata	Oriental Carmen 10	
 Beto	Herrmann Cascavelletes Dr.	Jivago	
 Cascaveletes	 Coca	Barbosa Duca	Leindecker
 Cheiro	de	Vida De	Falla Elétrica	Live	(6X3)
 Colarinhos	Caóticos	e De	Falla Engenheiros	do
 Benedict	Di	Esquine Dedé	e	os Hawaii	
 Dedé	Moreno	 Ajudantes Frank	Solari	
música	local	 Nelson	Coelho	de Denise	Tunon Gelson	Oliveira
 Castro,	Nei	Lisboa	‐ Engenheiros	do jam	session	‐	Clapton
 Canto	em	Canto Hawaii Julio	Reny	e	
 Duca	Leindecker Flora	Almeida Expresso	Oriente
 Dudu	Sperb	 Flora	Almeida Julio	reny	
 Dudu	Sperb	 Frank	Solari Justa	Causa	
 Engenheiros	do Júlio	Reny Leco	Alves	
 Hawaii	 Luciana	Costa Luciana	Costa
 Flora	Almeida Luis	Fernando Muni	
 Gélson	Oliveira Veríssimo	e	Léo Orquestra	de	Câmara
 Glória	Oliveira Ferlauto do	São	Pedro	
 Guerrilheiro	Anti‐ Marcelo	Fornazier Procurado	Vulgo
 Nuclear	 Mário	Falcão Raul	Ellwanger
 Hagar	e	os	Horríveis, Muni Renato	Borghetti
 Dissidência	e	As Nei	Lisboa Replicantes	
 Kanalhas	 Nei	Lisboa Replicantes	
 Jorge	Foques	 Nenhum	de	Nós Rock	no	Viaduto	III	‐
 Júlio	Reny	 Paulo	Gaiger 3	
 Julio	Reny	e	Expresso Paulo	Gaiger Rosa	Tattooada
 Oriente	 Raiz	de	Pedra Segunda	sem	Lei	6	X

































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































1985	 23	 7 2	 32
1986	 19	 5 5	 29
1987	 72	 22 9	 103
1988	 99	 31 10	 140
1989	 50	 16 7	 73
1990	 67	 22 7	 96
1991	 80	 19 8	 107
1992	 32	 12 5	 49
1993	 34	 14 4	 52
1994	 46	 12 8	 66
1995	 8	 4 1	 13




























































1985	 2	 1  3
1986	 3	 1  4
1987	 17	 2 1	 20
1988	 40	 5  45
1989	 28	 7  35
1990	 17	 1  18
1991	 11	 3 1	 15
1992	 7	 3 1	 11
1993	 6	 4  10
1994	 4	   4
1995	 4	   4




































































































































































1985	 2	    1  4
1986	 4	 4	  4  4	 21
1987	 22	 18	 3 28 2 16	 12
1988	 39	 15	 3 28 6 14	 20
1989	 53	 13	  29 11 11	 41
1990	 34	 18	 3 19 1 5	 28
1991	 33	 10	 4 18 3 7	 31
1992	 23	 7	 1 5 3 1	 21
1993	 15	 13	 1 7 3 1	 9
1994	 16	 5	 1 11  4	 15
1995	 2	 2	  1  1	 3
1997	 2	 1	    1	  
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